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A' NORMALIDADE A CAPITAL DA ARGENTINA
************************************
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d.wsçaoi
Pedro Motte limo. Aytto.
no de Ceuta rarrtn Al.
veia Meieyie. De-cidlo
•uiiiiiü: Cerloa t*--..n; -i-..i
«ta Andrade

SfXRETARIOi
Paulo Mona Umu.

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ti & A». Apartcto Bwm. *W 11* ft R'Q ^*» SÁBADO. 20 DE OUTUBRO Df. IMS f* ti.9 DC HOJE Capitei 0.40. Btiadoi QJO

OFESSORES E ES7UDAN1ES DE DIREITO CONDENA-
M EM KEUN/,40 A C/\/.M DE 10 DE NOVEMBRO
^mnlmtla Insvlsin. a Cmslihiiçfin dr ,/:. por ngg irr emanado dn vontade .to povo
ÕNTOS CAPITAIS DASI

¦IÇÕES NA FRANÇA1 F
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•-..i.mt. i» <«, r.».., —* »«.i. E = :t_j-;_o n;g
sfirírídiim de 31 de emutvo, te; pt^Uee*. du:
ritltorei e si -,*•"*?*¦»« teria qi»! Ari. I," — iristpetiarr -*;m" oa

0 povo vai ie maniíestar sobre a Constituinte
P..RW. 19 m p.i.t. . prioi gMneje_pro»bAr1a dot paderea

- A A«*-mb!#la Cor».¦nat.** i* 3' inuír...»-. ra_t!**tts do etcruiinlo*, - -Qs.r «u de St-IO-tó. «Irte, imrdUtsmes*
qur a As-rmbiti». eSril» «.-aía.i ie. par eieruilnio ptibUre r mal»...«era. rr|a c-:. "..•«,.*•!<¦•>•• «__«, *u atealuia dot »ru* memb;<_i*U de ac-rdo qur e* polrre* pti* j «*amn«j«rnirt, o Pirddrnir doOwr;nr» Prw.-ójo da Repúbli-ca. !.¦- r . :•.-. (:¦.;: mw gcwrno eo t-bmct* A aprovação ds As*«emelr:» so mnmo tempo que o

p*e**an'a gwrrrarnrntal. «3 **o-j
verno * rajaneavel perante a'A*'*m_«.rla, ma* a reIct*&o dr umtrato ou de um rrrtiio nio arar».**•* a *tta drmtwAo. r.t. »ô é

ICOSCLUE NA J.* P40/.V.I»

qnãitAes Mculait.
fmiiííia.

blícet aejam ossanlraá*». ate â
: exreucio da nora C4at!iiu.r>>.* frfTjtirfo as dhpo:ke** do prwjr-i Io dr Ir.. m|o tr»». ll*e*a na
» vroe deste coiesies?" O rrfe*i tido proje:o dr |»L qur iras a or*

ul Se. en Waaatiity,

Mannerhein
renunciou

LONDREa 19 'f P.t — O"Dsity MaU"' anunciou, rm de**
pa.-ho dr E.:iwolmo. que o pre.

• '-idcnte da. Finlândia, gcr.rinl: Mnnnfrtrün. rtnundou. tendo
. iiimiltulito prlo tr. PatatUti. qur
t limldlr* Interinamente a rcpu-
I hllca flnlandraa.

A Constituinte aclamada, pela maioria doi pre*
tentei, como a única saída para a crise bra*
lileíra ie "Teremos 

que marchar para a Cofii*
tituinte" ir "Cremação ou vala comum pari
a Carta Fascista" ic "Premamos de uma
Constituição emanada da vontade do povo" *
Uma vibrante assembléia de mestres e alunos,

que se prolongou ntc alta noite-

lr  _¦ aiaai—nrn ~~ -¦—•-.--¦-————.¦— —  ¦ _____—.
j f_-lii^l - •

^____a**%_______* y<r JrJ -:' _ dm* ¦'<_S_'%^__ ^_?_F _b

I

Os e*tadaair* da Paroldsde
.Vaeloaal da lllrelto, d» Farol,
dada Catdllra da Direlio a da
Faculdade de Rirrlio da Rio deJaneiro, *:rav.. do ama Ca-
«-.:.•_, Orraaliadora eompatia

relrras Blpldlo Psx,

aiittiraela, ea aoa nsloria a»ludaair*. arorran ao debata,
qaa »a pralooRoa por rrrea da
quairo hora», aom ambltota
da rira eaiotlatme.

Oa dUeursas proloararam-**até depel» da um» nora da ma-
___*!_$

APRISIONADO
0 CHEFE DOS"LOBISKOMENS"

\uCSodo ífl Grupo de iMrn nn llnlin
.onferencia do cel. Nelson Wanderley ie Coope*
ração da Força Aérea na tomada de Monte Castelo | meado" po**"mimitS^rí ellõ*

!•' n'í>;:í:s. 19 (U. p.) —
O 'Daily MaU" atlampou um
despacho de Hambnrso. o qualdlx qua a Policia de Sesurança
Britânica deteve liais» Killln
ICorh, do 39 anos, general da-Lufiwaífo" 

# confidente do
lliminlrr.

fi_s_u-ie. orlem, no Clube
iMtr, a fíinferrncla do Coronel
ten Wanderley tobre "A Alua-
. r_ F.AJ1. na Itália".

A kmío íol aberta pelo Oene-
»imi Pes/oa que Convidou o
r. Si!?aiío Fdho, Utular da Paa-
1 ca Anonáuitca, para prealdLForam, lambem, convidado» a
m parte da mesa ra general»r_i) Carvalho e Pedro Cavai-
i-il o Brisatíclro TTompo»»!:»-,
A-n!ranie Álvaro Mtlanez, pre-'::.> do aube Naval, e os adi-

1 trülitarr* de embaixadas, pre--et A reur.taa.
A tpejrniaçào do conferencls-
)!_ feita pelo general Jouê Pr»-
..

A COXFERENaA
coronel Nelson Wanderley,

-d*'' a tua palestra lüstorlan-
« fato» que levaram o go-(mo br-.iilelro a enviar as for-

u trieai ao "front" europeu,•:™dc-íe em esplanoi-fics sobre
I«e preparatória, a preteçáo' Atlântico Sul. o patruihamen-'ío aprendizado dc nossos avia-•"jei nos Estados Unidos.

-Vpoíi abordou detalhodnmon-11 çrnanlzaçáo dos Forças Aê-1 Aliados no Mediterrâneo, on-1 TJi.lS. ficou incluída noCcmando Aéreo Tático", con-mundo » primeira resoluçáo,** qual o 1.» Oruiw de Caça'•lillfiro ficaria na Força Aérea-«"Ira. pois. quando da checa-»ws r.uso avladorea na Itália,
S,T,uír° de I94*. o campo de
XJB* i4 wt*r» profundamente•>"-'stAa.

O confettnclsta. a seguir, tratou j'íar ° OTOVlm,,nto do» -Lobli-
das 0|«-raçôes do trruiw de C.iça .'«omen* . Na roupa de Korh
Uroildro. callcntando m feitai tol enconlraita um» empola

(CONCLUE NA 2* PAGINAI cli-ta do terrível tóxico.

AVISO AOS
ELEITORES
DO P.C.B.

N» redação do TRIBUNAFOPULAH encontra-se á dls-
PMlçáo rios eleitores do Par-
Mo Comunista do Brasil.

"STA DF. ASS0CIAD08
P»ra ter assinada pelos

-7 «irltorei para o registro» Partido. Pede-se que os
yttretiarJos compareçam am-°s hoje. E' Imprescindível irl-m munido» do titulo dc

Anunciado o julgamento
dos criminosos nazistas

"Morte aos canibais", pede a imprensa
soviética **V Devem ser punidos, sem
excessão, todos os assassinos fascistas

dr *et»

^^_L_M«J

Co-aa tsfctfo m&Ut-nstinel. a teia» *Vti.*.'íta r ktleeia **» an praeiJe afaste dr ps**»»ca* tirem /rarcraaliaiafr em ibbi di/fír*.'»».» itpinltmf. Âtuitítm ao tíuAe eu eltu, ceepo-
anri *lt«»'tAa:!aaoi" da #t«-p.«V„o da VilttkMM. iSer/ofo)

SERÃO ELEITOS AO SOVIET SUPREMO
DA U.R.S.S. 1287 DEPUTADOS

Um decreto especial do governo dá rcpreientaçáoMOSCOU.
Impsittante* madlllrar»—t terri

^Mi,i^^ 
'SS Pr°P»a no Sovicl SüPrcmo'á* tr0-*» á» E»rcil°

e Marinha em missão de ocupação no exterior¦>¦- -•¦•—' du qual* trliat dutan
te a teerra. eteaparam & aten*
(,-'¦ dO -,.;••;..;:• r -l; r u' : ¦
mrnle refleildas na lln* cot
dlitrliae r: ¦.'¦•• -.i, rbbirada*
para a *:=¦.-;¦_-•. de dr* to teto.
ttrlro pnóxtmo do Soirlel Supre,
mo a «*ue o -Itrestli" -tublirou
ho)e. de acerdo cem o qua e»*
llpiula a Conttiiulclo.

A União Sovlritra compreen*
de hoje 16 Repúblicas Fedei-*
das. ao Invea de onze. A !_tonta,
a Lãionla e a Uiuanla aderiram
A UR£â ttn 1910. e a» antiga»
RrpUbllra» Autônoma* da Oare*
lia, anerada outrora A :•:..:•

re Prderal da Rutta. • da *K
daria, aarstda â Ckratra, eeet-
liiulram-ie em RepóbtUas Pe-
derada*. A-.!»;«:.-.-:. qu* a* Re*
poblleas Pederidat adquiriram
a partir d efevrretro de 1911.
t,mpta auloncmU rm ma.*rt_
de .-*-.ir.'.r.» exirangelro* e dc for*
ça* armadas.

A República Soci-Uita Savll-
Ufa IVderada da ükralna rem-
prrrnde vinte a cinco rrgic-M
dmtnlttrallva». on locar de
qutnre. Pol aumeotada tucetil-
vamenia com o» temtóiU-s ocl-

FALECEU 0 GENERAL
PLUTARCO CALLES

¦k Alguns dados biográficos desse
ex-presidente da República mexicana

miREMBERO, 10 (U. P.) —
Ar.unclou-re oficialmente que no
dia 20 de novembro próximo co-
meçara o Julgamento dos 24 che-
fes nazistas acusados como cri-
mlnosos de Rucrra no longo 11.
belo dc 25.000 palavras, apresen-
toda ontem, oficialmente, cm Bcr-
Um, perante o Tribunal de Jus-
tlça Especial des Quatro Gran-
des. O Julgamento será realiza*
do nesta cidade, que foi cm seu
tempo santuário do nazismo.

A data do Julgamento foi dc-
terminada hoje, tendo sido dado
o prazo de quatro semanas c qua-

tro dias a Hrrman Ooerlnp, Ru-
dolf Hess. Joaquim Von Rlbbcn-
trop. etc, para (leslfrnar seus dc-
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Cot* flagrantes da "Tribuna Popular" durante os debates, na
UNE, em torno da Caria de 37: em cimo, da etquerda para a
direita, ot trt. prol. Ilelio Gomes, Etondro Lins, pro/t. AH

Franco e Homero Plret,
Aloiafo Nelton, Hélio BItten-
court, Paulo .Mercadante, I.ulx
Eugênio Salotor, Haroldo Du*
arte a Calll Canut, promoveram
ante-ootrm, A noite, na sede da
U. N*. E., um debato amplo
e livre, orientado por Jurista»,
qua»o todos profensorci dc Dl-
relto, om torno da Carta dr 10
ds novorobro do 1937. Euorine

drugada. Algun» noticiar.»!»».
Partidário» do golpe e amigo»
do undeclma nor» da chamada"Conttltulçno Polaca", deram
ontem, em auas folhas, resumi-
das noticias dessa rcunIAo, dl-
tendo que a sessão hnvla "de-
gencrado" em "propaganda da
Con»tliulnte".

(CONCLUE NA 2.» PAGifVA)

MÉXICO, 10 (U. P.) - O ge-
neral Plutarco Elias Callra, que
faleceu, hoje, no HospHri do
Distrito Federal, foi uma dot
figuras Impressionante» do Méxl-
co, embora tivesse tido ttt.it* ori-
gem humilde. Nasceu cm junho
de 1877 rm Puerto Guaymas. So-
nora. Chegou a ser presidente
do México para dar a essa Re*
publica um governo catava] o
que nfto aconteceu desde os dlo»
de Porflrio Dlaz.

Calles. depois de terminar su»
lnstruçáo e meseolas publicas
tornou-se professor e durante 16
anos ensinou na* cscolüs de seu
estado natal. Posteriormente,
Caltee abriu uma casa comerei-
nl, A frente da qual esteve até
1913, quando ingressou como sol-

LENTIDÃO E IRREGULARIDADES NA
ENTREGA DE TÍTULOS ELEITORAIS

dado rato no Exército Constllu-
clonalluta. A partir de riiifto foi
uma figura revolucionaria.

Quando o general Carranza
tomou o poder, Calles tc.c lm-
portante» rargee e depois do ¦»•
i ,i.. i:.:i-.i do general entrou a
formar parte no Gabinete de
Obregon. FOI Calles. duran'e
dois governei, ministro do Inte-
rlor. da Guerra. Industria e Co-
merclo e Trabalho.

Em 1924, Calles foi eleito pre-•!;¦:.'<¦ Auxiliado pelo general
Obregon. a quem havia suhsit-
tuldo. e pelo general Lázaro Cár-
denas, Calles sufocou ua movi-
mento religioso cau-llco dos"crlsteros", centralizado ro» cs-
tados d: Mihoacon e Jalisco.

denult restltuldos ptl-v Pokmt»,
cam a Ruterlna a ot distrito* de
HtOTil d* B:-:-«atia. e llr-al-
_!*:.•« esta a USrr-sS-ta _»"*C*r-
pUca t-Sim:arlamrnte ardida
pela T;..tíi_,3.aquu, A.ti», ¦
vzitoCe i»a»:»n*. to t-rr.ln* ta
receai*- r***'t*-irta p?la primei*
ra v, • de **:.-.. iMUkm a cale
pene.

A República -oclallsta 6o~té-
tlca Federada da Ruttta Brna
compreende hoja dom regtee»
admlnlítrailva*. rm lesar d*
cinco, desde a llxaeAo da nova
fronirlr entre a ORSS e a Polo*
nla totrre a bte da Unhs Cur-
sen.

A República Soclalltta -otil-
tle* Federada da Rua.'ia com-
preende cinco •-.;¦;• adml*
nlttratlvos como antes, ma* com
45 regue*, em lcjrir de 39, a
dota República» Autônomos, em
togar de 17. A multiplicação da»
reglôct administrativas rciultr.
do fato de vârlj.i dentre e*ss
terem tido «ub-divldida» em

(CONCLUE NA 2.' r AG IN A)

O general
Mascarenhas
visitará
West Point

WASHINOTON. 19 fA. P.) r-
Cfllc» foi considerado "homemiO general Mascarenhas de Mo*

de ferro*' quando depois do ns- rnls. comandante da P. E. B.,

pTADA POR WIL-
m F0STER A
CORRESPONDEN-
^ DE LINCOLN
C°M KARL MARX

Inclinado o T. S. E. a dilatar o prazo para o
registro dos Partidos Políticos ir Os titulos
"ex-officio" e a odisséia dos que procuram

recebê-los 7*r Que é que há na 6a Zona Eleitoral?

^SHiNOTON. 19 iti. P i" comunistaO lld,fr .íeclari
í'(li pelo

Wllllam Pos-°'i quo a pnsl"áo to-
Wtios^r,. 50vorno dos Estados
^cra «*„.?'rrr!í c1''11' corres-
f-doliM^^nte^é-poiltl-

na Cama-
pro

^«nth!l°J!0-Uí,lRta
?. diante ' d" 8ul "

daquela asserçfio
^Ívr,_».,lnír8*cam8-tei m«»
Nencif , l ™Ino B ",rrps-
««bt Quaiifí Lln-om com Korl'^ ml"*__?. ». k»"--1 civil
, ' norte'' « eleit

governo

,l»von'nrf.r!vo*í,yao l""1" l"111ní,rte.t,n,er|eano. 
por ^ro-

,cbp!l"o' ri6n'.v""° C1"C causou aÍ05 Estada 7"i,oreí 1m^ls
^ um rnJ° ?ul ' Inqiwrldo
«do Mmímuf entanle se o par-
<*ft americano
"rauns-f çr'?, com
«o url^a nenhuma, Reram parti-

tinha
partido

^r°s"

Durante os últimos acontecimentos verificados em Buenos Aires, quando car dado como presoo coronel Perón, partidários seus sairá má rua pedindo sua liberdade. O clichê acima repro-
duz deis aspectos destas manifestações

iaracas os rebeldes pe
ia Sei aprisiona

Primeiras declarações dos chefes militares insurretos

tamciai n í
o presiiieiife M

CARACAS, IO (Por Antônio I»ut*. da
1'nlti'tl Pi-chk) — A agitação polltlcn neslr
liiiia ciimct.ou n «n encoiillnliur parn unia crise
no (lia 11» do outubro, quando n Ação Demo*
cráflcn, qun conirrega os elumcntos dn inlnn.
rln, propôs umn fónnnln do apazlguiiinento,
n qniil suRCrla (iui> o Congresso, nas e.lelçííes
lio abril tle 1040, em vc* do eleger o pi-fuMen-
te pnra o período constitucional completo, nle-
gesso um pr-osiduntp provlsprlo cujo jiiniuliito

srrln iH'lo prnxo de um ano. Durante este p«s-
rkHlo o Congresso eleito em abril de 1010 de-
vorla proctflor á modlflcnçã» do tlstctna dr'elolçAo presidencial no nontldo do hct ndotndo
o voto direto- Khsj» |)ro|M)Hta dn Ação Demo-
crátlca obteve apoio dos elonientos comunlsinn
no (lin 18 dr outubro, e no dia Ht-giilnti. houve
n primeira conecntrnçfio públlea, nn (|nnl oi
comunista» venezuelano» — Partido Unlflo l'o-
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Conforme noticiamos ampla-
mente, a entrega dos títulos elei-
tcrals continua sendo feita com
extrema lentidão burocrática, ou
que outro nome tenha, dc tal for-
ma que os eleitores sáo obrigados
a uma espera e incerteza lnjus-
tlflcaveU. O desanimo Já tomou
conta dó muitos, é provável que
a Impaciência se apoderc dc ou-
tres.

Diariamente nossa redaçáo se
transforma num ponto de en-
contro daqueles que se queixam
c reclamam. Agora, mesmo, porexemplo, chegou ao nosso conhe-
cimento que milhares c milhares
de títulos eleitorais expedidos"ex-cfflclo" estáo sendo retidos
na Prefeitura, assim como em
Repartições Federais e Autarqul-
cas. Na Prefeitura — disseram-
nos alguns dos seus próprios fun-
clonarlos — os títulos se encon-
tram no gabinete do Prefeito, á
espera de um representante do
Tribunal Superior Eleitoral, pa-
ra preceder-se, entáo, & entrega
dos mesmos.

Seria desnecessário apontarmos
Ias conseqüências imediatas dessa
lentidão burocrática, ou que ou-
tro nome tenha. O fato è que
os Irregularidades, que aqui te-
mos noticiado e comentado, des-
servem, Inclusive, ás próprias exi-
genclas legais do T.S.E., parti-
cularmonte as que dizem respeito
ao prazo, previamente fixado, pa-
ra o registro definitivo dos Par-
tidos Políticos. Realmente, dis-
põem as Instruções baixadas pe-
Io Tribunal Superior Eleitoral que
os Partidos só obterão registro
definitivo mediante a apresenta-
çáo dc um minlmo de dez mil
assinaturas de eleitores, distribui-
das por cinco clrcunscrições ciei-
torals, Mas, se os títulos náo sáo
entregues?

Atendendo a essa circunstancia,
o T.S.E., ao que fomos Informa-
dos, acha-se inclinado a occltor

lógica e prático. O de que se trato,
em verdade, da necessidade dc dl-
latar-sc o prora para o cumpri-
mento da prova dor, dez mil ciei-
tores, por parte dos Partidos Po-
llllcos. Por cutro lado, tal me-
dida contribuiria para o descon*
gestionamento dos serviços de en-
trega de títulos "ex-offlclo", além
de uor fim ao ambiente, Já for-
mado, e dc quo está resultando

(CONCLUE NA l? PAGINAI

-. .-: vo dc Obregon assumiu a
;i..--.i da Gucr.fi e sufocou uma
i evolução do general Juan Es-
cobar. cm 1929.

Os chefes do ParUdo Nacional
Revolucionário conferiram a Cal-
les o titulo de supremo chefe da
revolução.

partiu do aeroporto desta capl*
tal as 9.30 da manhã de hoje
para uma breve visita a Nova
York. Durante sua permanência
em Nova York, o gcuetal Mas*
carenhas dc Morais visitará a
Academia Militar da West Po*
int.

J* -'"a t '«í i$-'%\"'',r'r"*''rn™m* '' ' ' SattB-S

iV."fA RESIDÊNCIA OPERARIA na União ScuMicn. Em Chir-
tchikstroi, na Ária Central, existe uma enorme área ocupada
por residências como esta. (Sovfoto, para "Tribuna Popular'')

0 exercito não será mais empregado
em funções policiais: declara
o novo Ministro da Guerra

Lançada a candidatura do coronel Peron
* Afastado do comando da Guarnição
de Campo de Mayo, o general A vales

BUENOS AIRES, 10 (A. P.)
— O novo ministro da Guerra,
general Humberto Sosa Moll-
na, declarou aos Jornalistas
i]uo o Exército náo sorlo mais
empregado no desempenho do
funções policiais.

APENAS PRESIDENTE
DA ASSOCIAÇÃO DE PU-
TEBOI,

BUENOS AIRES, 19 (De
Hugb Jenoks, correspondente
do U. P.) — O Koneral Edu-
ordo Avalos, personalidade in-
fluente no Exército e ministro
da Guerra durante o eclipserelações de eleitores, para o rcgls- , , ,, .

tro dos Partidos, sem a exlgcn- temporário de Perón
cia dos números dos titulos res-
pectlvos, os quais poderlom ser
entregues até 15 de novembro, is-
to é, até dois dias antes do pra-
zo de encerramento do registro
dos candidatos.

Se tomada, esta deliberação do
T. S. E. ücrá inteiramente Justa,

foi afãs-
tado, hoje, do comontlo do po-
derosa guurnlçáo do Campo d»
Mayo, situado noa proximlda-
des desta capital. O general
Felipe Udcplllel.o, comandante
da 5." DivisAo, com sode nn
província du Salta, foi designa-

do paro substituir o genoral
Avalos. Udepilleta assumiu o
novo cargo, imediatamente, apou
chegar a esta capital, de avião,
esta monliá.

Não foi anunciado te o ge-
neral Avalos será reformado,
de acordo com o que solicitou,
ou so será mantido "ho"serviço

ativo, com otiiro comando. Por
hora Avalos tem apenns o car-
go do presidente honorário da
Associação Argentina do Puto-
boi.

A CANDIDATURA PEROÍt
BUENOS AIBES. Ü' (Dr. Ar

mondo Cosanl, da U. P.) ¦»¦
A candidatura presidencial d».
Peron foi lançaria dos balcões
da Caso Rosada, quarta-feira á
noite, o provavelmente será
apoiada pelo novo partido p»,
lltico que os peronistas dlzom

(CONCLUE NA 2." PAG.)

OfàoMáf/cd-
DARÁ substituir o coronel

* Filomcno Vclwco na che-
fia de policia argentina foi no-
meado o coronel Emilio Ra-
mirez, que exerceu as mesmas
/uv.cões durante os seis meses
cm que o general Ramlrcz foi
ali o chefe de Estado, depois
da deposição, pelo coronel
Rafuson e ele também, do prer
sidente Castillo.htão menos rea-

-cionaHo que-átimos. O general-
Ramlrcr.. como se sabe, foi de-
posto posteriormente pela duplo
Farrcll-Perón-

B
"WELAZCo ficou famoso pe-

Ias suas violências, sobretudo
depois que, com a suspensão
do estado de sitio, torça., pvll-
tlcus e elementos das classe*
conservadoras e da sociedade
vieram pare o meio da rua
enfrentar o governo. Foi ele,
nestes últimos tempos, o único
chefe de policia dc Buenos Ai-
res a praticar lambem contro
pessoas da representação, in-
elusive. senhoras, terríveis arbi»
(CONCLUE NA 2." PAGINA)

^

V-i



?l$m 2 TRIBUNA roPUMR 20»'

y|>lli»4Íuií.itu t L

»ia«»M»jiMi«e>»<iw«i»»»ii fã**a**«V1»WMaW ?mm ¦ w***Mff a ,**,*******»****** lt»l»«i«i»»M|.i»i«.JiaMll« l.WU**.m********** »*»** **•**•

sludantes li Direito condenaram...
Pa

if} i i* wiij ,wt tN*.? Mteiiw-t* m m-tmtm***** tm té êmf* #>
»_. i «»a ¦*¦» *"> SP«"** •MMNUIM..H

ifM § aaM&Riea, fMMf-
H« tyfaa, «*«.<-,», SifãJia.; aa fa»
a»'.:*-». m>i a (AfMaia aiMaita
fsf!« paru* 4 fMKMga «Il ra
ets.4*- »t* mia e«».*t!ialaia. it
•» ma i»mm ti**t*\ * \*t*Ah
fjiWíisij, tena lr*a*faít»»r •
I*ar,*a-*«-*« •,-» ttaet*| «a» a**
ft.p|iféj« HeaMUiiaia, i*n»*»»r«a
e*te#, (tm, ¦ *,rdasiii» r«ia a w*»**-
tia aff esiaafffsja, a« *»e»M»
tv ts4s> * l*atf* 4a .•» de »a-
feaüifa aa» íãiisaa d* i«ata»
do i-apalar, ai* **#d«. i»i*a*>
Ia, 4«a.»Kiá,>» Maiffaatafaretw
aa«.i»«B*a a ar. Kr**Mj*fl Me* a
CHf*. par arsa ieaaar*a d* ea»
líut-w-rsi.» »wr. ..* «!.-**><«¦«*•?«
i'«e#fot, a» ws» Ma da *• *•»
r*r»r*r, atra a t*%* %m*%Wm*
ttm* **f«U pttíPtm,

ttntm, a r*«»«'la. *»***>*¦*
**,mt**U*m, á.ifáifffâa ersin ata»
t«!»>aia eliateeaia d.-*»*»»*'-»»*.
Im* alta** «•?tereadar»** d*
Ip ».»*-*» aeif»»fa arti*raa* aa*
•»d»*!*r»S« d» t**** f»a*a** a* de»
******* tia*!**» *drf»s»erad«»** aa*»trti*MP*ad* da <*an*l»*al*la...

Oa pmf*»»#r*H * fari«i»* pi*»
i»«»*- ia ai*n!lrer*as 4 altera
A* «aa feeieataMidade d# ttmm
tra* do l-lrell» e, ta fliaM»
tarnitiV* avela l**wn«i d* de»
r» »¦»• • ri* tm aeral, A tmtn** e*-
Ia d a tetèr** r**»»i»R»a 4a
plena aatttraala Ao iwra.

Lmer. Iar!a«l*a «o e*m*a
da Direito, pela deraarr»'*»,
r*n afatjlfea **•***•>** atilada
ia ttrA*** •>»rti.»»ria.

fl»* O rM),Vf«, A
APtOWIA .

m *%lmmt* aa (afana a ttm ê*
***** »>**,** At **$* **%,'

ptram rra»**d*f*a« pira f»***t»
etjnar dt* detr*'M: e* tm ll»*fa»
rMirt «a>i*»-»>| H*»i«», F»*'»*'*! C**«»
ifO R*ls**fl Sféo \X**y**t*b'.n,
IjMrj 0*'rt*tti, nomttn P!»*« 1^-
telha n»»tf»t»»»H ftr Hf*!*! RIU!,»)
drn Vm t W!»*, Alr-rn D*"'*.
tPtrttv* farr da t fl*!'*. Oo»
tr.*» e, *»*.»•» fi»iM!d!r * m«a. o
ft*mt^i'*r. Art P>*»»»ff. t»r«ti!m«i"
díi i*f*lN«i»»»l de *r»i»l*a-*e * d**f»rt>id»de «*e •**»«.*»« do fli* de
j»—»i»;,% <>« iwiatro prl»»»***»
pl9 »*wa*»ier«>»fnii a ar, fi*»a-
ei"»» IMiral Pnln **rr- ar'»*?-**'
e-ai-íai^. 0» ».» fM-ürd Cctro
p«»w*n e do**! **iR***f»*l"«« e*!»
p-»»*?»«a>».ir d* T»t*«**ieMa rv»»M».
e»*»f'»,. r**** moMtn* rm* <*•,»» no*
d****** *inr**: o «*• f#tt c«—
ri*»»» r>*»i lw pnf^do, *-#*--»*••«««
|r.',->a»aa^n ......a, ga»» r"-|-
,..—.« i-.|m aoMente tm Pe»
tr*—»'*

o »-r»»»iM«f»r Ari Fraara. abr»n»
d», a *r***o, drf"***»*! m»* o« de-
»»»•*.* viu» r»**tr» •»»**»«« tn».ia,.*, „„(, w m»,.rM ali pre-..«,.»•- ... a**»»>»**m p-eauldo*
df"*»'» d«»****»»ireia

P. * «r^iitr:
. T*~ * pslarra o *irofr*40T

jl»»--.».-., **»rra
O tloiin» flerir*!!»»*! de T01-

r»'*n r»m»»,iMr'mi'il fiimi aolre
a» r->r»"'i<»»f*»,r*)* rrr^l» d.* Car-
t* ri» tarr p»»« rorclntr mie a
r.».~., t*„. *.[f| tottim" f»«rH»
I» r ......... .^ *..'*, p. i-o
(•««-«•.'-."¦o*»*'! C"*mtnrtdn. mo*»
r-*it mie nii*»"i»-o«w irt^o» da
f»..», f,*,, r•¦•»'••* srTls anM-
d**mier*ti**,- dr* «na* ert**-*t*e.
r»» H.ll.nn „ .,.•-,-, „,.<».....
ii-»> iw- M»»»»<»llnl e — ae****»
r»~«« w — »»?'* r*>mr>r!lh* faa»
r1*»"» \i> **»n»i.»a««»a| p. ->s .. dn co-
v»--o p.lf.»»** «.«("ndo dr Lon»•»-»«, I»»*I't'u rm provrr, de
r»»va»* a.iara. r prrrl'0, n d'p»n»
d,»'*'ii n>nrl"l do» Poder** !*•
p'-i-»»i.g e .*i»«ifa»i»»»-tí». ni Cirla
ii" S7 *r. «"t-iiiilvo. Isto é. â
w*'*<*n d* Chrfr d' p*\->er, mie
t>r>»«i-i rem o mon«irrnro con*»
t''"r'o"al, w<* "(Hlrrc* que o"diir»' e o "f"r'i-e-".

— O Ch-fr d» E*tado. lemn-
fio a c»»ir de 37 — disse o pro-
fna.nr Pnrr.r.ro Plr"9 — tem a
p-i*r!ri'.d» dr rrrlHr e ennml-
r»»-.» nro»ele« de Irl r. ainda,
ali» dr dl*«n1vrr a Citnnra.

An\s lonfja dlMcrtaçSo. con-
oliCii:

—A Carta dr 37 6 um ca»
daver, Aoul lhe ratamos, ape-
nas. farrndo a aiilops'a. E»tá

^riíauíit»», i#rh* mm
iiii^ti, %tt4»4*l/l*> 4»»»=

aiaiica.
O t t M.. in
»r«fct,M|aiMtJ -

mé% tmttta m iwrd*»** >#«
iltrfiia » mim mtm*»'**. pm *
pm «ff»n»«»c»a justam Am*
* p|l«r»1 *l»| aa*a • *d*»»M*lta
l-afato R?#rtí**r« 4* ml», «a*
awUNi a tsms** wt********* 4»
©frt* Ar Jl pn* awfwi-i:» mm
o m^m t rtalisse^ia (*•****«*¦
aRPiét^mt^t9!*»- M •* Píiriw
b=5».àf *l*a Pan.-!*»} »*** #» |tf|
e i«i, a#* «tftüa 4 »i*-a*i»>«!*.
pwiíi** iwn w*Ma«a *# 4i*' *"***«
aí fff*<mr*,i*B*t* a* pwa re-^ii»
dm eta A^ra^Wíli anauate*
It,,," rf»> Ciwp»ra»w ttm a
MiraaifaBla 4* Cana 4* ti. «»
i«r#*il* rawia a tmttaé* da
ttm*. |**.-*I,*!'.da tpt* ttm neiftmi* *i tu. » tsmnamm ** tm
tr"»*» i» fatilarl* BNnfrw. a*»
m e«Mii* a «a*aw"*»tt-» e w*
«ia .kii««í« (Ara ft-ta re«a a
ipolo tUt P»t** Arm*da*

—CHa. r4* m***mm - pro».
KSWf « *t. ItittP* fl.í«|l!«r,^
d* Wi'o m tm a Cana 4* 9T

i, rawHjg d* t»«i!*4e a»ç»<»
n*l 4a p**e pn*»»»»* frd e*i'ar
.-•-¦»» e, if.li aío l*r«iff iilelrt».
tim» ttum* dtttmttmtUe a faa»
,*?«-«».. do treme * a ra»»>. é
««» r**nt*d* tejtmatm. m»n"f«*>
Isd* eVerAi d** vm**? e-* e^m
*"*tmt-*, o pipei 4** Pmt*»
Anwid** # rpt/a» ripHiar a•«««lad* rto f«TW». 4» r*«'»»ia9
elo HA nfa pede haver dctna»
rtarta Veia* a pí*> büwnü
rí« a i«#»t*<i* a ort^ein, a **r»
dsdrlr* n«,»ri!f»*»i»f*o dr *******
'••»» faartttar na regime 4**n».
erilico.

E ' "!í! >!»•
O pteambnla 4» Carta 4*

J7 jr» d«*'**« «mira o r*.tun'«»
mo. Km IPS1 ;»>«-.« o oue Itt
et* e»e a Itua di»**»*-»T**ir!*. prta-
rip>t*n»»n,e ealre 4»*l* ffrandr*
ir»rt'jtr»a Pnr ôui*»» lado, nirma
»rrds»l»*»a d*tiw»-**rla a* refim»
•»»••»* «»-> rt'r*'io á* «uaa att»
tidadr» pirtft**», a d'»*»»4irr ea
•"»!•« ts. tt-níí» *irar#« d** orna»
A Car*» dr Jl #. ainda a **ie
n»f»»tí». oeii-d*»»»»? **tra far-fUia
!¦.-¦», rr»»ir, llmildin* O mi* #
nr rt*». o era* *• tmpf»e e «ibi-
fiul-la \*ae mura. tf^itd^r**
mrt.e «•«oer^Pca «»i»d» p»''»*'r-l"!**»** •»n»r*er'l*r»!r* do po»
re Ooma* A*»*r**' At mtri***-»*Sa dr t*ma A«*eml»le,a H*etf**l
í*»*»i'i«iMlrfe. Bife * a eamii-ho
irue no* aponte o rdreUo rme
mm Itmtià A d-mr-rrar'* Po a*.
.«•rr afa*'fretrai rio «•»•»*"•»»»?» d»»
orno a Carta d» fff. I»»í*õ de w%*rt*"f«!*** d» ¥d* faicírt». H*
«nnadf pf*il*i*da e. mwmo.
4r!rrm'r*da por forçat i..rt-tn»
lí*T*U»taí.

O adeoeadA Grandro T.'na e
fPSr* fala aabre o c**pl'u!o d*
ívf--» do ?•¦••- tito é. da"drfr-a de um ersipo de lio»
mrna irue a» Intltflari Esta»
do". '!-.•"> o earater lamr»*»»i
fm-'* a desse croltulo. anall»
«ando. em nis» i»<»»*«r<nirnelai.
o* ar*t»o" IM e l«7

O chefe dr Estado pode dr»
rlarar o estsdo de em-r»"!*»»!»
e o «'adr. dr eurTa. e em*-**»
foram mesmo drrlarado*. O rs»
lado de emcnrrnrla ali» hole
prr*'s!r nfio hA «rarantl* nr-
nhuma para os iVrledUe»» !*-**'•''Iroa enmianto n»t» for »mh«i»-
•tilrta to»»iiTirntr a C**»» r»r '0
^e nnvrmbro. A hirtori» é rr-
rente, arrntunr mllhne» r m|.
'hsres dr bmsl'el'0» f.rram dr»
tidos. riirnr'rsm nma* roa r»r»
<»rrr« do Eatndo Ntwo n*lo "oe»
fnndo e^me" dr penaar, d'vrr-
"Ir, mrsmo dr mialiiiaT* *uh-
drle"ra»»o de qua'mier munVplo*tn Inlrrlor do paf«. A Cirta de
37 é tio f-.srWr. oiiiiio tf* »>o-
dere* IHmliados do chrfr dr Es-
tado. que e»i*> »-fio precisou. In-
elit*.'ve. cumprl-lat

Prossegue:
No capitulo da "Defesa do

Estado'. a Carta de 3. demoiis-
trou •¦.:•¦:.¦'¦ o que Isto slgni-
ficava, o Tribunal d; Scguran-
ça Ncctonal, ctlado com oirater

*«*... ttt*m*m**- tf** ****> m
4*«iia- i*a»Jt*»*a A* fi*****». ia
i«>lv*a W

O tí»'r»i Alt Hil-i-J «,=
i«**«a. »j»r* j**i»» tm* iputai- falia* *i:«"»* pm*** a .-ji
rt^rta «r *:.,-t#i»..*i ht* >*'w»
«* p»i|*eae#i.aa i#as*sj«» fo ?**
*f| m, tif *ff***i*mtiKt** *t*
f*mí* t*m*wê*mm tm m* *•
ln«*Í|a»Kf# a 1**mm*^ dr ftt!*üt**•¦'** n»<s««i p*m ê a *«*'
a»af

tf e. *i tv»*a4*a tím*-
m* *.*** epa; ím 4e r»«»*»**J«aa, «A M mu» ir»»»»»"»»»» • *¦*

-»*jl»'" »*s%»rt»tr'f a C«*a *** tf
•ume «*•»* ***A****t* (*^»"'t*^m*»
**—*****,***** #*»»»»,»» ai» «.»*»:
«**»e «ea»r-»*(ia A* •**»'¦* A 1*st
A* SS t**t m***a. a** aâJW*S
fAsi |w| p^s''tl'el «M**!»»» »4:
«.-.«... ... m-^f A lotara Pi»S««{*.»|.
t» teita.» f»»»**»»*» »»»?«•»» en«i»
-v»*«Hk| I» *wt**ti*\ t» *t*t% a
ftt*t|f» *I»**»»W*'» 0>-a»M'l»»»»t*
*a*n # •» a »***i ponla d» r*»a
** »»»f*i'A' *A A »»«»-'»«•* tm****'
e*é*t* t* ppttnt P»«t»»*»««t^ '»•*<*
i»»ni1»te» ee**ei*ti«|»''tH .*r*#<»»*«,
•«ra f»»e* e«r*»a c«*»»»i»«*»"»a.,
at* **èm HW«***»^»e»»»«» p»«» i»m»
»r»di***»* d««a»»ff»»r**i

«•Mt a»« ««v««n «»n»in

l»n.- xi d»**«»l« d* i-»*»*»», ea
»•» »!»•!*. t* *** e ft»»»»n'A 1 ..
* «d», arte «''i-r.i }•» •-" ¦¦¦» »?»
eH/Hl^fle Jt»»*r«.»| d* Pr******
et «a»»-»-.'»!. ae«'t'e*i a r«»»»«».ii»
d# «*-*»»»ri f»»a»«A^ira. tt* c»rta
4ã $*, ft*f-t*****>** »»»»»»a»aa»»l:
»w#-i«e ** an**t, \tn * *m* *1
•»*ift, »*» «#-«,t»-f-a tl4e»e «ea e»«
^»..-»«.«*. --..# a* CT*»?,¦,»-»¦*•*»t* |i e >• Mi •**•» »»*»*«»••-«»
m*m>» d»**»*»rTA",i***, ***** e**a"i»lma er* »•*•*» i**»Wta d» e •».
ttt*% a Cia At ia**» » ap».
«n»»»t - *»•* tra, eat-*»«,e»»»»a.,f»»*•*»*»»!, retn ***** !****—*** tm*
frisda» rtla !n»e*T»l*a»»»«,

P* ft*ta mn f*»»»l»iN> —
eo»»r!s'í»a»n n-t*m - A fna ra»
«t cn»»iii'*'*»*a, •fen*»"**!'»"»»»*»»
It di»*»*»*»!**!»^ ***• «a»»"i'»»a o
m*»nsifii»*,»« dt IW. *lv;e*»Ka«
mte putrt.ir t»ra wra» A'*»**»»»
h't>* C-^.ilM-lfi^r liii #, â PP*%,
to p»»J*"*»"t»» »*rrf»*a tr pwfe-ret tnri"|!».|»ite») «-iierincH,

CP«-4tAÇA0 OU VALA
COMI**..! —a»—»

A tü ¦!•»-.» dlttertarao (ot a da
n .fr-.-ff |(r||t» (v>T.r> Píill»*»
*or de tr-nrlfe ma» taml>»fn c*»t-
draüco dr Mcdclna taial trert
(.«t-4 que a a «».»*« U. que ali fl»
seta do raditr» da Carta de 37
for* frlf* rom os owárlai rr-
qul Um p»rlrlal* Kada ma'«
portanto, lhe ttt-tn ¦ o cadÂ*
ter nem aa trii»-o> po-fr l* ter•vtorapmio PA hiria uma saiu-e**o: IrrA-lo A rn-maçAo ou ali»
rft-taa A sala romum.ftomtnie a r-mt-irarâo dr
nma A»*emWffa Cí»n»!!!«i-fe -
dl«*e o pr.*ff»:'<r Híl'*» Caorn*. -
no» WarA A ««h-lPolc*». l**»-*a
Inridtea, detnocrAilea. da Oar»
ta de 37.

p»;-8f,l.'lrít-A-i i «fero*

ttmê? A •tAiW.ja*^»»s|»ti fff»

m Asm p**»» »*****>*¦*'*>. t tn*
tt-'A*> T**A* m% Mtfataitê ** »
***** * wmmm ** t&*% m 4*
*tjmAm mm ****** i a Pv** ê*
Il ***.»*% mt** a m I* »«*¦
tvar-**** 'tt mmmtm e% »¦*»
»>e)iria«^«.«4*r4»*l«i*>*N<> tf*»*
mtwm etmfad* 4* iw*'*4#
laáurraa 4a p>aw f*i*a*a fa'M.*«.*.¦ u<4t * C*rt* At 31*

Of (fi tlf?li f\VHf- »#»-,*».
Uíüfti^** A* firt'»» t Ai| fia» te»
teltr #f|»»^e »»* ifi* «íftifiv»»'» #*
e«*;^a*»'*'t!»» 4* tr***** ftftftm
¦oRüeisai»»*.'» i-rt*"******".'
«*»•» tm,**»***** d* ftfm»m.m*tm
C'í«n(-i»fi*t» m m% piptitm»
II»» y*ne*ffíi W'»* *¦»»»»»»!» I*

Uu..

morta, dr nada vale. Que fa- prov-soilo. cxccpctcna), passou a

MOVEIS (li: OOSTO

Mobiliária Real
100. - Itti» do Ceirte —

lon.» — lUVIlltm
IUO

Homenagem aos
pracinhas na ilha
doGovemador

A Sociedade Br ncfl cl en ti
União Social e Sociedade; e*por-
tlvos da Ilha do Onvcrnador
patroclnirio aa homenagens que
o povo da Ilha prestarA, amsnliA,
aos ExpedlclonArlos.

O programa das homrnagcn»
serA o seguinte: salva de 21 ti-
ros. As 6 horas; ml'ra campal.
As 10 horas: rccepçfto aos Expc-
dicionários. As 16 hora-, e entre
ga das medalhas da Vitória, of*-
recldos pelo povo da Ilha, As
18,30 heras.

Ultimas
noticias da
Vt^ne^ueía

\M *« • M.\ A i:i
NftNCcIA iwt msn
*%m* umim —

CARACAS. (II. P.) - A
r< II.. rn. --..ra it. » ir!,c ' V-
..íf..'.-...ti ÍJ..C I.' .-.(.u. (I

pte-titfenia J»aia*\|ti.l M
NOVO CiftVim.NO —

CARACAS. 19 (N* P.l -
A »w5**«r» f-tirt.lr *>^U(I'

rim» *\m ain4a r»la nelir
ú&ri * replircer » ftmitaça,*.

ram mm 9 ttktfíttt*MtAJaíe^ *t**« ii ttn\tt C.u.»»rna srnriunM-l* ««». fe** «*•.•*** *********
.«ia»ff^'f»*«»íPia«*<f'!a»* *»*»»*»»»*
a W» p.**a*#* i*»* |»ii»*a> ***
A t****ft»*a* ttt «»«,»>M**af a cia
** S7 l*r»* »*t»'"'|ría'* t»»»»!»»»»*!,
t* *A c»=,a fa tn a faiíina**
aeta a t»f|*M»» ** ******

A §*'(»«**«»>¦•* t|»i»f»t »«'-:itt*írt'
eae«e«i'a a»»eiia ** »*»**•«»} t**io\
*:'* ***.<****%*** * tá****-**»* en-a.
«J-Vefaíae»» »H»-«*»i'i»»»aa»'le »»»»•*.
e*»1«» * »«*#»sl»r»»*»» i»« C*"e d*
•ri |»«t»"<»« f.»i»i»«-»»r«* ********
t*m aa****** v» *• !»**»•*«•" f4*'
,J» .. .,*.•» a.-»» »w»»1Mf*»«»*»» <|e
t!M., ^».»r»>Ki*»a pn^pm-t*, *t
m.****.* »»»*»*#»*»*»»i ft m**v** e»»
i»»l* *m r»?»**»i ara a*»e »• t»*«»
n«»e*f»»a»is »•*»•'•»* a •**'*» 4e
».aft»^»»,a« i^»«», p|| f«|tr--*a» a-af.
I,-..».-,, ^«j*»..»». atr ja»»»a.»l»« a«»i
mmep'***» o twsiMtrraa d? ia 4t

O te **è*a"»,,,t» f ln*. *A e»*> fie»a» •r-tnisa, i«»»«» a twlan» #
4**ft;

A •fwd*'** A que «««liam*»
4a m«%** Ae xttttn a* Iwtt, em,•mie* •a**M*4*t*am*-H^ d<w»--»a'
Unw. Aiada a !»••«•«• c» ene lo-
4a* tr»atthrtn w.>*m para tstta
»''taçi'. parüw.1 d» ***»« »im*i.
IHrt—ti'» híí». nl« rnira tm t*r*>-
tm d» t»»iW.*ttsnvi. mas, »im. d*
drtit»v**»»ia. ttm é o rtatlm*. «**i
tem. Todm ***o entra * Cana
fsieWa A* frt, tttim m »•»»!»•
tTeliM 4rt»fli*Ta'»* q«**ftn tutst«i.
rnl-U lasr tntui Cnuipwtii» «ma-
raTrda d* rrnla4a prenitar. c^tno
nosmi. «ate!t««!»la? Kw t «w

ts**;m a* dii*-**«*iM"la* M« n*o
»£a intarat»,*. ff rntwmrto, m
reta «n*e te arabern «wn a* ln»
iian*4»»fM*i,i.-, «pie sa tenh* e»*«i»
illo p!Íb'!W. ««* *# pn*tt»* at»»i»-
«Hitar a* rrand** <a*»(.*tunldata<u«,
Per ertrmiiVa: tm nAo p»«i etm-
nTtevdn por que n c«>n«lletic»u
o «?¦-«••Mi do tr. Ortulio Ví*«ü»
n» «U* 3 de (tuiutirj. r- > f*af-. s.
Cu*.'.»t>ara. Dourou-»*» tir dl*»
pmto a reniinrtar. a fim d* aue
te ttitw a uniío dr mela* a» rer-
fr-ftir», de (Cadar. c* iiartldcn

I\»r que nlm *e areliiti sta ne»
nunrt*. tKcIttilt* eom o fim tt»
p •«-».-«» de tt nsnear a CMitíPulrMaf

Um «¦••".i:.:•:/« (i-r-tinínu
Pr que a UDM rtAo epro.

•...•¦:. a-... . < ;•• rV.riUt.Klr. UtO A.
rvnunrla di ar. Oeiutlo Varsa*
e ct*»n»-oca?Ao da ConstliulntaT

E o *r. Evandro Uni:
P.-ancarnmte. l«*noro por

que. Nao ctimprrcmlo.
E o estudante:

Eu «imprctndo.
O tr. Evandro Una.

Mas. |A eatamo* talndo da
noite do Estado Novo. Aproxima-
ir o dia em que teremoi uma
•••¦:¦.-.• •¦ .1 ¦ ! ::.i-:.i:.'- dt»
mocrAtlca. cujo preâmbulo, ao
ctntrnrio do* (lheres do da Car»
tn fascista dc 37, comece assim:-Nó», os representantes do povobrasileiro..."

Palmas estrondosas partiram da
enorme asMstencla, ouviram-se
gritos dc "Abaixo o Carta fascls-
tn de 37"! -Constituinte"! "Pode-
rr* constituinte* roticranos") etc.
Terminava a reunl&o, o debate, o"*ymp(js!um".

Uma bela reunl&o. sem dú»
vida.

Esquar ejada «entro k mn
cwloca t lluwiiiwif * Srl» \mmi

Fracassou
a greve dos
estudantes
em Niterói
BM»*a pr*ptnda para eaiiim

A ttttlt, a tptne da* ¦Itin©* d*
l^fMldade At IHitl o dt NM*it-to praiiffte aa danrio-ltt .. .
I.M3. H !u.|»!.i# e».»t4ierl4»l,
tmtm, taari-aulnta tspilrar a*«
tm» eedt» m o* ttrdadrttni ma»
«l*a* 4o mrnifntn'*», aanrtian-
doa * rw-it;.». ;r-,m Aa au»
Ia*. A tnaiorta 4aa aluna» *itn*
úm ao iu*-'a ep»i». ftaAajna4o
o mM imrr.iíi (rfrvl»»a,

FORTÃLECmÕS
NA GRÉCIA OS CO-
LABORACIONISTAS

LO.VIHII», I» (A, P.l -
O Ruverno britânica, tomando
«>nli»v!m«.nin da tiiaaelo a n
da dnvldota qaa preratre* na
Uret-la. derlaroo»»a> ton-rsr.i

por lodo» O* rn •: , ,,,.,,,¦,
a qaalqoer tentativa d* tomada
do poder peta forea na Rre-
ela. O tab-teeretarlo a»rla»
mentar do "Forelan Office", »r,
llaal) MtNeil. falando ne««e
«tntfdo na Câmara d»» Co-
m ,-r.. ii'.r qna »>-«. adver»
tenela irrvla tanto para aa d!»
reiia» eona para aa teqner-
da«".

f»*ta deelaraçflo do ir.MrNHI
fo| feita no (Im da ie**Ao de
boje. quando o trabalhista ma-
|or I. Wllke» levantou a qae«-
lAo da -*::u:;\r, mollo acrla
qna anrslo na Oreela",

—• "A opln Ao nnlrer«al" —
dlwe Wllkea — "nilo *--\ rol»
pando oi r-r.-t-.... maa . m o go»
verno britânico."

Acretcenton que olhava com
apreensde* esse estado de coita*
em que o» membros do movi-
mento do resistência ilo perse-
Buido», enquanto os rolnhorn-
clonlatai a» acham nn poder,
no funcionalismo civil a nas
forcas do exército e da poli-
cia.

*%*) ÍOTK ti ,.W s,
*'É-v| *í;à .«¦:¦?¦*

' 
A llt»*t|

l%l a tr».» s
-si» íiWftíi . ;.
*.;lft»,. «*"•.' •

-¦¦¦•**um.- §»;. « s ' i
¦• *tê'"it*****í* '•* •¦4 Vt»

A* ttí*jira H •
*m* p 4rs
r>.«ti¥« i•.»«*-* ttm mu«**.?»* *-t m

B*studti
fluminc
contra

ea

$ 4m*é* *** 9* 4»»*tw iBceptradeiilfitwiPi^peiifJt^mHrs«*iU^U a)e Murta*-tHf ****?»*«?» «-w*»»";',,' . .V„ Iftt
*u*v a* imSm m*mt* m mm ...
*%. *» A* t*m mm*. *********
m l**Ht« 4* P»t»«l»iwt AM '*-
»»,«.«« vuíím» mwàmm *&*
a»«<iti»»tiiv-ra vafc***»lfa «aí#«*»í
em At m%* a 4*4* tm**m* t»*
itmt e ttoiémw, tm» de «***'-

r.»ii tti>t Mfi.t lliíf*Tf4lí
II» HAM a--—-»-™-—.

A d**ti*n* '«•* 4*4a tat *«
tuisfa* d.* -«Ism****** pataititi ttm
*m pcit»f«|*afl,«*ti« 4* tias fft»*4
rhtiie «ue f ** t *¦-• Ae» tm * '*
** tmtmí Wm/Pàt att At***-• »tp« (er*«»a a* »*•%* *«**»• trmtt*m*e #» tttmt*'».

Bi,fr»»>£i pai» t$ taai »**»*!*
atpandat* wlt^iwsil Viníva

a #.?«# nrfleltj. esif^an-u !.«.¦•
.fajrw. c^st»»*»»»**» a» 4*1** f**a
ivwt* ra«»«ril9 eu* «$«* kta*
«een »w legf) e*»,rf* rptwtata» a
»v.*i»rt**«i!* 4* |«(*t«r*tAa- 1^»-
t»*iMi<«>«i tniA«t, «*** !»»«• f«ra
••**"* r*«*t*t'»* .¦'¦*?• »:*!**» di
inidadi, a «ttítfü p?lr»ií* 4» * i»
ff-sertlaft* Ao psaa. mata *»«lt»'
InMfM d«r** IWTM Ba lntaf*r»r
4at tp»»» torta» 4*.jta»i hu
iwiim. Um *a4»ftt 4a »<*B*H'
»>íi»?5;»f4i3tTM1i!# fiM»i*»fie»*.íe **
«••strivia tr* 4a uma pnrn 4*
«$ atm

ua t irnon rvrmiAfiA
vitvtMa anta a ttadttttia Am

f-i.» •!-»»¦}..•» ia 4*lrca>ta o aa»
•tttale! no ata 7 4t li*tie;iu
!&«a pfttrutaila *m tm limi Mi-
«ta ife j,.mi.» NmUmI. ttttAa
***** ttm a,,t»4o a «tidinta no'tio, n> rua fumo Amaio n. &9
I*»flif4>llt» esta qur s»»tdi«»»f ttr
«ua ts«a um» rnpmta ma'* tm
«mtinlt» tmfnm dt *u»a Im»
.a-aüslarí» (fo tf» tniitío Mít»•tlflu alrrU qu* a ntlnid* ma»
Ia (os*» nHttrarU. *tn *4nu4«
•te conter itwífríiiwii* »!i «!•¦:
mea. o* tpisii, «# iiraer4mlaa,
ponsm *ím grsndt 4U»ruJ4'4#«.*•! a Palrãla, ria e o r*u ma»
rido.

PRIXOtaS -a——-»----—
Aa AttUsa^* nAa t-nu*. c

r*m aa u.-;*-» *4o. qur, aütn At
!^\,.in*tu*r a r.'in<tJae iiama!*

iora o Itutiiuio de ivii.u Tét
nira. «Itiiani a ptitlo oe Vtrt-,1*
nla. v»íi'r».-i:<i * i,-.i. ...

no mo ——————
Eiütando rm at,Ao a püinto

da JK*.,(¦}* (l-.tf}-.|-.-..í'.:a- a |K.,| Il
,»;i¦..,-» j ,-r!..;r: Matta de i • ¦*
de*, rafa depot* de hábil ;¦¦¦ •
tiasaiotto resvlou a llmililade da
«iilma. Traia.*»» dc Irene da-
;,*ino». tendo o ntme ocamdo
num i'«ír ti.. iio do tiioi.-u dr
aanta Tnta, Adtaiuou trj»&- ¦ 

cTeilcr**is
que dr faio rn» rasada cem uns
a .;:;&«. o tr. Kun Nnibauri.
ma* que tí»le JA *e hsvia arpa-
rido itA c. ü'.-» am*, indo viver
tt» companhia de Aniouio h.»
rir* ll-i-.:.». romrrrlanie. fliho do
comuI uniu»»-..-.», «n Viena.

Priiiarguliioo a* dilh-cn-lat. a
policia drtete uma ex»amante de
Bento. Trata-te dr Lucl Uunli
que fez leruarlonal revclcdo
ouendo-*e mr»mo teatemunha dr.
crime. Lucl dista que vira An»
louto matar Irene e Marta •:•
laourdca csquartejA-l* e colocA-la
numa -tqutna mala.

Com dado* cb.ldo* n..». decla-
raçoea de Afarta de Lourdea e

tmt M»n»*i i w*m tm*sW*
tmtmtf «i «t«»i»w*» tm IW«
*bí» ei**», m w*m nmm
m- tmi^ti^ « aa «* m*wn
BNtiral'»

fitíVO* Ptttt-MíMlWlr*» -

tt* diliwl» An I* 4*»wia p»
itjül ttmm mtiiMt^**- mt»
^mttmmt* ia*w a !¦»««**#
itl»*.-

f.tiaiH tm Wf* tm t*tnmt%*s$m A* !.»*#-*. A»'****.*" 8;f»'
m e tum l*mi, A wm-eir de
ttétm tjUí o auilf 49 atataf 18'*
ttmm** « »*»ar»«rrtW';' AnM
grai*». litnü*. e* st tttm, **l«*l'
t»\ ftsrnifwta na au^m* Im-t
d* smm, m nmm ?* do ll«
i#; *-****% et*-* a pn»«*t**i hím da
itna Mi* 4* ftn-sffíp* ««a É it»
da rki.*4i »¦ tS*

Ctaniin»**'» dliaisdt» »!•»* Anta»
nJo iihN» s*,t»a i»m»«**„ ««ti
tltifssndo «ttit t«ia* ytti M*>»
b». «..eludi «a ra>*t» a l»«*
?$* Pnri"a*. a it*«ttffA. Iftttw «ií»
ra d* *«l*f»ái*% # at* ftfft*»»»
du t«tnitié *fa* »w.» cfn» ***
na rüw n IS> 4* ladeira 4? ft*ti
«a Ttrrüi,

Ki«m tv**!*'* ARMM*» üw tm-•r-m-A tpm tmtuti ittm v. ipt
iri Buscr da \*tm ctuma «tn
Al tiÁU* t rít««, tia tifirl»"* .«I
numa rotta ttawe o o> * Htt ata
teta de tmisr. « fi» fu na ur-;-
.«mo leda a ma lá».ilM.

H«aUl», coNclifi feltif» de l^ur t
Ata. nm Ani-iua n^tvuaia 4»*|
BtaJAA p*ia Nlliftl l^iMiianfSü U*nê* ü
ua m;anie, **•*'
m »-?.»> * v

Como o *í«a.« do, mttrna tu
.tíírnça tíss aut«sdati««» abadJi*4* w»«*i
¦aacav»*». í-lan* dirij»»*.*-. MM»p8Bâ e-t*
•ando t*p nto a utdtj* quinic»*'**'--, '
au iam a» hms 4.,u,.,««*•» q« d»» Parai
A»5«ií«, iaK<**(;> aeMrinrua u|i»aui ,* ,
.^.tati4.i«n'.e uu U.r.w tt-it. upii*.»
.» aíatiuo, quant.o t»it »*»»«¦ im ¦
usava As Al.*!™»* p*%* o llu», '

Matttottue « uu t«m-»-»uniii u i
;uii.K«.. tue i ;t u; i.; «»-u «tu
*iiiunt4*u»tM fs.iisii.asj. A m*
ttmm, drpota dt (irttttu'.^! *toi
lYüaliadu pot paiit d » «vni-
dadea ras.pif.atut, foi daiia tu-,,-** m.(,'tv.<,,. Jdaita ot Louiüri ,.
..iiiriHau que. tw ot* t» mm*e ^ mnv n

agita
Pro!wtai ce«.rs'orw8t*io das Fa
cm ba^sr!»

Veri*> t

..'I

• Í*J

0$

í ? <J

e»l«.l
Olr

fraai.
«n«2.Jd T^1**^ »«*.ri« Httwíi-

¦# J.-..-* li•)..

i*

¦ -
•»

laitv
ftsdaaitl. s i
!o f* «rtta 4

Se* •!*' alaa**<. Ií*
bíam aee tar-ía* i
»f**it4oa. lalinea*

e*t»£;íA»*,
|>t

¦ii!»* a prr*i
Lcntidüo e irre:ubr'da-e''", rí
¦»¦¦¦-..»M ». ...v^,.*.. *>m»v <# af,.»a,rej| ^;J fi-Sif*

ca etitresa det títulos

ICONCI.VSÃO DA f.« PdO.i
a rtmtda ««««príada dc "ral*.*
ek^nxía•.*, t*>tx* ot lMtt*of dr ciei-
lan» nii-no» p.»»t;.tdu;. Ia»;ím. »>
llin, «rm r.e:»u. vetd.ultita> anw .**
cm. qur. A» vcwa, te u.:.i con»
«riliadii tm ttgreMota.

EitA na* tn*i<» do Trlbuiut Ru-
peitar Elrliornl mudar, com jut-¦-tt*. o rumo di* Bcuntt-imritiin,
t '• c facilitar a entre*,., dot tt»
lu!o«, o tct.-if.tu dos t*a-:!:í o Pa»
Itilct» e amparar, d» m?!iwr for.
ma i-'-..i'.':. <-* elrltorcs tnr\pc-
rí.iu.¦>. iir-.j-.:j;:,»>.

QUE r QUE HA' NA 6*
ZONA ELEITORAL? 

Um rlclíor, nwso conhíclda, es-

Amuwinm em Caracas os rebeldes que o presidente*..
(CONCLUSÃO DA t* PACI.)

puliir — prmliiiimrniii qno rn-u prt.»»rnmii nío
era contrario \ or*»anIzac9o ii.i família nem
contra a ni...." A i|.. r-.i.i iln .ti.-il.. Ilrmo-
erttticn foi loimiiln rm .•¦•ii-<.|ii.imí.i iln linll-
riii.ão ile. ministro dn .Af»rlriilliirn, «Ir Aiiftrl
1...1 ;mi. p.irii candidato A prrnlilcncln dn Itr»
pijliliru pelo poderono 1'nrliilo tio (tovrrno —
Partido Democrático Voncruclano -»- quo ron»
Irnlii i.l" nicnoi IIH doi ili'|.iiiiiilui a quem
nili. proceder A clofeftO preslilrnclal, ou crjn,
Cflnta cora m.iU IS voto» il» que> o neri-MHnrIo
píirn eloger o prc*Idente. A candidatura «l» dr-
<¦¦ ¦ . ¦; ni fnl liiiu.ailn cm riiiis|.,|ii,.„,|n ,]r no
ciirniiirar enfermo o riimllilnto anterior, ipte
er.t o cx-enibnlxndor rm \Vn»ihlii(r,ioii, tir. Uli>-
trones Escnlnnle, o qual nlmln ru curontra rm
r i..i um nu. nus Ksiailo.H 1'nKlos. O nmvlnirn-
to rm prol dn (-niiillilntiirn .Io tir. ItlnfTRlnl fnl
rccoblllo com frloin, cspcclalmcnto no Interior,'
e, om fina do Bctombro, a convcnçüo dó l'nr»
tido lançou oflcinlnionfo a nun cnndldntnra. Em
opoáí.ito a candidatara do dr. Itlnr-f-ini, ot* ron»
aorvmloroa lançaram n do rx-pn-Hlilrntc, r»rnr»
tal reformado EIcoRfin l.nprz Controrns, qur,
BCRtindo alRuinaá fontes, tninlirm noritou a
fórnnila do apii/.liniaiiii-iilo siiRi-rlila peln AçiiO
Domocríítlcn. O Partido Domocrnttco Vonéxiie»
limo, om loiiRn ojíposlçilo cnvlndn A AçAo He»
mnurullea. declarou posltlvruncntõ i)u<- não Im»
viu motivo nlfflim para no BURCrlr •.i-iin-lluin-
t<» goluçilo. .m. in iiis.ii, o 1'aHlrlo Dcmnçrd»
tico Venezuelano Hi-ni|irt» Buatrntoii, tlrno> o
1iiiiiiiiiii.iiIo da lelí-la, que prçclsnmento uni rio»
pontofl do proRramn pnrlniuontar para n pro-
iinia li'KÍHliitiiro era favorecer n ndorilo do
voto direto para ns clolyOca presidenciais.

DEOI.AKAÇAES
RETOS 

1)08 CHEFES INSUR.

CARACAS, 111 (U: P.) — São os si'Kiiln-
.•**' os niltccrilontes ela revolução quo su verl»

flroii recehtcmçiitd nò Vonrauielni oficiais Jo»
vens elo oxfircllo tia Venezuela não se siiblcvn»
nun coiiira os milltnrcg da velha f-tiordn, nur
«••"¦in Rovornaiiilo o pais ilrsilr» quo o general
Ciprlnno Castro Invadiu n Venezuela Onlrnl,
ilo altlplnnõ nnilliio nos fins do sríciilo dezo»
nove, para Iniciar n ora (1or f-ovcrunntes ml-
Utnrca nnil.lnos.

11 ditador Gpniez sucedeu n rastro no po-
dor e o relevo nto nua morte cm mil novocon-
tos .. trlntn o olnco. Ooilloz, por Nun vo», foi
enirillilo polo sou ministro il» (iuorrn, Ronoral
Ivl.-n7.rir l.oprz Conlremg, quo cIcrpu como hou
siicossiii- o prepldèntr deposto aijorn, o »*ene»
ral lsalas Mnlina- f.opcz Controrns e Medi»

_Hü-des)rnMliil'iiiii«»o—j«ir—m<>íí-.-t,—íi« HOccssKo
prnsidcnrlnl; ruins olelçfiea linvlniii sido fixa»
ilas puni iiiuil próximo, qttniulo o 1'nrtldo de
Miilina, o l'iii'lliln lloiiinoriila Vonoziiolntio, es»
-olln'u para rnntlittntn o tir. Anqel niamilnl,
nilvoftiirln nniliiiii iipulil ioo. I.iipo/, Controrns
continuou vot» sou plano o lançou sua pro-
prln rnnrtlilnliii'».

Xonlniui 6 onnillilnto ilo massas nopillnros,
qno. ipiriuiilo u ninai 1'iinsl iliiloão, não podem
Oloitoii o pnv-ii!i nto, quo i'< ilosliniiieln polo villo
iliw iiioiiilirus Mu Poiiselhn Knrlimnl. íis nfl»
ciais lovoiis (pie ilirp.tiiini a rrvólliono lio ipiln-
tn-f"'i'a ellssorniii não nirorór I.01107, Controrns
iirrn o onn(l'ila(n osoollllelo por Moillna pnrn a
|iri.s'ili'tteiii da rtopíilillon; mus uni ennrllilnlo
civil, eleito por siifrnnlo universal o soeroto,
tlop.iis 1I0 (mo o Exúrcito so retlriirá totalmon-
*e da política.

Os illrli-.-iit.", dn revolução são (mios ofl-
ciais 111. nnri-s ilt. lt*i nnos. .Nonliiiin Icm p.i-
tonle superior a major. Os principais tlossrs
dirigente* são: major Jlmenca Relrolletlo, rn-
pilão Castro tloinoz, maior Jinionoz Volnsro,
fiipitão Delgada Clialbnud. major Castro Zam-
brnno, tonrnte laoschcr lllnnco o rnpllão
Vargas.

A maioria cursou csrolns rslningolrns e
iiii»uim a Escola Militar francesa do Salnl
Cvr. Outros cursaram a escola americana ile
West Poliu. Entrevistados ontem A nolio peln"United Press", declararam: "Nossa dnlcn ns-
plrnção 6 estabelecer a verdadeira democraein
nu Venezuela, com clolçSes livres, Acrcdltamna
quo o Exército devo rctlrnr-Bo parn soiiipn»
do governo. Já cstnmog cansados tio tor um
general como presidente. O Exército tlovo ser
puramente técnico o não polítlro

Admiramos a tlenioerncln tios Estnelos
Unliloi o ilrso.inmo.» modelar a Venezuela so-
br( as iiii»sinns linhas. Propomos flsrnllzar ns
eleições livros, o tlopoln nos retiraremos lln
polltlrn. O Exército Inmliom nsplrn ollinlnar
n corrupção no governo da Venezuela, o que
tem bIiIo n desgraça ilo pais nos últimos cln-
• luenla nnos. Simpatizamos com os ideais o o
programa do Partido do Ação Domocríítlcn.
quo é o mnls realmente tlcmornltlco dn Vo-
nozuoln."

CARACAS, II) (U. P.) — ürgento — A
rnillo-omlssorn dos revolucionários confirmou
n nntlrln tio qno o presidenta il» Vonezuoln,
grnernl Innliis Angnritn Motllna, foi nprisio-
nado.

CONCENTRAM-SE AS FORÇAS OO OO-
VERNO 

Serão eleitos ao Soviet
Supremo da U R S.S.
1287 deputados

(CONCLUSÃO DA f.« PAG.)
virtude de considerara >s -tm-
plcgmente econômicas. Das Re-
públicas Autônomas, a Cnrelln
trirt'formou-se cm República
Psderada e quatro perderam t*
autonomia: a Repúb'lcn AlemA
do Volg foi suprimida, e Irt-,
outrns. a Crimes Kntmukl (sul
de Stallngradoi. Ycche'chcn-
(touchl* rno norte do Caucasoi
e s ReglAo de Grozny. pird-.m
rua autonomia, bem como n Re-
núbllca Autônoma Kanrdlno.
Bul"nrn. que pissnu n chamar-
re Rcnúb!l-n Knrardlna. o Ter-
rfórlo de Koentebcrf». temndo tt
Alcmnnhn, é tinoxnrlo A Rrprt-
blici Federada Ruran e on»rs
como distrito eleitoral. Flnnl-
mente, n arttlnn República de
Tuvn foi Ineorporndn A URSS

Sobre csas basos. o novo So-
vtot Supremo oue serA deito s
dr?. de fevereiro compreendera
Gr.R deiutndos no Snvlet di
ünl.lo om vez de 50P como om
em 1937: o 631 no Soviet dn«
Nrlenall ei n ri e s, em vez de
574, ex-hrlve ns denutndns
oue ser.lo o!el'o- pelo exército t
pela marinha d; ociipir'n nos
punia um decreto cpoclnl M\
rnpre-entn-fo pnrtlcuiar nn So-
vlet Simremo. Cadi denutnrio
no Rnvlet dn lTnlío rirr» sar
eleito pnr 300. 000 habitantes.

m o mí"»!?'o
(CONCLUSÃO DA I." PAO.I
trar'edades que anta ali tó se
praticaram contra 01 opcrarlot
e sobretudo contra os comunls*
tas Mat, então, eram pouco*
ot protestos. ;¦»•,".'• quando a*
vitimas sâo "apenas" 01 romu»
nlsfas o coso ndo fem "mulfo"
fmporfaseta, para certos "de-
mocratas"...

*
VOI o coronel Ramlres, logo* depois de vttorioto o golpe
de 4 de junho, quem tomou a
seu cargo a triste tarefa de
desencadear a mais violenta
reprcsi&o contra os dlrinenles
e os militantes do Partido ar-
genltro. O.» poucos que nío
contegulram ccapar foram en-
piados para a pris&o patanônt-
ca de Neuquen, como Pedro

emprsfjado em funções' •<,vc tm nt**** >»*dtvçâo c cornou
o seguinte:

— Ha irrrRiilarliladrs thocail-
te* na C- Zona Eleitoral, á rua
Marta e Barro*. Ali cxUtc um
nuiidro-ncnr.i com este nvlso: So
tfto entregues títulos cujo nume-
ro nfto seja supirlor a 114.00
Acoiitcce, porem, que vc.-iflqiicl
terem 1 Ido cntrei.u?j títulos cujos
ntatetos eram f.up.-riore», alé
I2.U00. Duas Irmãs mlntuu \...-cuntratn obter seus títulos c a
resposta foi estn: ap*»n.ar&m-Ilii»
o quadrc-ncKro.

Que é que há na 0* Zonn Elcl-
toral? S.ibcrcmos dentro cm
pouco.

policiais: declara o nevo
ministro da Guerra

(CONCLUSÃO DA /.• PAO.)
caiar pronto — o Partido Tra»balhista,

A cidade está so repondo d»um dia do escassez de allmen
tos em conseqüência da grevede vlnto o quatro horas da O.O. T. O» comerciantes do centro da cidade começaram 1»
apagar ns legendas que o» pe-ronlsta» pintaram sobre as Janelas, paredes, portas o rua»,
durante lodo o dia do ontem,
quando as principais rust ro»
ram sujas completamente.

O ba'rro nono, que 6 o b.ilr-
ro presidencial, è o que mos-
tra mola efeito do "entusiasmo"
do centenas de manifestante»
iiuo romperam as laneis, o
deixaram n» paredes ehoias de"Viva Peron o morra a Ollgar-
qula".

BUENOS AIRES NORMA-
LIZA-BB

BUENOS AIRES. 19 IA. P.t
A capital argentina voltou

Chlarantl fjoié Real. e de .íi1» f° animar novamente, depois
cm julho destt

PANAMÁ*, III (A. P.) — A emissora do
San frislntml, 110 F.stailo ile Taoliira, annn-
ciou, és 1H horas do hojo, que ns forças logn-
listas cstnvnin so concentrando nos Estados
dó Taclilra, Trljillo, Mcrldn e I.arn, dispostas
n marchar sobro Caracas n fim do rinr coinlia-
to nos Insnrrotos.

A referiria emissora acrescentou que a
revolta esta limitaria, exclusivamente n Carn-
oas o que o governo controla firmemente o
rosto do pnls, concltanrio os civis a quo sr
unam As forças mllllrirrs nn mnrclia contrn
os rolvolrios ria capital.

Por outro lario, umn emissora tln rnello
"Veiz rio Caracas" nnunrlnvn quo os Insurre-
tos tninlicin so rbncóntrnvnm na capital, pruri-
tos para enfrentar qualquer emergência, JA
tonrio desfechado nm Rtneis-.f. ooillra o gover-
no jloellnn.

JUNTA MILITAR 
CAHAOÃS, 1» (U P ) — Os rovoliiolo-

nnrlos oslão exortando o povo pnrn qno 111:111-
tenha a ordem, porém, no distrito lil Paraíso
foram saipiearias varias residências. Inclusive
ns rio .lullo Morilna, Irmão rio presidente I.0011
Jurailo, o rio nlurinnte rio ordens ria preslden»
cln, gCIHTIll Miliolll.

As 17 horas foram cnvlndos rninlnhfies
cnm snliliidos para manter 11 «inlom em Cliniiio.

liifoiMim-No que unia .liinlii Mllltnr eslã
orgniilziinrlo um governo no palãolo Mlrnflo.
ros, lendo ao «ou lado illrlgontos rtn Aç/lo lie-
niiioriilloa E' possível quo seja elelio o sr.
Roíiiulo (Dnllegos, conhecido escritor e presi-
dontò (ln Ação liornorrãtloa. pnra orupnr In-
ter^iamenlo n prosiilonclii. nlé quo «ojaiu rea-
llzaria» a» elol.òva.

N. da R. — Para melhor
compreensão do telegrama
nclma, publicamos 03 seguin-
tes artigo, ela Constituição
Soviética em vigor:

Art. 32 — 0 pneler lerji»-
laílvo da U. R. S. S. é
exercido exclusivamente pelo
Soviet Supremo da U. R.
S. S.

Art. 33—0 Sovlete Supre-
mo se compõe de duna Cama-
ras: o Sovlete da União e o
Soviete dns nacionalidades,

Art. 34-0 Sovlete da
União é eleito pelos cidadãos
da U. R. S. S. pnr circuns-
crições eleitorais, á razão fie
um deputado por coda tru-
zentos mil habitantes,

Art. 35—0 Sovlete das
Nacionalidades é eleito pe-
los cidadãos da U, R. S. S.
nas Repúblicas federadas e
autônomas, nas reglfies auto-
nomas e nos distritos naclo-
nnlt, & razão de 25 deputado?
por cada República federada,
11 por cada República auto-
nonia, 5 por cada reRifto au-
tonoina e um deputado por
cada distrito nacional.

Art. 30 - O Sovlete Su-
premo da U. R. S. S. é
eleito por um prazo de qua-
tro anos.

Art. il7 — As duas Ctnaras
elo Sovl"te Supremo da U.
R. S. S. - o Sovlefe da
União e o Suvtote dns Macio-
nallelnrius — possuem iguais
direito*.

só voltaram
ano-

DOR es*a época perderam a* democracia e os meios cies»
tlilcos e intelectual* da Argen-
tina uma de suas jloutat moti
querlíast o Dr. Augusto Run-
gc, grande médico, escritor e
stnce.ro e dedicado amlno do
Partido Comunista. Kstava ele
doente qvand'* a policio se no?
em movlmer.to pira llquliar
com o movimento democrático
mais conseqüente do pais, e. ao
ser sua cara devassada, prole*.-
fou eie ftií forma que um r*i
Inp.*o o pro-fr»!! defWttvamen*
te. Ao recorda'-se, agora, tun
morte, r.âo po-'lam o* brasitri.
ros deixar de prestar-lhe tnm-
bem sua homevanem, pott
enorme era a ettlmn que cl*
possuía peto nosso pais.*
f\ Dr. Augusto Bunne era de" uma família da* mais rfev-
<ocn'/ar, rjiie rfe« ei Arrtenllnn
ma's de uma pcesr-nilldad"
eminente. Al ainda rsM, por
exemplo, o cnncn*ie'ro Aliran*
dre fívnnc, mrr"h'n (fe tierto.»
ns.wlacoc* cientificas estran-
geirer.. e seu Irmfto.

Nascido em 1877. fnrmou-re
em medicina, com medalha de
onrn, tornan^o-re depois erpe-
cinl'-ta em tuberculose e hlq-e-
ne social. A nronóslt^, ecre-
veu "As connnfrta* da hlnl»*if
social", "O seguro nactonal","A tndenlração por acidentes
dr trohrl'10". "A mutual idade"."O culto da vida", "A tuber-
culose venc'da", "Medicina prá-tl"a r .i-wm de vlad". "A cura
da tuberculose pela imunofs»
rapla" e "A inicrlctridad» eco-
nómtca dos argentinos natt-
vos".

de cessada a greve decretaria
pela Confederação Geral do*
Trabalhadores.

As ruas, que ontem se npre-
somavam desertas, a não sor
pelas demonstraçuei dei "poro-
uistas", voltaram a recuporar
sua vida primitiva, Os liondos,
os trens o ônibus correm cheios
do trnlialliadores ,que so 'tllri-
gem ás suas ocupnçfles liabl-
t uais.

A primeira tarefa do dia foi
limpar as paredes o portai
clielns de cnrtnzes e "slogans"'
favoriivols n Poron o pintados•1 plx» 011 g^z pelos Béus pnrtl-
darlos.

Os jorrais saíram normal-
nu-mc, mns com guns tiragens
muito roíliizldas. Or r:'Ríniiran-
tt'S da capital, geralmente liem
supridos de corne, tiveram•raiulo escassez desse alimento'evldo A, grove eerul ele on-
um,

Tnmbom rerr.rcssnram po tr--
alho os forroviarlns, voltando

a normalidade o Irdfégo <los'.rens.
A Dolsa do Valores, quo sus-

pendera suai atividades uiiieni.
neiintrn-si. novamente em nti-

vidade e em toda a cidade nn-
dn existe que possa lembrar
os acontecimentos de ontem.

llolna completa ordem na
capital, não se registrando
f|tialsquer manlfestaciiea,

Através das Amércas
(CONCI, DA .,." PAG.)
seu crmanelante a certeza

AMlGqn Justo,

ONDE SE ACRA O TITULO?
O sr. Davld Janscn üc Oilvcl-

ra, operário tia Fábrica Nacional
de Motores, velo á luuaa n-d.içúu
c contou o seguinte:Assinei meu titulo de elcl-
tor há dois meses, mn* até ago-
ra nfto coturjut rccebO-lo. Vis*
scram-me que os titulo* corres-
pondentes ás Irocrlçôs. -ox.olil-
tio" scrlom entreaues nos repor-
tlçôcs, aos scu3 icspr-ctivos cm-
pregados, Isto é, eleitores. M.is.
quanto a mim. Infirinanuii-uii-
que o meu titulo "d-ívcrla estar
no 27.» Distrito Elci.ornl" (Nova
iguaçúi. O Distrito, porém, dc
nadn sabe.

E concluiu:
Onde está meu titulo? Apre-

sinto minha reclamação ao T.
S. E., ou a quem tle direito. a'.ia-
vés dn TRIBUNA POPULAR
Uma coisa eu digo: ninguém me
tirará o direito de votar.

SOMENTE DAQUI A DEZ
DIAS... 

As queixas e reclamações, de
hoje cm diante, vão aparecer
incâino, profusamente, cm todos
os Jornais. Pelo menos o que po-
U;mos concluir á vistn das que
nos estão tendo trazidas c que
Iremos pubilcandci

Os srs. Homero Marques, Abe-
Iardo Vaie Azevedo, Paulo Ramos
e Salvador S:rrano tnmocm os-
tiveram cm nossa redação c dls-
seram:

Até hoje não comcsuimo.s
retirar os tiiulos eleitorais 'ex-
cliiclo". Estivemos cum o Juiz c
este deu a seguinte re:i)0.ita:Somente tlaiiul n dez dias.

Anunciado o ju:gamento
da crimtncsns Ka-riütas

(CO.VCf,t7S/IO DA I." PAG.)
fensores c preparar n rospohd üacusação.

Depois da reunião de hoje foi
divulgado o seguinte comuhlrjá»do do Tribunal:"O Tribunal Intcrnr.clonal de-slgnou o dia 20 d: novembro de10-15 para o Inicie, do Julgamentono Pnlueio dn Juíliça, cm Nuvem-bcig, contra os culpados de acór-Uo com as nanacô:'; apresenta-das cm Berlim no dia 18 de ou-tuuro".

DO

¦tro.

..lesaram *»« sead?-**
m'.neB»r*. qn* ** ¦¦i--* •
•vinirai aaslieer -¦-* ~<-
-*»'* .-«-si-rn rr»*»» •¦
•nrxntn lâ h»»ta a"d«
ria nelr».* e»'!».!*»!*» rs» •
rer-tdrt, niwerítfl, a'»»
rompareerrao d'*.* •**-
-nl".* e nrnie-frln *yt'-i '-•
nuer e»vnlv"m»ato d* ¦
•»r--ilrm"ea em awnniiM •
-rm aos Interew» <
tia.

A acro do 1.° «^nfpj
•,e c*jra ni W1*

ICONCLUSÃO DA I.'
dos pilotes, e de tod* 1
nrates das fort-a-. a-;.,
nunndo. drcl.irou:

— "Para demomtrar a *'
d.ide do* novos avladoi
rlrnle cllírr nur dtw it < •
ri tlvetim baixas. 5 fo«
los, 8 tiveram os sem av, •
lldf». c forrat!»;. 11 » r I
das, fo.-nm aorislo-iad
rvrnm cm nrltHr-i de

Ner-*a nlturo, o •;:.
nue ledos se co'»t rem •
lcnclo par um mlnu o. cm '
nnsem aos h"rò!« t!.i P \ D :
tes no cumprimento úv >..
sôrs.

O coronel Wonderlcy a
n palestra, dlr.sndo di . • •
da PA.B. As forra1, te—1 '•
or*trifio dn tomada ti • M *" (
tello, dcclnrar.do qu" • <
bate n aviarão dcstru'ii unu
panhla Inimiga. — "A altur;
Io Gruiro dr Caça Bra»fl
Ilalln é o mais brrUvn"- !
dn historia da n\ia<-i"!i
ra". afirmou, concluindo sus
fercncla.

O orador foi aplaudido 1'
ratln o vivamente.

Houve em seguida
de filmes sobre ns ope-a*
noyios pilotos, na Itália

t»0NT€S CAPITAIS DAS
SLÈfCÕÉSNA FRAKCJl

(CONCLUSÃO DA !' PÁ
ofcrigaícria. npõj o veio em
parado de uma pro;io leio ttrarlii. dever.'o inf:v. o 1
tardar, d:h dias dtmientrega á nica da Â".cnihY!nprovadn ik: uma moicrlasclutn tie votos do, mwb:
^'-e*rr.b\è'a.»:.M- ?¦".- A.ÁsfemWéia ei

i-belrce. a. can-ílM'*cf:o m ¦ 1
; Art. 3o - a cnn-fiutaía peh As»?nit)!íia,'v.e'l'-'i ft a-rovir"'. r1
•or**l das cirin^f-o» r<-i>"
mrio rir uni -cfrrrnriu-r
sub*eocentp no da sua
pp'n A--»mbiéia.

Art. 4 o •- A A--*-ooí-r la-ilrlatioo •
t'va rins lç|s 'nn!a'ir
onyein. D'irrnte'o P'
p»í". i»»-l- on ío-"ó-, ii
r^r»fr7rso '•*.<• \r\-* n tf-
o ri'rc|to de nrdir mnii''p'!i:""n"?n. Fe. p."-t"?!**o vrt*i f^ nrt*if."""
tna'orIi "'-"li:'n (»«'"¦r*. n l;i é p'omu'r;.; i J
típ 3 f'1-i •',

Art. 5» _ A Ac-e'"'-'
(-j-pr,,«f)«*p^ t?ti\* n^n n
n h'ei-ti"n dn- r'r-

Ari d" - o- p"-'

rfo nMrflco Juan B
fundadur do Parfdo

Soclnll*ta. fez política vo co-
meco ao seu lado. Eleito iemt-
tado federal por Buenos Aires
em 1916, obteve três r"--!-'-^-»
ser/vidas. Foi vice-presidente
dn Câmara, Estevr na Unido
Soviética, esernventln sobre o
qne. vltt um livro dos ma's tn-
teressontA* — "O continente
vermelho", e, detinls, pnjiro n
p"vcc, se fel afagando do seu
ctntlno vfrtido para 'se nn-rW-
r»?nr rfo Partido rom'tvts*a, An-
tes. nort*m. harlrt ttt<'t*mlo. com
o ef-revn''or Penlto Mnfanet- Ld- irrnndes renilzaçSps pro^res-
ti. n Ptrtldo Sor'alMn r'o* Trn
bo>hadorfs, otte. recentemente.
em annsto. no prlwctrn rotirrlo
d" leaalldnde, renV-ado na ca-
pitai amctitina pelos comunls.
ta". lnnre*sou em ma*"a nn
Partido ''e Codovilla. Ctloldi c
Pftldo efi prnt^rnrfn^n. rn par-
tVn de Crf^-ilffl, Gíiiolrli *
Arnedo Alvarez.

ria o
disso.

Contou-mo Blns Rcca que o
ilebate entre eles e Batista foi
dramático, mas proveitoso, "Es*n
— ncnbou dizendo — quero ver
se você- são uns charlatões 011 se
representara de fato o sentir do
povo trabalhador, Dou toda-' as
garantias para um ou mala co-
nilclo". O primel-o bastou para
que a naçfio Inteira e convnn-
ces-e de que a CnnstUúirte era
a solução 'iinls popular, pnrnnc
Cuba precissvo cie uma neva
Coirtitui"ãn, realmente demr-
cratica, p ile um governo rnpi'?
Ist

Um alio elepeil" a Constituinte
ja trnbnllriva, e parn os cubanos
começava uma nova vtd.r>, flctin»
do pnra tríis o ternuo rio- cau-
elllhos e dos golpistas. Ciibn />.
hoje, com efeito, uma dEmocra-
cia nue honro a América Infi
ra. E ainda há sete anos Cuba•a o C1103... — B. G.

COMENTÁRIOS"PRAVDA" 
LONDRES, 10 (A. P.) - Unieditorial do "Pravda", tíansml.tido pela radio do Moscou, IndI-ca que os russos Insistirão parnque sojam Julgados todos os mern-bros do partido fascista alemfiocomo criminosos de Knorraí Co-niçr.truieio o prònuncinnientb dosprincipais membros dns lnstirui-ções políticas, militares e lndus-trials alemães, o editorial diz que0 mesmo mostra "os crimes pvn-t cadoa por todos os monstros hi-tieristas e pelas monstruosas or-Banlzaçoes e instituições que elesorlaram, tendo como centro o par-.icn fascista alomfto".
Afirma o editorial du "Pravda"

que o (brumonto refuta comple-comente "o argumento repetida-mentç espalhado pelos bandidosnazistas de que se elevo fazer umadistinção entre os lideres que temresponsabilidades o os agentes quenfn tem euipa".
Afhma o "Pravda" que o Tri-bunal tntemnclonnl "Ur-.irá nfloto um banco de criminesos -mas também o fascismo hltlerls-a que e Um monstruoso produ-tü do Imperialismo alemão", econclui: "Esses Julgamentosserfio um ntn de vingançatriunfo da Justiça"
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tMra rfli* r*fs#*f»ii o» tnt»**»»* o» <-«<.'» <,j W,ÍW,Ar, jm •tm anurs»» «t»», »ai**fv4*> **rioSS a temi * »** filmo d» *i« m-irh*. ti*ar|wa*el. »t»-,»4., m******mima 4» ne»eu*t4t. anattiam *^*mm**t!>* o úmm** ;¦»•• q»*t* «-»«r»ti a *-q*tri_ir*9 af,-,^..., „<, j„,,»t*i pa&f«« at!i»H*V« qqe, m nt*»,,te^ rcçjtgtMMa Mtw» -_•_-«, m* ôlst*». dt*»¦'\4*rn**a ao qu*> __m_h k4**» a et*»* t«a*t!,,.i» «'.•ta*»'» Dutaa-aVN ntU» «*¦*- uma iiiiiAcAa if-ttitr*,m **tmSmm4» rm ma tittm>t máSeTúi hammK •mHOttnpMJ *Vm S__ãn rao um is-mito f„¦"***_ Í.Í S,I'L'!___1H__!' *• *•»'**»«*' «»• *»w*j. i»va» «í- um amplo nt»>rima*nto 4a ram**, ttmtq.¦ f*9_n» em nt»» #jii»i«*. arumeiiar a* «lJii|»i»rt*á*« d«> e».

T«w2 MUS!. S__S___ __° • et:* W «-«wflmr* ntiit» $*__ a di-m*»rf»iia. M) » *«fr_a^ 4m aãmám
| f*^»«4*«1a*. a Mt)*t0 Itotatitln apf*<»*ltl4-t4 '.asa n CaVOnea p»wtin«ri^i*i«*w-a» -ta-ftta(» 4a p»m*_ «i# Mato «MMM tti Ai«»««t». (4 *wi intmaitrniaa-r a rfa-«tv»**t»i>*.>,.itj **rt*,ho. qm, m}t ttma tat, mata n_*tí__do raraf» atram d«» m*«U.|»i in-fu,.»» *_>yJ e,rt#*n., p_n__»«•í.,'«4e 4# {mmVftfft t d» fftmtAO. l«-s.-^lt,rri.*..tr;..!„ f«4»f',-it-t e tfa*«. «*> a mama ttm r^-í,i«seint*n!m Ra-tonau,»t*. Mitarite pffmt'-**«r rn» ca**», viu» ni_ a Am_*
|*rílririare da pim» de ttWfia*^ o%»$ perna, drtMo *^«1 .^iftjdade «*» «m -f»sir***«*o.
» * ar.tacAo lrarwia*o_*ri!a o », ja^-**-,*»»». «iai»*--,**,-, tt4f»**?,*»»**» r-a marelia «!»***»» m|, mn „ ,1^.,^^'£_£_? «^S«^ l^"?^u._^ * ,iU» ••"¦««. ¦ ¦»rf!»»»*aa, iir.ium a temim inf.»_«i.* da^iajf-amrnia» no» a*«»r..k tm tmtaaOe operar uma »<tdai>si» mtiatatlu. naji «w m «1*s«»a*ni>o*i como rt«»»nHo *«« f>:-:-,í,i drw »-¦:»:•!i. *isSatr rm olümm «ti*», csam o iwro «*n».ntia4„ aoraMran a trere strat «|». ftnta* *> Qu»!rn ttaras. uma »!*-«¦<¦™tSJtf,*.ra a rnti»*ja do pai* A «alleanjula, fd praiim.tr^_t«di> ao wdrr o sota«n» q_> um** fWifT axtKiRs.^tV»m ao *»«». dewndo retomar o ramtnlui ani<*s pf,*n*.!.*, ?rSda^^»\TL^i!?m,*r • ¦ *™m*w~*n im«-.»--- q«at? arajniafcat*»» n atotimtr.

..•ra v. sa-tt&n riotenia*. r«í-*t fai-radum e a» nuiaatira.»? ^L8aS2S^'«XXSl * ^w*D0 •*¦•»"¦*• * *w«SS
>s:.4£í2£^l1^,í^in*,»^ » "» dríamdrr ««« dl-

.imstau» peta salpisma. a lim de «•»** «** pÃfm r«_*tir*f,fttamt tma a drmceraarta. n»?o que. r4r. no* ramnmme?r„_m_r. a 4tw4em só tnteressa am latmtat. B am dtwr-p priMlari-alo e o poto. Iiriado A íretitc m cmimuie» e a*< («ca» mi-.dri:amrnic dcrncarrAücTji. ctòím a »t_ «m-* a sm drietmlnaçao de forialc-cer M povímea» eom o aooto
i_f ^ídVX,^Te^lffJ,^ " *»«n*<"^ «« piffi..iu *;*_»« picares inimlgM da» mnnii.

0 CAMINHO DE CUBA FOI A CONSTITUINTE
de democrátlra s prcfresi-U dthoje. e que tato wu cemceo na
Constituinte de IKto.

Em ll_8, contudo. Brilsta atn*da nao «abla quo rumos certrl-
re» tomar. E* .que ni palxCc*
poütlcai andavam .it-..--.-.- e uclima era do mil» dcsciperadu
Rolj-lamo. A vlePincta re*pont*ia-
•e cxm a violência. OovcrnUtin
e opoulcloulata» travavam bata-
lhas nas rua*, e os aten«adc* a
dinamite re sucediam, atribuídos
nela pnilcla ao» comunl*'.i_, o
que era falio.

Mas havia medida» governa-mentais, Inspiradas pelo chete
das : : .. armadas, que o povoaplaudh. lavoravets que eram ao
bem estar das massas. Outras, do
mormo tipo. desagradavam, mal
conduzidas na su» execuçfio. Foi
quando ot comunistas, na mal»
dura Ilegalidade, tomaram a re-
soluçílo audaz dc procurar um
contacto com ele para a dl»-
cussao franca dos problemascubanos. Sc Batista ainda vacl-
lava na ercolha dc um caminho,
eles Já sabiam qual era o ca-
mlnho a rcgulr: era o do povo,o da formaçílo do uma frente
democrática para uma Constl-
tulnte. Permitlwc o exército a
realização de um comício, e te-

(CONCLUE NA 2.« PAGINA)

U« -tb»M»? g ti t-fiv

>'¦-.: ri «i . l ir a» i mai 'oi

\u. tt iAhW ê 4**M** m
\m* 4* traiu Kii,ma

»*___& "^ÍIsí.1**" ^* ¥'*'
timtS» 0q mmm éa Hi* 4»
itvfm.e faskUtMt Hmmmi
*mm qt n»*****» tymmi
«r*« » ffsSíiiAi» *4*m-*as*w$ • tjm,
¦t* «ll-H»..-i*-t»!-:ia «_ e.».iv«««+ ta.
*m%m q qmmatK* # jtlAmi*iujm 9 «4m*-o mm mi»
9 *e»»fíi»»**a qjmdm 4t Ca**
ia {.*«a.»i»,.-..uu q* St * 9 ttm*
•™****»i 44 Afwmijiaíi* *.%*««»mím

Al paUtiata d_tsf *»*ii,iu--*
»A* atm »-»i*í»*si»au; »A tat*•t *•!..!. 4| »<..l!tu J» fj^
í«m*"# Htiri tSSrttm *»*»»# • «-»»
f»i«í qm !?¦_ M-avu.» a imiwitSr a *a*!w,.« e«, p'»v**if*<, a
p**'«»!* et »*«*»»iá.f a (*tm 4t
19 e* f»»firfTaa»Vf» •*$ tt temiatmm qittmmm p*'a mmm
m*t a* *-*4r#"A*»H*.-- <*a **«»*,»«,
mi Mf» o -»r«»At«*M 

pcaafiln•l_ir,«
fw rua* t>»!*»fa», ttttm a

(M -aiíff « *fH|'V» A* «."irut-
futiir»»» »»•»> a í*»Ma d* ss, n-+*
Ébl ta*»*»» m fvMW a «>•M'1'tV»**',, a..ft ra**rm pi**»!, «oa
!• * *»|*kT||*af**ff. *f»*a ri»ft*r*f-ae ***«* (tnrjinttti (if»'«
a»*í'l»»».af -.«* -j|#M »>rr»f|r,aM.
I*-»*»** a e*Wra a 4t*enn4ttt a
IMMtt •»* •* »**»* fawrfílri»*»**
MtlfTO». e««e *«*»M»íar!i!*«fi a ff>»imi»***» <t« e»r*a Pt»* rn»**» d»
CMMlIttitstt, tmta dí»*a**A!i»
ro • Mo nn* ***** p». -**n».
em* d» ftr-* í» m»t*iít*«* mm
«-!<;**«*a a tta «*9»*«'1*>9 a-* •*»¦
»*•**«, »M»ia| O tirtat-ítífí".* d*»*^d« m*it«>* a Pana pua.lwrff.ta • *mt**p do gíti*» » «r-í* ¦**'*
l5f»«*0,

üm» riMeMbWa ilr«*»or»UI.
r», **«n>. a mi* «»* r*»tw**«i «a
V*te, «m PM«rt» d»»»!* »*»»**« a•**«*«*«**» «**> ele*p*M»t*« i*» toda»
a« ciarnniia -»ta*ii|*aA p*f»r*a*»i|a*l'a*»V» a d*av»«*»*fo por •»»««»
4* lornil* d* (*•»*-,¦*% imoref*'
ai fftta, f»*u *# *di rlaa*ct*M|io
rw»rf a lai", «wno duo ps»
IN}»,,

fir-ítilrido a MfMma trilha «o*l>_íi> d» K^M****, c*ttem
trawa»!», o *Cetrel«» da «sana**,
pa famt-fafa MHi!* -*>"'«* a
da *ai prima»!» iiAílni, prorla*
mira ata^ftaifiífliaí q^ «.{jm
hbiMi «te >t«iuil'vH»i>*« «Ao i
»i*n.tK« cia|«a aliruma e ow a»
p'a*»fMU» r«in»t!'u'<»V, t*t-",-u*
r»a**r»:n um ermifUir»» deme-*
rfâííw», darde oue ie}*m ti<tM-dMtamenSt», Dr«fe loadr,, er».
mo *!«*» dlariamerie l#*m r»»m
BttnçAo a Cata de J7. ehtico
ce cuidado a rarirho. «reoeiurm
que »!a rolnrlile rom ot reu»
tnlrroita», .-ofaüitlt» r dflí.
psr liso. »*r m»rit!i>a eantra o
I»t»» t *¦-*¦-!«»_ tn aniefraf de Ce-meeraela t p;e«gr»*-*e «*» naçla

!4****»*a»**a*aAaiA_aa*a*ala»ia»af«*a>aaia^

Ânimos serenos
»»»»*a_»___a»aa».a«aii»aa,ai .a »aa»aa.«aa.ai. héta MOJTA UMA

RECONVERa-AO OE UMA INIHISTKI.V
SEN DESEMPREGO

Niasa coiT«po!idencla do Jor*tua -i :--;mer!:ano Ernln
dll. do "Clurigo Daily Nerri". dt* Safem pelo Rio e publicada-m*> dia pelo "O Jomal"

l, Mk*e O --.:::-.!.-: "Mui*
sda acreditam que Vargas

isrará um nto:tvo para pa*
a marriia da» eleições. Oi

j qm parece eontl»
a circular, como aconte*

nu Cuba qfando o prcldeti-Bstista realizou elefçiies ae-
i <!s duze anc» no poder". Al

iVs do vljltante sobre o
a momento político náo nos
tem totas ela» preclpltadns,

priiictpatmento quando ele »e re-
: "m relativo Interesso «pie o

oro ttm pelas duas candldatu-
n e teu» programas". Mas ao
»!ar nctíes "12 anos dc Bati»-

t» ua poder" penso que ele »e
equlToca. Batista, quo teve «ob
o nu controlo, como chefe do
«íírdto. a »ltuaçáo política de
Cuba entre 1934 e 193B. dada a
eoaftuAo ali reinante, cm 193B
«" despiu desta» prerrogativa».
pttdlu reforma e disputou a elel*
Çâo presidencial ccmo simples et-
dadílo, enfrentado pelo popula-rl.«'taio dr. Grau San Martin.
líder da oposição. Ambos alcan-
tarara mala de 400.000 votos,
vencendo o candidato da Coall-
rio Democrática Socialista por40 ou 60 mil. Nas eleições para» Constituinte, meses antes, tt-
nba triunfado, no entanto, a co-ligação "grauslsta" contra o»
partidos que rodeavam Batista,»lnd» no comando geral, e que— por sugestão do» comunista»
i da Unláo Revolucionaria dealuiin Marlnello, depois fundidos
num «o partido — o haviam con*vencido da necessidade da con-vociçSo da assembléia, armadaoi todos o» poderei como o ca-minlin melhor para a «oluçáo dacrise que persistia desde a der-rubada da tirania de Machado,«n 1933,

. Da-noi assim Emle HI11 uma«celcnte oportunidade pnra re-cordar o caso tao expressivo da"-onit.itulMe cubana, graças á
Qual o povo da terra do Marti' Macto pôde finalmente ver"Mlzadas as rclvlndlca*6es lun-nentais qu0 o guiaram na lutacontra o sinistro regime macha-a*s'-a. a serviço do latifúndio e0" capital colonizador, fortale-«do ali pela vigência ainda da«nenda Platt, quo dava aos Eu-«dos Unidos o direito de lntcr-air 

çom a força armada paratnan.er n ordem Interna. Como'í; sane, u Independência de Cima™ c,btlda com a njuda norte-am(»:ir.,lna> mas e,es a(J ft re(,o_"'"•curam, depcls da vitoria, com«fti'.s restrições, n última das°-UE> a foi a emenda Platt, repu-«•aaa corajosamente pelo dr."rau. chefe do primeiro gover-no üa revolução de 1933. Nao'Mii! ainda o-, cubanos, po-
JprÇM .populares organiza-

«cor condições de orientar ns¦•mentos num bom senti-de. Ku- meio da liberdade recen*'• heroicamente a conru-
irai, mrsmo porque n

uno fat'
rmtl-lmperláíísirio-do"gü-
provirorlo e alsuns dosi; em favor do povo

sao
• fazia para aumenta"

vm»Q
61'Ufl ,
t
ram ei
* a dt
niioriçi

raiidr,',
iniMvi

• rn t»!e a reação Internaira, e cnmo a bca vlzl-¦incla nf.o estava conso-
n esquadra de Tio Sam

as costas, prenta paraEm felcmbro de 1934 o
I['Vh que renunciar, fl-

Ista, então sargento,
ção Ví!aponsftbludade Q[l sl'-u'''-

a natural que assim¦» nuo ser o exército¦üanizaçao, nada mai^
um'4i m q,le K? Pudesse apoiar"e-ri 

i50 (ll,,:ilíUler-
* coisas começaram a!' em diante A ver'¦m, 6 uie tinha ele boa,-

lio tV nsh»va risalmehle dia-"•nmir com o povo naso.iicão tfio difícil. As-u nl estão, po|5 foi snuiüoninç.1, primeiro coumexercito e depois como

0 aumento de venciinen*

tos do funcionalismo

gi 
«.i snu i...,„ i.,„ on-rto om
v«**|»rrt;n,,, nlo trriu alie»

rnal«» tt« ...•-!.,. ,|a; .,„.,..„,,,
«tf! fa*firlm,-«ii,a» |«tr<, a funrio
italiatmat. i.i., ,,„., jl/ar ijiie a
liml.iiln d... riiti.liiii.trlii». ,n't.
Iillcfí. n.io uni a|tfo*,» ...¦,-.,•.,,,
«nn.Tjíi-ni nmi n. inttfla» f|\a.
«Um.

A Injiiiiiç:, {• evidente e vem
.'.niv.nl,, d.-.i.titi-iiiiiiii.nio eu-
ir,* o» tiuniililci M-nlilorr» po*
MltiM qur . • ».i..... ni umn ea-
tCRurln da ria»»», in.mia mnl*
¦.'•••....!. pita rnrrmln e» pa»|a
Inflãçio. Oi |K'i|ueno» funclc-
iii.rliii, |h»|iih eJttficiicla» ,1o *»,*n
tratifilli», wti. obrigado» . dr»-
pr*_» ticlnitt do*, mu inn-*r.i*.
vencJmentoti. I*n*rl*niu vpa.ti»'
iti*c,*nlcm«*nl«*, pomir lrnn»pnr-
In, ,-11•.«.. i — im rl.liiilr», . I. :.. .1 •»
•Ii-vit,**, ,« i*nr;il„o, ilo f. I. ,
Nn *•..•>.'...".., rm «|«ir ra arliain,
eartrepiiln»! d.» .!•» • i. •. .awm p.,.
drr ••• tti.lt i.i. ,t „ ...... ii.. i.i.. il.t
Cam, O*, |'.-.|il. ,-i - fim. ...:i in...
••iperiiviitii nm Ju«io aumento
«In* »M*un vcnclmcntot Si*r.'n um
nllvlo na» n|K*rliim»i itn »im
cxlatcncla, nKrnvada |M-ln» rrei-
rente» diflrulilniti'» iln crl«a»
aluai.

Qiinnito fnrnm anunrlnitni nu
Inlielii", unia ,*»»pi*riinçn onrlirii
larr», encheu do ntlnilKino <>•
pequeno» runrlnnnrln». Infe»
llr.menti', nenrit no verifica qui*
na tabelai a6 fnvorerem o» pn-
ir.*..-* ito nllo fun. i.iiiiill-iii.i.
rulo» venrlmrnto» são mim.-it-
tndo» com perrentaReni, con-

Q tempo amainou, sem (ltm4a,
permitindo ás principais 1mça* P**
lítieas e eeanàm&as, ieeisims e&mo
eãpsesféo da matam dm i>n>*iu•:-
ms, um ajutte correto para a tran*
sição enite o atual ytstemo de tato
e a prósima r.armaliwção institum*
nal do pais, «f a atmosfera mau cal*
ma coincide com o mamentt* em que
o Presidente da peoi*l>iura se •..¦-.
Uta a dar no ¦*/>.»» 4 *<í-mím prome*
tida, apát o i-itiii empia consulta a
todos ot tetore* da opintio.

Atem da pt-nuastea compunha

Svtntlar 
a faeor da Constituinte, mo*

ilisando milhões de manifestantes
em comidas ainda não supemdm em
todo o tenitOTto nacional, o esem*
|i7o «/-«** not oferece a Repúlsltea Ar*
gentina acaba de chamar a rmãa os
esferas mais comprtentieas da bar*
guesía e da clasie média, contra os
perigos dos golpes saltadares, das ses*
loções á receita da peto, da inter*
vençúo militar num problema que á
Nação tncumlm diretamente, atra*
ris das urnas.

Nesta liara, pois, nio harerú
otimismo excessivo da parte dos queacreditam na possibilidade, maior do
que nunca, de uma salda harmônica
para a crise em que mergulhanm
desde o primem» trimestre do ano
corrente, com o lançamento das can*
didaturas presidenciais em formainaceitável, sob a vigência da Carta
de 37, que as correntes demacrati-
cas e progressistas não querem vali*
dar em pkito equivoco, mas substi*
tuir quanto antes por uma Constl'
tuição tegilíma, elaborada por man*
datarlos do povo.1'oltmiutmos bastante sobre a
}uste:a de duas soluções propostas.A da previa substituição dos queexercem o poder $t>tu mandato po*
pular, por outros que o exerceriam
da mesma forma. E a da convoca-
çâo imediata de uma Assembléia com
poderes constituintes explicitas e
plenos, para a estruturação do regi»me democrático exigido por todos,em bases jurídicas Inatacáveis.

Tornou-se evidente, no decorrer
da campanha, a má fé com que de-terminados elementos reacionários
sustentavam a primeira dessas duassoluções. Fadam-no movidos porinteresses escusos. A ambição demando, o aventurtsmo golpista, omedo ao povo, a intolerância paracom a prática da liberdade soma-
pam-sc à solertc inspiração de inte-resses antl-nacionals, á pressão dovelho capital colonizador, ás tramasdo fascismo abatido milltarmcnte
mas ainda por vencer política e mo-ralmcntc cm nossa terra e em todoo mundo. Essas as molas visiteis outnvisiveis da resistência á marchanormal do Brasil para a democracia,
pela eleição de uma Assembléia
Constituinte.

Infelizmente não apenas taiselementos espúrios se antepunhamao desejo manifesto das massas po-

I puloreh Homens honesto*, grupos
(niegiadm por democrata* sinceros
unham a mesma ponçâo, embora
arrmtadm por wpulm diferentes;
por ifurns em eawpiratas de pata*
eta, pelo sonho de uma espa4a*ean*
dão migk», por mepnmivel paixão
de cunho pessoal, sobretudo pela po,
brem de educação política, natural
num fiais oie ontem sem tradição
partidária tque só os comunistas
ptnsuimaf em maior graus e depois
de tantas anos de efpenmentaçães
para*iaseistas que sucederam á fraU'
de, ao arbítrio, á erámea, deturpa*
ção do siitema republicano de antes
de ma.

(Jrande parte destes elementos
desorientado* ou corrigiram cabal*
mente e sua atitude, formando ao
lodo do pato e batendo*se pela m*
dadeira demoerotitaçúa, ou vaeilam
ainda em avanços e recuas, movem*
se de um terreno para outro, ado*
tam cada dia uma posição nota, se*
não páiam embasbacados, repetia-
do*e fracamente, sem convicção, ou
não sabendo o que diser, vencidos de
antemão pelos argumentas que lhes
chegam em èco das grandes concen*
trações em praça publica

Com o respeito que nos merece
inún ktuiiUr.fi.«v o brigadeiro Eduar*
do Comes, devemos eoloeà*lo entre
os cidadãos equivocados dessa última
categoria. Outra não é a impressão
de seu discurs') de ontem, mais ta!*
va que de todos os outros. Em res*
posta aos advogados que o homena*
gearam no Teatro Municipal, o can*
didato udenista marchou e contra-
marchou em lugares por demais pi*sadas. até em tiradas de curto vão
literário, em elogios muito repetido»
ú Lei e a seus servidores,

lloatos animaram a espectatlva
de um novo lance político. Voltaria
a pedir o poder executivo para o }u*diciàrio? De concreto, em sua ora*
Ção, entretanto, náo há nada novo.
Alusões ainda á Intervenção arma-
da, vias no tom moderado que as
circunstancias reais lhe ditam, A
critica de sempre á Carta de 37, a
contraditória aceitação tlc seus ter-
mos. com o Ato Adicional nP 9 paraas eleições de 2 de dezembro, e a tn-
sistèncla na afirmação daquilo queo próprio judiciário, por ele elogia-
do, não admite: a qualidade dc Cons-
tituinte do parlamento cstado-novls-
ta, independente dos tramites llml-
tativos do artigo 174 dessa Consti-
ttttção adiada mas que, apesar de
nossa oposição, ainda subsiste co-mo lei.

Em todo o caso, se pouco disse
o brigadeiro, reconheçamos que aisso obriga a "hora do silêncio",
como a classifica o sr. Getulio Var-
gas. Sua moderação i um bom slg-no. Não deixa dc contribuir para oambiente dc calma c ponderação, tãonecessário _ causa do povo. Para
facilitar a convocação da Assembléia
Constituinte.
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POR MAIS CINCO ANOS
Poderes econômicos def guerra aos Trabalhtctas

LONDRES. 10 «Por John Tar-
ris. da A. P.) — A Cornara dos
Comuns, pela votaçilo de hoje,
concedeu a Attlce » ao r.cu ro-verno trabalhista a necessária au-
torldado para prosicgulr dlspon-
do dos mesmos poderes cconõmt."cos do tempo de guerra por mnls
cinco anos, apesar d_ . bjeçôcs
levantadas pela, conservadores
c.uc sustentaram que a .-:..•¦.
dc tais poderes transforninrln o
Parlamento "num simples Rei-
clistag".

Na votação dc hoje o Partido
Trabalhista conseguiu uma vl-
toria pela margem dc 190 votos
contra 108.

Os ..-.....;.. : . - maram
que o pruueguimcnto «ii-sse con-
trole rígido sobre a vida econôml-
cn do pais seria um fato sem pre--,::.-.. na In.:».-: i da Ora-Bre-
tnnha em tempos dc pa?, enquan-
tu o secretario do Interior, James
Chuter Ede, defendendo o pontodc vista do governo, afirmou que"nós, trabalhistas, acreditamos cs-
tar agora Iniciando uma guerra
.. i.i! i maior que a terminada hn
tiouco — a guerra contra a lgno-
rnncla c a jiobreza — c por isso
mesmo estamos dispostos a con-
dU7.l-la com todos os recursos que
a Cosa venha a colocar a nossa
dlsposlçílo".

ALUMÍNIO
O Bra»ll 4 um pil» rteo em

bauxlta. Np»»»* reierva» -'ta-.
ca!cutada> em t.o mllliiV» de
tonelada». A bauxlta e o mini*
ria do qual te extrai o alumínio.
Ccmo pai» de economia depen»
dente, o liras 11 expoita maioria»
priniaa a Importa produtos
m-mufaturados. No eaao em
apreço, exporta bauxlta e lm*
porta alumínio, O alumínio
é metal estratégico da alto vat:r.
aSobretudo para a tndUntrti ae*
remiu:! v Por iiuo a» L-nporia-
ça5cs qutul cemaram cora a guer-
ra. Baixaram do 1.662 tonela-
das em 1040. para 252 em lOtl
e apenas PO no ano seguinte.
Em 1M3 «ublram a 488. para em
1914 atingir a 2.CSS e a 2.120
acmcntt) nos sele primeiros mo*
ze» do corrente ano. Eximem
varia* razoe» para essa vlolenia
o:< cnçilo. A primeira e que. no»
três últimos ano», o» E°tado*
Unidos centupllcaram * sua pro-
duç&o. Para tender A» nccesrl-
dade» billcas. Agora que as
mesmas foram reduzidas ficou
nm excesso formidável para ex-
portar. A preço;, de liquidação.
A segunda - encontra aua razão
dc ser na grande neccsrldadc
de alumínio que ••••mas. C nre-
quencia do dlílclt verilleado cm
nosso i-oti unui, com a quasl ne-
nhuma Importaç&o de trís anui
consecutivos. E a terceira esta
no fato do Brasil ter começado

exatamente este ano a iua pro-
prü tiftaduçáo de aiumlato. A
hbtdrla 4 a icsulntc: — Ante»
da guerra anartecu um bra»íi,-.
ro progrt ktkta que nrhou da dar
ao seu liais autonomia neiuo te-
tor. Eteolheu Poço* de Calda»
para a sua tábrk-a. £' que. tdf,
csiío concentrado-i C0«.*» do no»-
aas reservai da bauxlta. Encn
mcntlou nn Alemanha o maqut*
nlamo necessário, A moutagen:
completa lhe ctutarla, entoo, 3-
milhões de crtuelros. Veto ;»
puerra. Com cia, o bloqueio, o
Sr. Olaneitl — é e.«*c o nome.
do abnegado patrtoU — mão de-
«animou com o contratempo.
Encomendou a m**ma maqut*
na ria nos Estados Unidos. O
custo ai subiu c 80 i:.!'...-.» Em-
penhou o que tinha de «eu, O
Governo o ajudou, tambem. em-
prestando-lhe dinheiro atrnv.r»
dn Banco do Bra: II. Afinal a fa
brtea começou a produüir bs
dois ou tre* mc:es. Prcclsamenit
quando a produção umcrtcani
fircu livre. Livrj em face d:n
neccsldades domeitlcas. E l).
vro dcante de um pai* «em rc**
trlçõ;s airandegftrl.-M para o nlu
mlnlo. O rcrul:ado é o quo ->
rstA vendo. A» Importações ev'ao subindo nv.m rltlm.i que
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A CONSTITUINTE, LUTA DE TODO 0 POVO
A campanha pela convocação de uma Ai-

semblóla Constituinte, em que se acha empe-
nhada a grande maioria do povo brasileiro,
esta demonstrando a capacidade de organiza-
«•fio e do luta das amplas massas. O movi-
mento que ora empolga todos os bsasllclros lio-
nestos o demoerntas mio 6 fruto do cspontanels-
mo, mas resultado do um trabalho organiza-
ilo das forças mais desenvolvidas polltlcamen-
te, quo compreendem n realidade atual o fn-
torpretam do maneira Justa oa acontecimentos
políticos, apresontando soluções adequadas
para os problemas fundamentais do povo. Por
isso, na atual campanha pala Assembléia Con»-
tltulnte, nfio se podo esconder o papel quo de-
scmpeiiha o Partido Comunista do Brasil, van-
guarda organizada o esclarecida da classo ope-
rarla e do povo, conio uma das forças mais po*
derosas quo so batem pela convocacfto do um»
Assembléia Constituinte livremente eleita.

Isto nuo quer dizer quo a Constituinte
seja uma reivindicação exclusiva do Partido
Comunista ou do proletariado. Ao contrario,
è unia aspiração do povo, da classe módla o da
burguesia progressista. Trata-so do garantir
a democracia em nossa torra, iinlco meio do
assegurar o progresso do BraBll, o que Inte-
rnssa a todas as correntes o partidos políticos
verdadeiramente democratas. -E somente sa
poderá conseguir este objetivo através de uma
Assembléia Constituinte, onde os legítimos re-
presentanlos do povo possam elaborar uma
carta constlluclonal a altura das conquistas
democráticas do povo brasileiro. SHo Justa-
mento os Inimigos da democracia que pro-
•nram por todo3 os meios criar confusilo para
apresentar a conquista da Assembléia Cons-
iltulnte como sendo vitoria que beneficiaria
unicamente nos comunistas. NAo negamos que
:i Constituinte serA tambem unia vitoria dos
'•oniuiilstas. A vitoria, porém, ner.A do todas
as forças democráticas Isto compreendem ou-
Tas correntes políticas, que, sentindo os an-
lelos o ns aspirações das .massas, so Incorpo-
ram A luta pela Assembléia CoiiHtltuInte. O
Partido Comunista do Brasil, numa demona-
trnçiio do unidade, nfto reivindica para si o
•irivllenio do lulnr sozinho pela convocaçfio da
Assembléia Constituinte. Como pnrtlrlo dn van-
«•dardo, procura ns ?eus aliados para que esta
reivindicação fundamental da Naçftn seja vl-
•orlòsa, estando pronto a marchar com todas
is correntfM políticas que se colocam pela As-
¦lembléia Constituinte, com ja vem fazendo cnm
ma participação nn Comlssiio Nacional Prõ-
Constituinte e nos sindicatos operários, atra-
rés da participação do seus membros, ao lado
¦!& operai-los de Iodas ns tendências políticas
q convicções religiosas.

Nesta lula, o povo brasileiro está, so po-

MAURÍCIO GRAB01S
(Da Comissão Executiva do P.C.B.)

lltlzando, fazendo valer as suas opiniões e nfto
eo deixando arrastar pelos demagogos vulga-
res, quo tentam lovA-lo para aventuras gol-
pistas. Por outro lado, o movimento pela
Assembléia Constltuinto estft servindo para
mostrar quem sflo os verdadeiros amigos do
povo e qual» os seus Inimigos. EstA se Uan-
do unia verdadeira polarlznçflo de forças, si-
tuando-so de um lado os força» mala demo-
crfttlcas e progressistas o de outro o qu6 ha
do reacionário o fascista. Colocam-se a favor
da Constituinte os comunistas, outras cor-
routes políticas de real prestigio popular a
homens Independentes que têm apoio na»
massas. Estilo contra a Constituinte os rema-
nescentes nazl-lntegrallstas, os agentes do ca-
pitai estrangeiro colonizador e todos os re-
acionários quo, em postos de mando, quorera
Impedir a democratização do Brasil.

E so a luta por essa rclvlndlcaçfto poli-
tica está assumindo cada dia maior vigor com
as forças democráticas dando o máximo de
seus esforços pnra conquista-la, e as forças
roaclonnrlas se opondo desesperadamente pnra
Impedir a sua coiicrotlznçfto, ó um indico do
quo a Assembléia Constituinte é um fntor do-
cislvo para o futuro dn democracia em nos-
ea terra. Está so travando, portanto, uma ha-
talha política de grande envergadura que de-
cldlrá da consolldaçfto, da ampllnçfto o dn ga-
r..ntla das conquistas democráticas alcançadas
pelo povo nos íiltlmos meses.

Quanto aos comunistas, que compreon-
dem a importância da Assembléia Constituiu-
to, empenhando todas as suas energias para
que esta relvindlcaçiio seja vitoriosa, a sua
atitude está mostrando a posição Independen-
te do Partido Comunista, como partido do
classe, do proletariado. Ao traçar a sua II-
nha política, o Partido Comunista do Brasil
eb apoia na análise da realidade política do
momento e nfto em hipóteses Idealistas ou
sentimentais. A nossa posição é ditada pelos
supremos Interesses da classe opnrarla e do
povo. So a nossa pnsiçfto pela Assembléia
Constituinte vem ao encontro dos Interesses
do governo ou de outras correntes políticas,
não quer dizer quo a nossa orlentaçflo em
rieTesn dos Interesses do povo tenha muda-
do. Isto significa que outras'slo as condi-
çõos objetlvns no ílrasil e que forças que há
nnos se orientavam pnra o fascismo bn|e „<>
orientam para n. democracia. So esso fnlo «'a
dá, não é por culpa dos conuiuislaii, mas dn

própria historia, como disso o camarada Pres-
tes. O Partido Comunista do Brasil deposita
sua confiança nns massas, 0 nfto nos arranjos
dos bastidores ou nas manobras políticas á re-
velln do povo, e portanto sabe que a vito-
ria será alcançada nn medida em quo o mo-
vlmento do massas cm prol da convocacfto da
Assembléia Constituinte se estruturo cada vez
mais o ntlnjn o maior número do camadas o
aetores fundamentais de nosso povo. Aque-
les que silo partidários da Constituinte, mas
quo nfto confiam no povo o que esperam quo
esta seja uma concessão pura o simples dos
governantes, ó quo são surpreendidos com os
recuos do governo. Nfto é a Blmples atltudo
do sr. Getulio Vargas, colocando-se num dls-
curso, favorável á convocação da Assembléia
Constituinte, que decidirá do sua vitoria. Não
será tnmbem a p. «çáo contraria de elemen-
tos reacionários enquistados dentro do pro-
pr,'o governo que determinará o seu fracasso.
Assim, cumpre a todo brasileiro honesto prós-
seguir sem descanso cora trabalho organiza-
do do massas na luta por uma Assembléia
Constituinte até & vitoria.

A palavra do ordem por uma Assembléia
Constituinte livremente eleita nfto nnsceu do
um mero capricho do Partido Comunista. Ao
contrario, surgindo das próprias condlçõ&s
objetivas que atravessa nossa Pátria, a luta
pela Assembléia Constituinte livremente elel-
ta é, antes de tudo, o caminho da união na-
clonal, quo exige liberdade o democracia.
Tambem so lutamos por esta reivindicação po-
lítlca é porquo queremos lutar pela solu-
çfto dos grandes problemas brasileiros. Todos
sabem quo nenhum problema do Importância
para o nosso povo fo! resolvido. O povo bra-
Kilclro atravessa uma das crises mais graves
de sua historia. A miséria e a carestla do
vida atingem duramente ns grnndes mnssns
do povo, fundamentalmente do proletariado.
Os salários continuam num nivel miserável, a
carestla do vida assumo proporções nlarman-
tes, a Inflação prossegue avassaladornmente,
ameaçando toda a economia nadlonnl, sem quo
o governo tome nenhuma medida prática para
deté-la, milhões de brasileiros vivem na Ig-
noíancln e no atraso p cerca do setenta por
cento do nossa população vivo no campo sem
possuir n menor parcela de terra, sujeitos a
um regime patriarcal o soml-feiiil.il de expln-
ração. De fato, é necessário apresentar so-
luções para essc-s problemns. E a nossa luta
por uma Assembléia Constltuinto está pro-

fundamente vinculada a essa solução. Dese-
jamos a Assembléia Constltuinto para resolver
o problema do monopólio da terra, com a en-
trega das terra» utilizáveis próximas das vias
do comunicações e dos centros de consumo a
famílias camponesa» pobres que so compro-
metam a explorá-las, para quo possamos le-
glslar contra o capital estrangeiro coloniza-
dor, anulando os contratos contrários aos In-
teresses do povo, para pormos om execução
as onze medidas práticas propostas por nosso
Partido parn combater a carestla o a Inflação,
para conquistarmos a llberdado o a unidade
sindicais, para enfrentarmos os problemas da
Industrialização o dos transportes, para resol-
vermos as questões referentes á nsslstencln
médica e educacional ás grandes massas po-
pularos. Assim compreendida a luta pela As-
sembléla Constituinte, ela poderá mobilizar
novos setores das mais ampla» massas do
povo.

Esta é b. razfto por quo as forças que
querem paralisar o progresso cm nossa terra
concentrnm toda a sua açfto reacionária con-
tra o movimento prú-Constltuinte. Utilizam-
ue dos mnls variados recursos para Impedir
a vitoria do povo. Nilo satisfeitos com as ca-
lunlas que assacam contra os comunlstns,
conspirara contra a ordem interna, preparnn-
do "golpes" cujo desencadoamento só pode-
rá produzir a guerra civil. Og comunistas,
em sua luta pela Assembléia Constituinte e
pela aoIuçSo dos problemas do povo, defen-
dem Intransigentemente a ordem e a tran-
qullldado o orientara as massas no sentido de
lutarem pacificamente por suas reivindica-
ções, sem dar o menor motivo pnra agitações
que só poderiam beneflcinr os nossos Inlml-
gos. Os comunistas apoiarão doclslvamento o
governo em todns ns medidas que tomar em
favor da ordem Interna o quo favoreçam a de-
mocrntlzaçfto do pnls, porque em nmhlente de
paz conseguiremos a consolidação da Demo-
cracia. Esta é a posição do Partido Comu-
nlsta do Brasil, que nfto vacila em desmas-
carar os fomentadores de de=ordens e greves,
que procuram Iludir ns massas, como agora,
tentando arrastar a mocldade das escolas para
uma greve sem objetivo, a fim de entravar n
marcha da democracia no país,

Cumpro a nés, comunistas, agora quo a
campanha pela Assembléia Constituinte assu-
me maior volume, levantar de maneira pael-
fica os problemas que interessam no povo,
pnra que o movimento organizado do proieta-
rindo p do povo, constituído pelos comitês
populares, sindicatos e partidos pollllcos, con-
slirn esta vitoria ilr»c!s'vn part. a democracia
com a derrota dag forças reacionárias.

FARRAPO
y ST AMOS hospedandolj um neto de Eça de
Qwclro*. Ele veio ao Bra-
tu, por conta do Secreta-
riado de Propaganda do
senhor Salazar, para pôr
em ordem, aqui, as home-
nagens ao centenário do
avô. Tambem cc chama
José Maria. Mas, pelo que
já deixou ver, alem rio no-
me e de uns inéditos de
Eça de Queiroz, que publl-
cará no Rio, nada mais
tem do pai de seu pai. Rc-
velou-nos o jovem José
Maria que Eça dc Queiroz
era um santo, e que o se-
nher Salazar o usa, como
autor de cabeceira, ao lado
do padre Antônio Vimra.
Imagino o chefe do Estado
Novo, depois de um dia de
terrivcl atividade, lendo na
cama, antes das únicas ho-
ras cm que é utíl a Portu-
f/aí, tini Ii077i sermôo do
grande pregador; — por
exemplo : o dc Santo An-
tonio: "...ou é porque o
sal não salga, c os prega-
dores se pregam a li, e
não a Cristo...", e depois,
as últimas páginas ri' "O
Crime do Padre Amaro'':"— E que me diz você a
estas coisas da Franca,
Amaro ? exclamou dc re-
pente o cónego."— Um horror, padre-
mestre... O arcebispo,
uma súcia de padres tuzi-
lados!... Que brinca-
delra!"— Má brincadeira, ros-
non o cónego.

E o padreAmaro:"— E cá pelo nosso can-
to parece que começam
lambem essas idéias,.,"O cónego assim o ou-
vira. Então Indignaram-
se contra essa luriin de
maçons, de republicanos,
de socialistas, gente que
quer a destruição de tudo
o que è respeitável — o
clero, a tnstrucilo relimo-
sa. a família, o cx.fircllo c
a r'qucza... Ah ! a so-
cieriade estava amcnrnda
por monstma desenendea.
dos ! Eram necessárias as
antigas repressões, a mas-
morra e. a torça..."

O sermão ile Santo fn-
ton'o foi pronunciado cm
16.r)4."O Crftnc do Pci'ire. Amo-
ro" toi puhlirndo cm 1870

Há sessenta e nove ano:,!
Que vidi I

A. M.

-'!§'.
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PRESTES, EM SABATINA, ENTRE OS MINEIROS
A situação do capital colonizador * Porque os comunistas se batem pela Consti-
tuinte * As debilidades do P.C.B, * Os "esquerdistas" e o Partido * A situação
do trabalhador rural * Os comunistas e o governo do sr. Cetulio Vargas * A
religião *0 problema da terra* Os comunistas e os inimigos provados do povo
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lhe .*Ao dirlitid»». Explicou Inteialmento como to coinunbiA» tia* ii-
«¦.ulf» do Inirrlor potttm*»* ll«*r At nusta* jx-tiularet. Lutando pc*
tas rtlvindlcaçtrf* que realmente lnierrt.um 6* m»í»*t no» l«at' niide
Murm. ele» tuiteratao at cann»»nhai levantada» nelo» rtnclonnrlort •
íwcbtas tonutndo-M naturalrat*nt« elemento» de conllan*;* drt»j4u

A ní-trui-la teetilnte dli respeito a experiência do orjanlraçAo
rtiral que o Partido Ja ptstue. Pretlet rwjxinde que a omraano
vurnl e um trabalho ainda no tnldo e um trabaltw muito dítlcil; *0
fatendelro. cm ucral, na tagailtoçto tctnl*(eudal em que ainda M-
ventos e devido a tua mentalidade herdada dos icmix-t da «*«cra\1-
ciAo. ainda te rontldern deno de tudo que existe em tua faumdn,
Inclusive dos próprios camponetes, cuja condirão continua a ter a
«le .r.i.: servo* da Rleba. Netiat .--i:.;:•,<*t o trabalho do* co*
munlstas * duro. Dcve-tc procurar sentir a* rtlvlndlcaçóe* que ln.
tervsstun de lato no maior número ;•!•.•: desses camponeses ex-
piorados, como por exemplo' as que se relacionam com o mercado
livre, o remédio e o socorro médico, etc. Em fterecaba. Estado de
S4o Paulo, jí. existe uma pequena organização rural que aceitou a
linha política do ntvsso Partido. O comunista no melo rural deve lu-
tar :¦¦¦:.. organlsacao dos camponeses em ligas camptnes** ou ou*
tre» quaisquer turma» de . i.'..•,.:/ k'w rural que Iciihnnt como !;;;..-'....'. a defesa de tua* reivindicações comuns mait imediatas. Itso
cria no camixines o espirito de tissoclaçio, diminuindo os eleitos da
dispersão rural existente. Nestas tarefas o medico rural detvcm-
penha um papel multo Importante. E' ladl compreender que pela
ascendência e pelas txKslbllldadrs de aproximação naturais com
esses camponeses, dentro das fazendas, esse uiítílco estA nos nn-'¦--. i-..:-..:i..'-• - parn mostrar ao trabalhador do campo as vanta.
8cns desta unl&o. Em Sfto Paulo hA JA vários médicos trabalhando
r.cssi] -ei.-li; • e prestam trrutulcs serviço* no camneslnato e, portanto,
ab povo e ao proletariado. Nn proprln organização rural ha tambem
a considerar o* casos csprclftcos de certas indústrias do campo.
O melhor exemplo disso silo aa a !:>..-• de açúcar. Os trabalhadores
dessa Indiislrla s&o proletários, Isto é, auoWladc*, e suo* rcivln-.¦..--.'.¦.'ii .• .'..Vi de outro Upo. Para eles n&o existe o problema cani-.;¦..'-. do mercado livre, mos existem problemas comuns ao prole*latindo da cidade, como aumento de salários, etc.".

Respondendo outra questão, Prestes dl* que podem ter admiti*
dos do Partido todoi os que concordem com a sua Unha política,ttejam quais forem as suas concepções filosóficas ou religiosas, con-
tanto que nfto lutem contra a Unha do Partido.

o PARniTO e o sn. oetülio VARGAS
A pergunta seguinte foi assim formulada: "Por que o Partido

Comunista do Brasil apoia o sr. Octullo Vargas ?"
Em resposta, o grando lldcr nacional reafirma que tal coisa nfto

se vcrllica. O apoio do Partido — prossegue — é ao» atai democrà-
ticos do governo, ao governo, e nfio aos homens do governo. Ao Por-
tido Comunista do Brasil Interessam os fatos c nfio os homens. Quan*
«lo cm 1035,1937 e anos subsequentes o governo, composto quase pelos
mcstnra homens quo nlntln hoje o Integram, de brnço dado cem o
intcgrallsmo, procurava levar nossa Pátria ao fascismo, nfto hesl-
tamos cm combati-lo e até cm nos levantarmos cm urinas contra
ele. Essa tentativa de f.tscLstlüaçfto culminou cem o discurso de 11
de Junho de 1040, o sr. Octullo Vargas, a bordo dc um dos nossos
navios de guerra. Se a Alemanha tivesse ganho a guerra naqueles
tilas. certamente teríamos caldo sob um regimo realmente fascista.

Mas Isso nfio se deu. Ncssn época, predominavam no governo as
correntes reacionários que contavam com a vitoria do imperialismo
aicmfto sobro os Imperlalismos Inglês e americano. O curso da guer-
ra, entretanto, mudou a correlação de forças dentro do governo e Ja
cm 1941 rase governo começava a ceder basca ncro-novnl.i aos norte,
americanos. No entanto, o fato da cessão destas bases ter sido mnn-
Uda cm segredo para o povo indica que os elementos reacionários
ainda alimentavam a esperança de que Hltler seria o vencedor, e
ent&o a cessão dos bases seria apresentada como uma Imposição dos
Estados Unidos. O desenrolar, da guerra, porem, lncumblu-se do
«tostar essa esperanço, no mesmo tempo em que forçava o governo
» ceder ao povo no sentido da democracia. Em princípios de 1943, JA
o governo brasileiro rompia relações com o Eixo e cm agosto dessa
mesmo ano declarava guerra ao Eixo e pouco depois iniciava os pre*
parati vo-, para o envio de um corpo expedicionário A Europa, Fl*
Malmente, a participação dos nossos soldados na luta e a derrota dos
exércitos nazistas possibilitavam um predomínio das forças progres-
Bistns dentro do governo, fazendo com que ele cedesse nlnda mais
ao povo. Assim, em principio do corrente ano, o governo concedeu o
Ubcrdade dc imprensa, anunciou a realização de eleições, írsti.be-
leceu relações diplomáticas com a União Soviética, satisfez As exl-
gcnclos populares concedendo anistia, e permitindo o livre direito
de reunião e de rcorgnnlzaçilo dos partidos políticos.Foram esses os atos democráticos que levaram o Partido a apoiar
o-governo, fortalecendo com o nosso npolo os elementos progressistas
que dele participam. Os reacionários, entretanto, ocupam ainda pos*tos cliaves no governo, e nele ainda predominam, e Isto pode ser
facilmente percebido quando se confrontam os palavras e os atos do
sr. Oelullo Vargas. A 3 do outubro, por exemplo, ele usou dc uma
Unguagcm democrática, Incompatível com o recente decreto eobre aseleições para governadores e as assembléias legislativas estaduais.
Tal decreto é umn afronta A Nnçfto, um decreto desastrado qur1 per*mito aos atuais Interventores, quo nenhum mandato receberam do
povo, outorgar Constituições, nos moldes da de 37, como se vivesse*mos a época em que o fascismo catava em ascensão. Decretos comoesles, alem de serem decretos ontl-democrAtlcos, criam um clima dongltaçfto, facilitam o ambiente de golpes c do guerra civil. Por outrolado, discursando sAbado último perante n massa popular que lhe foi
pedir n convocação da Constituinte, o mesmo sr. Getullo Vargas pro*meteu fazer uma nmpla consulta A Nação, afim dc podei- levar aefeito essa aspiração nacional. EstA bem claro que tais ntos c pa-lavras são contraditórias e que só se explicam pela presença do for.
ças reacionárias dentro do governo. (Palmas).

O COMUNISMO E A RELIGIÃO —
Respondendo o uma pergunta sobro qual deve ser a conduta de

Comunistas que foram .intl-clcrlcnls antes de entrarem para o PCB
e que agora são particularmente visados por certos campanhas cm
ícmseciucncla de sua atitude passada, embora hoje, seguindo a linha
partidária, tenham abandonada essa atitude, Prestes diz:- "Nenhum comunista, concidadãos pode ser antl-clerlcallsta, o
muno menos quando ocupa cargo tle direção no Partido. So o eom.
banheiro que fez e.--í;n pergunta é um dirigente do Partido e JA foi
an.l-clerl.ali.s.a, nesse caso deverft fazer umn ntito-crltlca pública,
escievondo um artigo num Jornal, por exemplo, explicando que nftti
è nlola antl olérlcnllstn e por que mudoU sua maneira di> pensar. Um
coiininl-in nãn pode ser antlclcrleallsta por citto Isso é lutar contra
o Partido". Explica a BCgllll que o nuti-elcrlcnllsmo é uma delormn-
çàn pequeno burguesa, uma manifestação de caráter anarquista. "K
nós lido somos anarquista:; somos marxistas".

Discorrendo a seguir sobre a atual campanha anli-comunlsta quo
pretende aparecer sob a capa da religião e partleularmonte da Igreja
Católica, Prestes reafirma que essa campanha ivão passa de umn
manobra fascista para impedir a unlao de todos os brasileiros, cato-

liem. iiroíertanle*. «plrila». malerialbtas. «1c. hS» t p-matua «ma
ctmtMi.lt* «a delwa da n-ltóiAo. ma* uma campanha contra a dt*
iniwntcia tm iw*»a terra. Ot comum»!** • pnwip-.lmcr.tt- ut m*
{ttdrif.4. mtrxtstat n&o podctit combater a rellslão. de aciirrio *-t»ro
a própria natureta tt» doutrina que abra-amm. O* erinimiist** nao
iirucuram otuliar cs t»\m Oa latruta* c reacionário» Wjlcntani
Jua cwntKnha principalmente tobre doU pont<o*. a que dfto uma
fab-a tntítprriaçi.0. O prtmelni tfto ta livro* 4e Maix. llm* cirm*
tiilr.xi. cm nue * cxix«ta a optnlfto ftia de um cientista acerca du»
fenômeno*. i<oct»U. KS Marx a rvllal&o ê um fenômeno social et
tuitm que ele a estuda. Os fru-clsias. entretanto, tiram dn* teus 11*
«IM fi-tvfa Isolada», como se «trave» de -simples Irascs boladas se
pudesse Interpretar uma obra do vulto da dn Marx. Etc di» pí>r
rxrtnplo que -a rclltjl&o é o ópio do povo". Com tno ele quer dinr
que a reltEtAo * um Instrumento da e!a«*t* dominante nara nmtr-
tecer a InsutUfaçUo das oiai populares diante do estado de poisai
reinante na tocledadc de cla%*c». Com efeito, a llneuaf-rm usudn pe*
Ia» rellslíres e pelo» padre», quando dizrm que o pobre deve ter iietia
dn» rico* e devem rezar por cie* por o.oe ele* iráo para o Inferno c
que "é mnls fadl um camtlo pastar pelo fundo de uma aninha do
que um rico enirar nos reino» do» céus", a .aceso ver Justifica o
ponto de vista dc Marx. Com Uso. entretanto. Marx nAo procura
ofender a nenhum crente, a nenhum.. rcilgIAo. nem nconsewia nln-
Buem a lutar contra nenhuma crença. Examina os fatos do jmnio
de vista cientifico c coatldcra a relifti&o como um fenc-mc.io que
exlstlrA em toda stcledade dc classes, tendo portanto uma conte*

ãuencla 
da t.n*anixac&o social e melasse». Para Marx, desdo que

esapareçam a* classes, dcsaparcccrA a rcilgIAo.
Este t o nosso ponto de vista, como mnrxUta- t*MN. Pgta

ter oue estelamo» errado», ma» sô o futuro ti dlrA. «Risca * aplau-

íertã lloplro lrratUm .1, combater a rellalfto. uma conseqüência, an
mve^ de t. mbntei a» *úas caudas, a cxUlcncla dc classes. Os comu-
Siu lutam cSunia existência dos elaOM, ^tlM 

as crenças
de todos, mesmo ivorque nAo ne arranca uma idéia da cabeça do
Itômèm, As"idéias podem ser. sim. substituídas, nfto arranendos. Sa-
h^oTquc quando tuilo mudar, a última coisa a íozé-lo scrA a ca-
bradei homens. Queremos apenas que respeitem tambem o nosso
nonto de vita. É ae o externamos, sincera c honestamente, é por-
m.e Llm deve ser numa democracia. Outro pontoem que-buelarn
as explorações fa»clsto» é o fato da rcvoluçfto socInUsta ter se ve-
rtllXatoi» czorlsta. onde a Igreja Ortodoxa era um Instni*
men?o direto dc dominação do Czar. AU. nfto havia entfto liberdade.

Últo menos a religioso. Só era admitida a Igreja Ortodoxa, tub-
venclonado pelo Estado, na qual os padres eram funcionários tlc, Ls-
tado c recebiam dos cofre* públicos. Com a rcvoluçfto socialista, a
Icrcla f«4 separada do Estado e muitos desses podres passaram a lu-
tar abertamente contra o estado soviético, na defesa do* Interesses
da aristocracia, que constituía a classe caduco derrotadai pelo povo.
Esses padres, como os demais lnlrnlpcs do Estado soviético, foram
nunirios, deportados, enviados parn campos do concentração, mos
não pelo fnto de serem podres, mas por serem políticos o lutarem
ao lado de uma classe que oprlmlro terrivelmente o povo russo.
Desde aquela época, com a separação da Igreja dn Estado Soviético,
passou a existir complcla liberdade religiosa na URSS, nfio só para
à Igreja Ortodoxa como para a Igreja Católica, que, como aa ou-
trns, nfto gozavam dessa llbcrdnde. De acordo com a atual legisla-
çfto soviética uma igreja poderá ser mantida desde que um mínimo
dc vinte crentes se disponham a sustentar o templo c os seus na-
cerdotes. O que aconteceu na URSS 6 que. cm virtude da Igreja ter
sido um prolongamento do Estudo czaristn, havia um número exces-
eivo dc Igrejas e multas delas tiveram do deixar de funcionar cm
virtude dn falta de crentes para sustentft-las. Eram os proprie» mo-
radores dos bairros que pediam ao governo que transformasse as
templos vaslos em escolas, hospitais, creches, etc. Perseguição rc-
Melosa Jamais houve na URS3. Aqui no Brasil, com a feliz solução
dada pelos positivistas cm 1089, separando a Igreja do Estado, afos-
tou.se qualquer possibilidade de haver umo questão religiosa cm
nossa terra. Ê evidente que um operário pelo fato de ser católico
nAo deixo de sentir os péssimos condições dos locais onde trabalha
e a fome dos seus filhos cm casa do mesmo modo que um operário
materialista. Por isso ambos podem se dar as mftos o lutar Juntos
pela melhoria das suas condições dc vida. Independentemente de
suo* concepções religiosas ou filosóficos. Por todos esses motivos,
n&o aceitamos a luta nesse terreno. E quanto mais nos atacarem
esses senhores, mais extenderemos as mftos a todos os crentes, ca-
tólicos, espíritos, protestantes, para que venham, Junto conosco, lu-
tar pela Unlfto Nacional, pela democrncla t o progresso em nessa
Pátria" (aplausos prolongados e vivas a Prestes),

O PJ?OJ3I,EífA DA TERRA ——
Prestes falo a seguir, respondendo a outra pergunta sobre o pro-

blcmn da terra. Mostra que é essencial, pnra que seja completada a
revolução democrAtlco-bursuesa no Brasil, u distribuição da terra
entre as amplas massas camponesas. Diz que, para que o Brasil
se torne um pais de economia capitalista, é preciso que ele possun
uma grande industrio. Mos, para que.ele a possa ter é necessário
que haja mercado interno capaz de poder comprar os seus produtos.
Tal, entretanto, nfto se verifica hoje em nessa terra porque metade
da nossa população, ou sejam cerca de vinte milhões que vivem no
campo, sfto um fator nulo em nossa economia. Logo, os interesses
da burguesia progressista coincidem, neste ponto, com os do prole-
tariodo. HA, portanto, condições para o Unlfto nacional de todos os
brasileiros amantes da sua Pátria, Independentemente da sua con-
diçfto social ou de suas concepções filosófica ou religiosas. Diz mais
que ao ser levantado o problema da terra deve-se levar em conta
as outras palavras de ordem do Partido, nfto se trotando pois de
hospitalizar os proprietárias dessa terra. Falando ainda sobre a pe-
quena propriedade, etta dadoa numérioos que recolheu recentemente
no Rio Grande do Sul, neles quais se verifica que enquanto nn re-
glfio norte do Estado, ondo predomina n pequena propriedade, a mor-
talidodc Infantil nté um ano é dc 33 por mil, no sul do mesmo Es-
tado, rcgl&o de propriedades multo vastas, latifúndios, etc., esse ln-
dlce de mortalidade se eleva a dez vezes mais, isto é, n 333 por mil.

A última das perguntas feitas n Prestes refero-se ao problema
das relações pessoais de comunistas com inimigos reconhecidos do
povo. Prestes diz que a conduta do Partido, nesse assunto, tem sido
combatida principalmente pelos que nfto são do Partido o nem se
Interessam por ele, o que ela visa, dent,re os Inimigos reconhecidos
do povo c do proletariado, cm primeiro lugar aos trotzklstas. Esses
elementos, diz, são reacionários que procuram apresentar-se com a
capa do comunistas, achando que a Unha do Partido nfto é bastante
comunista, que a União Soviética traiu a revolução proletária, etc
Para enganar ns massas usam uma linguagem pscudo-ir.arxlstn, in-
telvametitc falsa e demagógica, d? tnl maneira que um indivíduo que
seja simpatizante do Pníildo ou que esteja disposto a Ingressar ndn
de antemão corta todas ns relações com tais elementos, Os trotz-
kistns sfto elemohlos vendidos ã reação. Hoje em dia as grandes Jor-
nnls burgueses do Rio e de são Paulo tecm pelo menos uin tvotzklstn
trabalhando em suas redações, É fadl de comprovar essa afirmação.
O "oOrrelo dn Manhã", por exemplo, costuma trazer no mesmo riu.
mero uma coluna em que nos combate por sermos comunistas, cn-
quanto mais adiante, cm outra coluna, nos ataca por nfio sermos
bastante comunistas.., E Prestes concluo, cm meio u grandes aplau-
sos : "Essa é a realidade, concidadãos".

ia, Antônio Oaltto Pilho. Mario
Errttto 4a Sllv*. Odir Uoint*.
Orlando 8Üva de OUvel*a. Ma*
nuel Barreto <>¦¦¦- Fernando
llello P-nheiro. Plmai Manuel
Pclxolo. Aibe lo tfe Sotiut Pinto
José Tolen'lno Trlttlra, Jo-c da
Ortça Franco. Jofto Bttlua Ca*
luclro, Manuel Monteiro. Atalio»
Melo Ferreira. Anlonlo LuU Fc*«
!¦•.:. .1 í.-i í ".:-.:¦: >. Cario» At-
i --:¦ • de Oliveira. Admar Mlan*
da, Antorlo Santot carvalho,
Antônio Ernesto. Milton Brne-vl*
des. Jcaé Cardoso Rsngel. Bene*
dito Barbo.a, Oerseu dot Sairo*.
!!umbr-!o Melo. Benedito Oala
da CoU» c Jofto Alve» de OU*
vtlra.

Tentativa de merte
A* rHm*tf»« honu 4* onttrn

n» --.» n. ttOt. áa ma RulhiV.
MatCM! r:lí ¦ : :r ¦ *, c. - -
d* *answ AH rwldrm o v<»ri*te
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N» tal» de JtitUr. 4» r*4|ttfn-
rt». Mait* flroti aswf*!'!• a
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Sitot^tltmrnio «toa ul?lmo ,,i
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. :»imu dcUA-ta. (tara convlter
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pender ** MMtmtM, deu a» eoa-
ta* » tua cinipsiihi-iM Etta. que¦ .•.'.!. i armada de um revolver
A. i: . nll*sr* 33 deu «o t***iilto

i : quatro vetes, i:- •.:.•¦...- >
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A vitima foi condtulda ao Ho*-
pitai Oelullo Vartpi*. onde ficou
internada e a crimlnotn. leva-
da ao 21 *- dldsirilo, tendo ai au*
tuida.

TERNOS SOB MEDIDA
•

Sadas — Brina — Morina
Roupas foltafl — Faxondas

•
AV. SUBl/BBANA N.» 884II-B
1'II.HMii: — Fone I3-SI10

CS

Assalto

*AmX^t^CO^
A HAdlo Olobo iipn- r.i ri

hoje a tcgulnte programaçfto.
14.00 — Feira de Alegria» — pro-
gramr. de auditório Animado por
Henrique Bcltrío. 16.00 — Flu-
mlncnse x Bangt.. reportagem de
Jorge Amaral. 1750 — F-izendo
carlar.es — programa de calouros,
animado por Luiz dc Carvalho.
18.00 — Show. 18.55 — O Olobo
no Ar. 19.00 — Resenha Espor-
Uva Brasileira, com Lovy Kiel-
mane Jorge Amaral, 10,30 D.
N. I. 2O00 — Artistas Novos rio
Brasil, animado pela professora
Magdala da Gama Oliveira. ..'
2030 — Um Riso de Menina,
novela de Amaral Ourgcl, 21.00
— Irmfts Medino. 21.15 — Hen-
rlque Bcltrfto. 2100 — Alõ Rio,
com Luiz .Mendes e Sérgio do
Oliveira. 22.00 — O Globo no
Ar. 22.05 — Radio «alie, anl-
mado por Mcira Filho e Navar-
ro de Andrade. 1.00 — Encerra-
mento.

Para as aíeccões
. da pele nada

se iguala ao

GRANADO

Comício Pró-Ccniti-
tuinte em Madureira

Promovido pelo Comitê Demo-
erótico Progrossita de Valçuel-
ro, serft levado a e.elti em Ms-
durelra, fta 20 horas de hoje, um
grande comício pró-Constituln-
te.

Falarfto o* srs. Dlogo Cardo-
so, Meudcnça Limo, pelo Comi-
tfí Democrático de Copocaouna,
Mario Machado, Dulce Barbosa,
Manuel Rocha, Antônio Gomes
Barbosa o Dlrceu Rodrigues de
Almeida, que representará a"Tribuna Popular"

Foram despertados, is 3 ho-
ras da madrugada dt ontem, com
a presença de um gatuno em seu
dcmHllo. o» moradores da casa
n, 71, da ru. Ferreira de Al*
melda. O ladrão penetrara
no prédio e se dlspunh- á
roubar, quando foi pressentido-
No entanto, enfrentou um a um
todos que tentavam prende-lo.
Minutos drpoU, porem, os mora*
dores reuniram-se o armados dc
pau deram iremenda surra no
meUante.

Em melo a refrega uma das
moradoras, a tra. Cath.rlna Ru*
pln Alves, dc 59 anos c viúva
sofreu duastrosa queda, íratu
nindo. cm conseqüência, a per-na csqucrdi.

O assaltante e a senhera, queforam conduzidos a assistência
rottraram-sc, após os «uiratlvos
sendo qut a tr»., para a sua re-
sldcncia e o mcllnntc para o 17°
dbtrito, onde foi conhecida a
sua Idcnttdudc» Trata-se do In-
dlvlduo Francisco José Paula
vulgo "Chico", de 32 anos c mo-
rador num barracfto do morro dc
Sfto Carlos.

ECONOMIA
ICOiVCL. DA 3* PAG.)

dentro cm brevo, saturará o
mercado nacional. Isso é o que
te chama um "dumping". I::to (-,
abarrolngem do mercado a pre-
ços abalxj do cuito o cm quau
thladc alem das necessidades
normais. Objetivos: aniquilar
quaisquer Iniciativas naclonab.
Antes de termos a nossa fábrica
do alumínio, era natural que o
Brasil nfio opuzesse barreiras

á ünportaç&o des» metal. Mas
ucsdo que possuímos essa fftbrl-
co, a qual, alóm de ter custado
ouro, industrializa mutérla prl-
ma nacional em quantidade su-
flclcute para as nossas necessl-
dades, evitando assim s salda de
mal» ouro, nfto so compreende
que pordure aquele livre curso
para o alumínio. E' um caso
iplco do protecionismo Justo. E'

um caso de legitima defesa. Ur-
50 pois que o governo crie tarl-
fas capazes de permitir a con-
orrencla do nosüo alumínio com

i Importado. 31 o Sr. Glanettl
:ivesse recebido a fábrica adqul-•ida na Alemanha, sua produ-

lo e:tarla seguramente em con-
¦ições de competir cm preços
.om a americana. Mas a fábrica
que instalou custou-lhe qu,t-
M três vezes mais. Só o serviço
de Juros é tremendo, isso sobre-
carrega o custo da produç&o.
AdemaiR, começou a pruduzlr Já
em plena lnflaçfto. Portanto, o
que lhe está sendo adverso são
as circunstancias. Felizmente
aluda ha tempo. Está cm mftos
do Governo salvar, com o sr.
Glanettl, o que ele fe^ em bene-
fido do Brasil, crcamlo riqueza
O dever dos governos 6 defendei
os Interesse dos respectivos pai
ses. O caso do alumínio é de
Interesse nacional. E' pol', obrl-
gaç&o do Governo defcnde-io

It. S. Cabcllo

Cotmaciei

L^p^DENTAt HILHú

fui-»» t<» tiAtitm** ** .v«r*« !**•» ** f*ít*^**i *** (

M tmm%*t u^f*7£t?Arik «* it. £36*0. 4» ll &
* 'o t^f^SSrrrtliimiVTAU DO miibu - txm ****** m i•»
nltt; C»M<«»IM H W »H*Í *** l*^-'**'. «»-«"*«•• i**'**

ttmoètl túi J«umvT*" Ctlmtei Ru. Ít*j**}uo X»iw, tu

«i»T«. V»f«» l^««*»*a. tttm ttmt e* *** Ctium m tnwm* t
**^^™»*tn»% ** C*lul* *Aiwaii<í«. At «Vt»***, éé* ;;«
trfuiniii*;'t«t a itw C«-n>*4* úe !¦•«•? n sã^ociimit." oiínitiTAi. mi - c«n.t4» gota mjmm
tAtmtulii. tt!* ai tmSm ** * nanai, * n« j«i*m«> íi^iumw
17*. Btra um* reuni»»' Mt?i»>!»jt»t*i#. m

COMITÊ DO ÍMÍTWtO t*Ct. - C***»-**;* Uai* t» taWWl*
IV!!*. k-*» a »e Ousam***» *** Cf,mis* *e mm • empi»»*
li/a:.»?.. Uit*. C*43»*rt.i!*n*, Umr. I»«»ww*. ****** a Q**m put
umMjwimiSo un.i*«H*<.?« Iwj*. M IO ttat*». 4 tu* J*t-Jim 9ti*m

T»4io» m attotnit» «U C#l*Ha U*tt M*i» • mwu» t***»,*.*** »
OI tooxQ*iú*lti* q«* iwtbfimm, tn» pat» a» uuiiaiw» ano o Pu-
tm. iw.e. 44 »• itm».. * m» Visai n. W.

TtKlnt n> tinititifi tia C*.*.** *«"«*nii» IlAfJne . « tVti* ti
:ma*. a Itntt *»m t* m«n*»*«»* «to Pantó» tT»t4iM«« t»ft** u**i
r fctftd* Itil» «IJWtB»*!* tt» OtlUl*. dia ». ItfiCj.Irlt» *J H|
itum» ns \*tmt* tta BmMdaaario «. *. Ita i« jwiww*.

COMIt* IK> DfflTWTÕ I.OHT* - Ttta m Bivim*''•
iMiii*»»» r tlt» miinlHMjin * n«*m*» «*• ««*!-»» «-* *>2*ta «3* t* •*
io e r«!«»*4 tltuad** «o D. K, ITOCp o* DMMOtn, UtStmjo*, V;»

raRVOMdâ i«a»* w«* t*wAl*o n* tu* CoUn* n. tM iBtunoi,.-.« ...

A CCLULA -NOBt. BOSA * - OtwvWa lotlot ot manás»** êt
Vil* hab-r! e «dJaítiKtó.. »4mi*»m*n*.c» t *4l*f«n',*i» «ío PtfUSç. C .
rnimu*-* da Bratil. ja tm*****, im* e,*np*ttxtimi I. lu* m >•
!•.:¦• n v. • ; *i»d*r «l-o-to de A:i<.ia.*»rír.o Etrnut*! do p«r..
a tun d<* iiaisn-m de *»untat tle mirte*-»»* 'atilMKo » *!*t!«*i,

tttám tn *<tr.ir.i*M d* c«*;uU P*tmaie». au SI. *» 11 twim, t
nn Orarau n. » iMaieclul Il«tw*»i. para Uaiar de roam
de iratute if.:ii.-;»*ai:.:»

O C. ¦'¦ determina que ioúns om Cclulas.estrmu*
radas mnrqucm um dia certo para Mias r.-•..:.: i
que lAíto seja comunicado a seus aderentes pois, mt
haverá mais convtx*açõc* pela Imprensa, enceto para
aquelas que ainda nao foram estruturadas.

Comanicados espedaU
O C M. convida todo» o* Secaria* de Dlni!»r*íio a tlma

bit«ear a circular da t-txitroU. relercnie A tcsulntc quinam* nA*
Coviuuinte.

o Centro Popular de Esttid» pede a tr*dc* que flrararo ttm
blihrtes da rifa extraída no dia 13 do corrente que prorur-m o
sr. PaulUta A rua Conde de Lage n. *». par* efetuar o p»i»mrii^
rfóTÀLBSTnA8 

80DRE 08 DI8CTÜRS08 DE PRESTES: - Hoíf,
•Abado, contlnunçfto da* palestra* de «paetiaçao pramovlil** pf.»
Ceiuia 1 dr Novembro, A rua Colina n. 64, ft* 1*0 hora».

O Comitê Distrital de Madureira comunica que no dia 13 dr
outubro t>..... Inicio a» aula» noturnas para ambos os sexos.

O Comitê Distrital de Madurrim convida «* Células do !»,¦¦
trito n comparecerem oo Ullftj que i\'nluara domlngis dia at, >
17 heras, ft rua Sfto Oeraldo n. 2. Madureira.

O C M. convida os elemento* de dlvuliaçao da* c;. qu*
levaram llvrcto» n folheio» a mal» de um mês, n comparcerrem ciin
urgência à rua Conde de Loge n. 25. para lazer a rctpectlv* piet-
taçflo de contas.

O C M comunica a todos os Interessado* que dt tetuiida !•:•.
prôxtmn em diante o seu Pasto Elclloral jiatsará n luncionar â ru»
da ConstltulçAo n. 4S.

Entrega de Lista
Chamamos a atenção dos camaradas que tem em teu poder

as !!¦¦••• de contribulçócs para a Instalação da Sedo do Partliio.
abaixo enumeradas, no sentido de entregà-las Imediatamente * le*¦ouraria do Comitê Metropolitano, metinn que nao cotiiriihum u*
Hlnaturas: 7, 26. 3S, 37. 44, 62, 65. 103, 106, 114, 120, 123, 124. 12*.
13H. 142, 151. 160. 173. 102. 1B8. 199, 206. 208. 215, 222. 225. 231, 23ii,
249. 252. 268, 270, 274, 276, 292. 300, 301. 314. 315, 319 o 315. A en-
trega dererft ser feita no seguinte horário: da* 17.30 As 20 liofís
nos dias úteis e dc 0J0 fts 13 horas, aos domingos.

Compareçam á rua Conde de Lage n. 25 a fim de
receber o sou protocolo de inscrição eleitoral.

ta) FRANCISCO GOMES
Secretario

Convocações
Todos os componentes da Célula Leocadla Preste», para ura*

reunlfto hoje, As 20 horas, na rua Conde de Lage n. 25.
O COMITÊ' METROPOLITANO — Convoca o» secretario* tv,-

iltlcos das cílulas tle Turl-Assü, Honorio Ourgcl, Coelho Neto, Pt*
vtuio. Colégio e Anchlctn para uma reunlfto hoje, A* 17 hora», t
rua Conde de Lage n. 25.

O COMITÊ* DISTRITAL DE MADUREIRA — Convida todt»
as célula» a comparecerem domingo, din 21, As 19 hora*, * uia
comiclo-lellSo, quo se realizará na preça Sfto Geraldo, írenlo A f.v
toçfto de Madureira.

Sindicato dos Trabalhadores em Erapre-
sas Ferroviárias do Rio de Janeiro
AOS FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA RAILWAY

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Edital de convocaçfto

De ordem do sr. Presidente, convido a todoa c* tuiso.
ciados quites e em gôso de seus direitos social», para a
Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará no pró-xlmo dia 24, ein 1.» e 2.» convocações, fts 18 c 19 horas, res.
pectivamente, na Sede desto Sindicato A rua Barfto dtIguatcml n.° 58-sobrado, no Distrito Federal, para tratardn seguinte ordem do dia:"Dissídio coletivo suscitado pela maioria dos assocladM,a respeito dos novos quadros do pessoal, confeccionado*recentemente pela Leopoldina Rallway. Nos emenda» »

serem discutidas que deverfto ser pleiteadas suas intro-auçoes no aludido Regulamento, a parte fundamentalincldlrft num aumento imediato de salários".Rio dc Janeiro, 16 de outubro de 1945.
As.) JOSÉ' BARRETO GOME'

Secretario

Comício contra Fram
Oradores clamarão pe}a democratização da Espanha
e Portugal e pela liberdade dos presos anti-ía&cisías

A4.-A.L.S. *•> n.i. ._ .__ . Ia

R1..I.ESM ron ntt:»uioLfio - C viibitt isu - itia

A Asoclaçfto Brasileira dos
Amigos do P^vo Espanhol, a So-
eledade doo Amigos da Demo-
cracla Portuguesa o o Comitê
Provisório de Apoio à Democra-
ela Paraguaia, este último cm
organiz.içí.o, decidiram por seUB
diretores a associados promoverum grande comício publico pelorompimento do Brasil com o go-
verno nazl-fa: olsta de Franco,
pela democratização da Espa-
nha, de Portugal e do Paraguai
e pela vlda e liuerdado dos nu-
morosos presos políticos anti
fasolstàs que apedreersm nos
flirosres des.-cs países Irmãos,
de Iaplraln e Alvares.

Para tal í'lm reuhli'am-«i ukmesmos na A3I, quarta-lelr.l
passada, e rèiolvôrdm eleger trêseoml-sõo , a saber, de Propngati-
da e imprensa, de Ol'3itnÍ2.çfto
-¦ de Finanças, cujos membros
em conjunto formam a grandecomlrs&o que se re poirabllinou
pela orgahizaçfto e realização
Jo referido ccmlelo, a efetuar*
se na quinta-feira, vliiãoaru, as

1B horas em ponto, no lai"
Carioca,

Derde Jft os promotoreii d
ferido comiclo encorecorii v
modo o apoio do todas an -
nlzaçôes democráticas,
elas po Itlcas, cultural*. r''
¦as, profladonais, estudou''-
pillares, etc, assim como de
dos os Jornais a*ltl-f»*cl
Podendo cs promotores (lo r.
cio serem encontrados
mente á Avenida Almi'
Barroso 00, ll,°, sala l.li
lefone 42 5024, para onde f
"er enviadas as ndesfies e
ções ds oradores de p:,r!
referidas nsaoclaçôès lt1-'-'
iue se encerrarão ria viíP
comíolõ, lato é, uo din S4 dc
rente.

Afim de dflliborar sobre i
mleio estão convida d 1
a soelados das asfooliiçílí
motoras e suas dlratorinà
parecerem a uma grani
união a reallzar-re lia *¦'¦
antigo Centro Galego l
R-zende, 25, segunda-feli"»
xima, ás 20,30 horas em Pon
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AUMtNlO GERAL PARA OS GRUriCOS
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x «K* iiaMOiadutrea- «*t_* t&ndirati»»

: e nc/tR com
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,BI*TSSaR O f^fPRrXADO
© «.^'ii-Af M ****»<_•>*

Mt« i* ***** ***** **»•
StCe tê*mM* ******** At*

______«, aa Mt*» Ae AO «tias. —
Sfct a -MUt* tVTtawltttt.
HtM-iBi n*t* i~—¦ * SSM

-tttmm ato&it *jf*S*m o
«¦and i teít» © *WJh«e tutu!
2 •-, «rar o efnrwad» r-t-a-
Cl«bfW*«l»4uMM»«_**«•-». -*» «3ow»*Alít»«;*« «tas
ji-j, 4* íriAttha, pata a» t«la*
__BjeJÍ

0CVT RHNTIGRAJ
0 Er-ÍPrlGADO
iVasndt «a prot_*o tta que

A. t: i-**«*<!.»» a Ltra»!»-*!!"*
IWriir * D ICO t»p«fal«drj tt-
ti»l muám c»x!r_ «a 8*n-
tta, imUiu a 4atsica «to Traia»-
5SK Wgtf uspretaNtente o tnque-
PM etSS * tft»S*ft«a «to rmpftva-
«e t»iun_sando a sua ttrtnieara-
jis, teta ^«mettlif» «ka sauart—
Natté— l wetvim.

M/UTOONO DE EMPREGO
8» a <'¦¦¦; 't-tsio abandona o

tatatrfo, nto ilo detidas Iode-
(•._< Vi ptUt emprrtrador.

DAS FERIAS ANUAIS
Ari f» d» Consolidação — -A

tara a* conttwlo «le ferlM te-
ri »,,'-f mtlbor ecnsulie cs in-
!•• ¦¦ do fmpfff»«ior".

A c «.-...'itiiiçéo, em seu art.
II. tktrrmir.» que. o emtirceado.
I» cm >le (frias. terA direito A
Mnsa-trrsçla que perceber quando
I» M-nlta.•tm caso de rédito on te-»nl-
r*iii da cuttrato da •..-¦..... —
t-fttriina o art, 143 — ,e.» ¦•nrn
i' «irrigado a remum-t v .*
t»ape?'ífnk ao período t' • * .ii
<.-,v direito tinha nriquii..

FOI ALTIRADA A_.!.'ii"-
LAÇAO SINDICAL 

0 dttrete-let n. 8080. de 11 do
f ¦:<¦::• e. tltttm em dlv.: -...> pon.
! * s irgituteto sindical vigente
K9 Cspltuio que rreula as elel-
;í-m !',:i!"c.'.is. a alínea "a" do
tn, 529, que estava assim rc-
dmiida, "ter o associado mais
e» «fi» mne» 'dc InscriçAo no*-.>!:¦, iodai e mal» de dois ann»
í: tierclclo da atividade profls-
>:?.'.' na base territorial do Sln-
festo", rerebiu a seguinte redn-
tio: -Ttr o ¦ i.i;1.. mal» dc
lei» mnes de Inscrição no qua-
tte toclal e mais de dois ano» de
rurdeio de atividade ou da pro-tVto.

An, MO — ParAgrafo Onlco —
¦üfdtçlto crljilnal) — E' veda-
üt » reeleição, para o período!_Kllt'.o, riu ijualquer membro da
ítrtlori» • do Conselho Fiscal doa
Krrdlritos de empregados e de
tribiihadorrs autônomo.». Igual
WMçto ie observarA em
ttuçlo «o terço dos membros dn
ürttnria t do Conselho Fiscal,
tos sindicatos de empregadores.
f« MfntM «utfinomos a de pro-«ílcnsli llbcr»ls".

0 mtsmo parAgrafo, de acOrdo
t«ra o decrcto-lel n. 8.080, passoui ter ,'. «csuinte rednçAo slmpli-
In—t: "E' vedada a rcelclç&o,
\tts o período Imediato, dc um
«rço dos membros da diretoria c
- Concelho Fiscal".

Art. ,«.32 — Nenhuma odmlnls-
Uiçlo strfi ^mpossnda sem «iup»reíperüv.i cleiçAo seja aprova.
». Mlp Ministro do Trabalho,indústria e Comercio.

Piragrafo Gnlco — A pesse daMailnlstraçAo, cujas eleições te-Mim Mdo aprovados, deverA sernetiiída dentro do prazo de trin-if fllu da publicação do despa-d» ministerial.

ALTERAÇÕES DESSE AR-
TIGO;

tü
t.'\i<Mct-l«ir
«**» *ma «-«rut.fi-. ¦*» aitor-jL,,
(»>t»«H*i *-«j*ít«_tia taíSu» i|-»*_«4â)|,
P*« «lt! i (MWta ** «Mtia-•*«*> l*»l|t**|. •**»«»?«'

AScrftHt 4* ||«^»ía*, t» «iM»,«¦»-,« tm lt.ii<.tuu.* «tn.iL.fc- ,
PHHMMtM m amem « m-mv-
Ul. l«Snr«wíL«.*.t» ptt>t tjitt^^if«*-. ug| *** tíftu *W_9S a
mWMM im t%fAMl_cv «t-aní
MM t»^*»**»» fAtt4MiiMi*.. l>».

(w-op-mia i * *&•****, aifataisiçia.

A tAICU DE AUttENTO
r a fwwfWa» a tat»««» mea.

«•Aa «»«5af» iiíf_K»..ar» teu. ««ii,
O» Pai* CM v.-c «%«Jhèff>. ml*Ct* «5-a-au ... dt*.. a* cet miMa HMI m Ml «ie Ci* t,ji«i a

\m*\tT %'-'< t5 SS SP *

A l*9AM - ||*i; tte 05 \M/mtft» Alan!* — lft«S.
A tt»*a»iiii« tabela tem*-•ma %itmt*t tfettt* e_tttttl bk*m«4iA m a«sm*-sit«t tt»* i-aUrt-*»

DMHMaa tm ji «x- «trirtnwv.
«te litt QÉMlO me* Ut^íWsia
ui» }«.•.. *utit t** tinta», ««fa eu*ft-LiMi,, utn mesma* tte **-;. n*u«
ja w*5«« tn\*t et» IJMMa_n «I*IHt Cl» BBknaVOtl nA-t l__nom pafa «an*ta. r*<*t*rttt» uw m,
«ft*ni*» «i«> i«í

A ASSINATURA
DO ACORDO
O BiMOnta *l** Ctemtke, man-«tf«i lavrar «j i**rrn« t»«ttl}»ií»f^,

penado pejo «««wiu»'..» «ta» tta.hoithitu*;*!*, «j j.fc-:;.:rí...c ar, An»!,-«•.:. KrRo «t«* Mi-irítr-.:, Aha-tt* te o a4i*i*t«-io. et. PianrtMn.0*«t-t* d» ffJBttW * Mea ftniffr.
ptlOpaj, o tr. Oje-i» Muía. e IWí**>

P*tt
tf

tt» pr*ti*»
Uf_i# «t* IMtit»

HOTttTIAS DO 8ÜÍDÍCATO
ht ¦'«,:4«> Prto tr-i»iáítin,tW'

^AlSf^ra^AT^^
««í^aàiií, «f;4* M jti-iliraja, -,H,f,
ttt tM«a«r<_-.-an P-l .-Je—lMtíl—i,
nÉM » ftu*i»aftf1pt!r * *««*« «ái
Í^WP*-^- »^«*i» ta»ã«ia iimw
trnm *«»m »» »»4-#uií» *-_» « m
t-MMtiai P^hilIia Sm n *v» II
aaafM «ftatt-ítMWa,

PttUteftW CiOM A«^tl,1A.

yj**!
a ~

«*•"•*» " W" »*T *TW.«««WI»I |M) »r,
*U» .iiWílIraw a •falJw«-«r «par

___iH!!^«___^ti!!^"*'iwi»»»Ba8ti^ st» ^nftr-»!^ (WlMaâ»»«*¦ fMÜ», *4t*«4t.'., tf* t-rtv«*-»*i!**-J-»**» ««atilai, * ti»* é? «f*sa« «it•t^íttóai»* iaíavrii** e,, pf^t^:,MBtt «st w* *a Mete a «•*».
,MM__| P»».«\e.i:»iirj«i*.
__*_9lP__^___Í PrWA AWtit-jijAti |tn HUJA - a tttuf
Mg Mm *> MM M tM» M«»*««a taaft.t'si l«tí**tiiji, i

SB ES * ** ** S 5 ** «rateia ^K.1^***t»»iti«4*i«** pm ir-w • «ti«*w*.-* f »-__ a,|_. ...rr^ z~.~
m MM «««í#a5 , *:t* . tm* '^*?** rsAltea* •» re*

^*_  ?l*í»*» Mü-m falfftt «»M «wtm*¦ 
,«««!•*-• Oa» «.it»- ««aiif-Hft a CtotHIl.««ísttse, i?...,,-, (aipf-faiiAf,!)^ «.-.^,
jita*. «i*«H*!*«t«Jt».#a o «ue «« irfv*

í**».1**! ^**»»*«»a= A* «•«Tf**
£g^ Oa «»»t'i«»»» «p* «Wf-anttt
Sw««t't.«« mm tvitttm,
«H«ÍH W»*?tie»»r «at tf 4«_|l-.*«t ,-ttr».
Otam« Wtm» «tt Oraw «te t5»f.»*ilW. tl* ***** «4» Ptnaiir**»», «a>ttitmít.tf aa* u m l» WS*.

T*t!tí*RtO Otl PVTKIPH. R

Os barbeiros e mbeldreiros\
devem procurar seu sindicato]
A "TRIBUNA POPULAR" ouve o prilflllll do
.Sindicato dot Barbeira» f* Nr, n- .*ri. ttm Apoio ;
maior Á .inr>. (,. f maii intírtue peta vÍcJr do'
SindíeAtt» íV Difícil a "irmAiu iailfia" par» eil

¦.•Ht.rirn, if Stodicaliíaçâo em ruma

"Participação doi Ira*
balkadorei nttm rectmte
democrático
p»t?««tt,t. }*«» e,»sti««Afl a»t.At*>itara«a e CttUm* *t Mt* T

»»a !>4»a*r| «tn ftfan. ftujf. a» Ji) b»>t-av», «ta KW «t» Or_«a_M üMa.d«*»l «Ja Aliai» è PKU. rta tt»l>«h. prJM ft» Kt*Wf4 o ttm,Mjtn viit-íifiè itífi*.*», «ta dwe, l »-d#4'* a r^^tatarr i Mtt# «fc»
ts» jH M U-T ra*a_»mL HwiUiii Mwjgto paia WWatf Mifia r«>wa Oattat«HO f«tfa«vrjatt» «ta te.lar «enin, tf**»* .« iHfkn^««K'f. tte V*tM*tf*.

t««Mmfj»«t*«a «emí <«Wrtrm» nMt o te>
RMt i :«»

O MaTMMdltt B»».«.ir»}4 t*tf*>*et NM OffUtBMH Otttiru «sr *»»_»
M»«tltlM**Ãr« ItapwUfM r t» tUt-
»? MA f*-;»i»«$t<*i a f..ft«•..¦*- i. o»
A«-rft-,tWia «.'nf.ilii^titr ft uu, ,;,
partlctoar *,»*«i»«,.w.* «tv um «*?,
ftrtte «;tfnarf*<:t„

l**.*a • coiiJcmMta *a«»«i fnntt.«Udut» eu i<t»'!.intata. i-ruf-r-i-m.tanira «ie liitr. «v.- uc rtsãk* eCViinliA* P*»tu:»st-t. t o pmtt taerrai.

REUNIÕES SINDICAIS
«.*r_if»io «tf*» pr.fcrfTr.rt....* *

C!l.;-fta4,) -» t«l lt ... .'.,:: t Ca-»«» *íe &sisâ* «jo ittq «it? jAiKiru— llojr. a» 19 t»of_. a ma tm.
|»«»*.n* LtacjVKttcalIU ll. f. . :. :,

tümiíralo «ta» Tr.-.••-,.>•-,•: ;r. tm
Onp:r:tji4 C.K-.r.-i-i»;-. tta Mitif.
rtt» e Cftmtruuitrt» Mir-irrat» daUlo «te Jíi m."» — Hoie, aa 19•turat. A tua 83 dt Mato tt. 4«
K* ai_ar.

IfttjWrato «!a«t Tratatmadiam n».-,IlultísJ»**.* «te Panl(t<»f;4». Ctatl-ítiiaria «• «le PMatoi ne Cacaut Uaíha rjo ll!» «J* Janttfit — 11».
Je. Aa 15 h :ai. a Av. Ptaakto*te Vanras n. .•«:

O SINDICATO DOS TRA.
BAL»ADRES EM CAI^A.
DOS PEDEM A COMS.
TITUtNTE

O pfflald-rnte «Jo A:«M!fa"o «Jo»TnMB_*_r_ m )-..:.,¦¦., ele(>..:•. l^itaa. 1. . . - • Pri*»de ll«a»*tta!«ca do lUo de JanetiuUiHeiu ao PsratStr.tr da Kfpu-tetra *> íífuiw» takin—«a: «-ton
MHtuw- «rtut e_nt<x__u_m-tr-utiiuitiit*. trattia-lj a li«to eoíitfrtt--. df.ffmiCArimt »$*;*(
l«»ia V Etfta. rw ««nitao «te
que ir;ani aitrsiidwt oi artafiui du
POW Watãtlctfn. m «liMcAiit!. o Ato«J»1rati«al n.» 9 e r«e>t«ir«x«ndo umaAs»etno;f;la CVrutituUiiij no maucurto praro.

MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO

Jtato dn «t. BS2 de acOrdowmodecr-.;/a.iei: »u elelçOca pa-
J» i Unovsç&o da diretoria e do
2J"lho fiscal devcrAo ser pro.Sfgudéntro do prazo mAstmo
lit!? adlM ; mínimo dc 30 dins.
HP cn termino do mandato doawntem» em exercido".
y-Ji- - "NAo havendo pro-m ns &t« da assembléia elel-
IBH!.-0!? '^'•urso interposto portpm do-, candidatos dentro da
{jaiM, ii contar da data das elel-
M*r} po"e dft diretoria eleita
Wíndert da aprovação dnsWW.pelo Ministério do Tra-ma. Indústria c Comercio.
J f - Competirá a diretoria
d« ¦!,?,rcl1 '¦ llentro ^c 30 dias
t_tt L7".! ° ,lris c!el«ôcs e na°Pia hiivia, recurso, dar publl-KW «o resultado do pleito, fa-

ldil.iH Mll,l8lerl° do Trabalho,
$Mlm °!lllfircl0 d!l reln,;ao
ata Hè"I ''"'''-ndo protesto nn'curti 

SS^Woía eleitoral ou
CfVm'.r^ dentro de 15liaç&o das eleições,

. diretoria em exer-'iftr, devidamente
m. i" 'rucesso eleitoral no | .,„
Wl S,É,Mlnl5Í<!rio do Trn-, H»
rjc,,'.ll,,,i!"lii e Comercio, ritlá' Ki

NOVAS EXIGENC AS PARA
UMA REPRESENTAÇÃO
CONSULT.VA DO TR;,BA.
LHO NA ORGAil ZAÇAO
DAS NAÇÕES UN DAS

"PARIS - (ALNi - Hcíorçan-
do a noticia de <iue a PederaçAo
Mundial dos Sindicatos prutendetornar-te uma orgauiuçao efett-
va i ......-.ri."ii-.c- depois dn uu
«5nbeli'Clmenio. Sydticy Hlll*
,i:nn. chefe da delrgaçAo do CIO,•;•(¦'- qu» a nova FcdersçAo In-
dique uma ComfsAo para "vtii-
tir a Ali-msnna e Investigar »»
,:<rü.:!/.." econômica» e social.
cm toda* a» tona»". Falando em
nome do Comitê admlntstratlvu,
HHIman também prepds a con-'¦:¦¦: mundial do trtbathu
aqui, que a WFTU pleiteia sua
incluiAo, cm ~capacidade con-
aditiva'-', na Ccmlssfto de Con*
trle Aliado.HNcs reconhecemos que sd
airnvís da completi aplic.içAo «ia
dcclsAo dc i' '- i.im deltarA -.
Alemanha de amiaçar a llberdn-
do dos povea amantes da pas",— disse Uillman. "Nas zonas do»
Estados Unidos nós .ii-.-n. •• que
ot nr.i.i.ic negocio» americanos
est&o otlclentem nte representa-
dos nos organismos Importante».
NAo podemos ter confiança em

ano 
i.-.- - levem a cabo a doclsAo

e Potadam".
Acrescentando, que "tudo L«to

se aplica Igualmente ao JapAo",
Hillman revelou que a WFTU
tentarA enviar ao JapAo uma
cunb Tio de lnve.itlgaçAe» Idcntl-
ca. "O nuzlsmo e o Impcrialls-
mo Japcnis devem ser completa-
monte ária;-!.-!(¦. ", di ••• i-le.
"Nós deveremos ob-ervnr os tra-
balhadores d.i Alemanha se ela
de fato vier a se reunir f» fa-
mllla das nnções democrAtlca»".

Depois de nnalhar o» pa:ans
didos pelos trubulhtidtirc» inilii-
dlals para solicitar roprcsentnçAo
na Confercncla das Nações Uni-
das. o que lhe foi recuiado, Hlll-
man acentuou que "os trabnihu-
dores mundiais, ui.ils do que
qualquer outro grupo, represen-
tam as aspirações do povo".
Acrescentou que n WITl!, ime-
diatamente apôs o reu estabde-
cimento, deveria exigir umn rr-
prcsentaçAo em caráter de con-
sultora no Conselho Eoonômico
e Social dn Organlzaçfto das N:«-
ções Unidas". Acentuou, nlnaa.
que a OrganlznçAo Internacional
do Trabalho nAo pode falar em
nemo dos trabalhadores cm ne-
goclog internacionais por caura
da natureza trlpnrtlte daquela
organização. Afirmou que a
WFTU, também pedirá partlol-
paçAo — "sempre em caráter dr
conselho" — nas conferências de
convênio dos Cinco Grandes

Outro Insistente pedido para b
participação dos trabalhadoro-
nos negócios internacionais to)
feito na conferência de Paris por
Meklinil Tarasov, da U. B. S. a.
que declarou ser "um direito
inalienável" da WFTU, ter re-
presnntação consultiva na as-
icmbléin geral do Conselho So-
ciai e Econômico da Orrjnnizn-
çfio das Nações Unidas. Tirasnv
propôs, tombem, que a WFTU
pedisse o rompimento de roía-
ções diplomáticas com n Esdk-
nha e a Argentina, aesim como
auxilio á democracia na Grécia.

Glusseppe Dl Vlttorlo, ll«!«r
comunista dn ConíederaçSo dos
Trabalhadores Italianos, dl^sc á
Conferência, que a unidade oe
todas as forças progressistas em
aeu pais eram Ilustradas peta
delegaçAo á Conferência, que

ORIENTAÇÃO
F»FlT(mL

TííAUAl-ll Al M>P.t
Cada t*j*o «ie tratalha-

«te*- e u«na pr-dia psra affM«i«ti<;A<i da rxtuialiatlartn tnnata Pai?!» Vai Imfrar o «ru V-w-», a con e$v
mar-tít 4 A-tttt-OUSi Ciai)»
Utntata«»»lr«f:imm trt»;e-?eníanie* «ia put«, quedfttii» ittta «letrr_aA<i .<>
•eu» iitir;«"í.4.i"« «- d ai Ao ao
lira-ll uma CxiniUItdcAo»rr«l*i!«irim«i',!f d*mi*rA-
ttca. «jitp ratanta o noi-
»0 pi«JeT«*5ÜO «» o JUllOajrjv ir.«amt-r.i.» «Ja* iham*
ngiairati

W^W,6,*a ****** WW*L ti «»«*»*»«•«», 8»r4*v»i» <**. »*ifeEt.««*, ti*ta-Vf*tr_ t ftatlsit-»- d»»
Rw dajajptijt *t, mm htviit*
nw Ue*st*it*m, time *mm a»*mm* tm tám**m,, ttt.m.-e A
!*«*,»*!*»-• ftj m fa^í-S»*.»!»»tm* ai*f*yãrí,s w** «tniatm».
twsa. tu «ft»»i a time «att*tii«fua «Pi*í4Ab «t» c^íSfitíitítae, a tm
ie ttm a «mdirtaia t>ii*tme tkth
mi a *m uesjcio f«ttt_» Mt»f5#
ta*pr» pta*t>a*m». t«*Nt»«»fw««»! t>*rem a tittJ(»^»rfa«>»ai-AM dn pau,
A QUESTÃO DA"SEMANA I.W.trsA"

ttá**f,W4fe«»# a Matatio «it •9e*
tfMtç* lji«*«4M, tWá», d«t «.««ti-41.
MkMtat O* tiAUr,. «tàs^^tattt fl p».t«4»-nie Aa riii-ií-»!.Ufna mtntata juí*» qt>« <*»
wnftim e m fiwaiiuui a*.
«tftlam ui u«t.tat*a 'Ofinaita !»¦tM*".JÊMmasW*, ttma urammtvtisiÈii* ie ism m u Ptvlétta, a |i«r*!Uai<A«> «to m\n tm«alAva «.*» «ttosfktJ--. a putii tu*13 tem»*, nto ia Hv}ialií*»ta t*
pmprte» m»4iti»t>an.»iti. que i«mtmeset dt» utn matof mnttratrtto«Je fifcu-***, e*xtm -. püitittt>- Itm t—f _» aue «a, ,-,,* *******,
Mamei a mala tttwa «ivni_.
CO*TEM NA
DIRETORA

A* irstirwif«{*f* leda* queatraía i»ttt-»t. p**o*w<ua a »»
IVttio Arn-un» lt «jiifu-*. m. se*r-i*t »p;i'^i,,adL»s t na«»t«^t,
if8que , «ur«i«4ta m* tntto!hatt.«Ju itesaeiniicln. r nAo tetr» «-».
t«i**ao» pan »«ttr A ria»»* * que•*fft*ttte e que tv,«fe*#nia fja.
iníianw* qu« «*> «,-as*xia«tr» can-
iatftt «itl ífe f ft.,, lírrMI fj f*m.
ç»j«_o Ap*tdS e t»«a-V,.f!|_l4 t*.Ias -aai«Míit„, imilior v ft»m mal»rítrtfftfta titajeni a «Hieio-ria tia-
Mata—*. BÒ «Ja ttttlAo A pt-nrjancftjj a vtlorta «iu trittmtira.
eoea «le uma etaaaa, l-*m ar-atatefi«t-ti-!»!o e tmtâ ..it»', ,-i* f««tee prtatitcts-ia ia» ot B.awte* fa.ime» de pttíin -. tfndüeal a M*titta da» rettto.fca-r&te da eU_e.
SENTTC/ll-^JlÇAO

i EM MASSA

\%&*e%gL\*, ,X**M v»t* tt*** t********** it^ltitt «_i -ial.r -Ja Ia
m parte «> nu -t«*i». t .,f«-n.,
«Pt • c t aila!Jí« e «-alar:-tttl'. .1 t< I
<nf«Ate a'-u<«» *m «"«.-_

MQNIFESTJ
COMUNISTA

St tt* # frtfalf)
A -cicbic aèia i, i

iii.-idtitci de ivMilitlmo
cnil tife num» ei., i
iwtaiisad» pula 1'm,.! ,
Cernuaiils ia 1'atil, Ci»
M dc Clulr- W-.PC|1
i.in, -i Hoiiioate. Lfd»
I, ia MlVlIJIi 9. I * and
>.#,• .... C»5 5.00

N«i iivrsiitl t
l'lnt at .!, jOftaSi»

-IBJsW

Ib_1__ '•'*¥>]

J I ' ^m\t^mm a '^jÁJÊ 3

manifesto
comunista;

-l**.i,1$tí#f%*í« ,"

^^J^^^*^.*^^^^
Para facilitar o rcgiftro
io* partido»

B* ft»i_» a eíawf-o «t* »t«tif>.
fta» ,.,+r »thuí» ht. ffrfrti«f»« ta»
l»a»^aja|tag| Utjaaj P«e |í**» ma».»»•»- ritmaram aa Tvit>«in»i tu
pittttr MHãnl abi-müi** 4* par.Ittiot |*jíii«j>» «j* «su* elruta nAo
tKMr»i*m #j-fr~iji«f >, eeu |»«^iit..tt» lm*|«|fO (tcplvllli» «-.afiai. « |r.Lfjajflo «te i«-: • nt«m«t» «ir- tmi tW*-
IOr_, |«f»r aqtKSf» iíMht% um* tv» I
que. «t* «rí«i.- dete (vat««ar a Ittósifit» «Ja «iiuK alem da ttaiae
õw f|«ti«cr Ai-dtttfttftu a *->»4 tu- '
ctUMaltat». Ct-flla O Tlltftifi»! |tt* t»f«íi»iiir a rnirrfa «J« «#ia'«v»
«te ejctloie» «*«i .« t.uii-.nt» ict \
ttUuej* f-t-t-ais-*!» a**fittiítlii in eufi.
ia a tutu «Je terminar «to u*a 3 «te I
•i-,t-.-ft.it;,, | ;o*i;i.u ta |>j»<„ »¦».<«
o «* - .'(. >'.'«it i;.- - ¦: •> pntideii.,i-.ir,i A«atm tatta |-e««niii<t*
a r;.tfc -a «ttM i. .:,.r; « cl : Mu...¦» «ie i!¦¦•.! «tta* «ni*** do «>¦-««
fantrniu «I» p*»f«> «íe rv»*lt!r«» d-**• a:.,!.,!!',,,. t-uc trtmiftaia a 11 do
tvicftfto me* «te tw.irfrwu

Santos Martins & Cia.
RI A Ali. ,M» I» 8 tf

*ll l.t AIIO MUNII il- \1
T*»t»n«' «3-JSJl

(.'!'-. ai.l-., MU, ,,..

Pu« Uarada t * »a«rjo

da rc
Jtl-Petlri {

m""",d nr"ílu^1„cJ,,íltJoraLno* inciim^commils^r^ochiistas' e

tó«;fj;f0!^^
trndo-unlonlitns de outros p.ir-

..,.: .;;"lA para decisão do
'"! Df-ihi-T Esl?do; Neí»-> hlpó-
Mo. ..< a 

''rri0 nn administra-
tfc-o „ JpWfho finol do pro-
íitcal nu» orln e ° Conselho
trearieio 60 <-neontraroin em
, I 4 ° .1 ,.-
Wiiótcsr, n, .",!ie vertflcando n
ínterlcar '"'vls,ir no parA-trafo
terin (in,,„P,!!,iSÍU' dn nova dlre.
ú,)s ,10 dia» T ve'"lflcfir dentro
tn!tio ,1,,7i;iM;liw-(iueiit(..s no tér-

do nn. 5S3 r_U0
ite redaçáo: "des-Ia 1 SOttm

retoros e de memN?M d,UtOS dn r

^«teinSSS^ ?li;rn1"' re(:c-

UCI> luiuladii pelo governo".

S. A. Dance, do Congresso dos
.Sindicato- Gcraia das índia?, qua
velo como lider representativo
tios novo' coloniais, pediu que r.
WFTU exija da Inglaterra
Fi-.mça e Hnlnn ia a liberdade
pnra ll» itiii índia, Indn-Chlnit e
índia" Nnerlande-as. Acusnnnn
que "o povi 

' 
que hoje pèdé II*

bordado (isti* sendo fuzllndo' ,
,-le jiropôs que WFTU forni" umn
comissão pira eiitudar o próblo-
mn colonial

Anteí disso, ti crn'en'ncla es-
teve num aoalorndn debnte •<>-
bre o projeto ria Con tltllição de
WFTU. aue dtirdU dois dins. 1'm
ivoieto linal serií agora elibo-
rndo por um comitê coniitUuclu-

«I a »«r eleito. O debsie t*r-minou «jcin uma ducu»«A«i eipe-tsrjiar entre o ir. Walter a-trlíie, tecretatlj geral do Con-«ra «o Britânico daa TradeUiiImi». «• kmi» Satllant. «e,re.
tarlo da Confederação Oer-MPfaiiceaa do Trabalho » da Con-ferentla.

SOLIDARIEDADE ENTRE
TRABALHADORES

8YDNEY - (ALN) - Todo o/
carregamento no porto da Br!»-
bane Hccu piraluado durante
alguns dia» quandu estivador»
ausiralbno* recu-aram-to a car-
regar navio» hoiandeic» «ob a..:....¦:. de que aeus suprimento»
(criam tuados contra os nado-
nalUts» nar. índias Neerlando-
ia». O preuldente da Coml*-«Ao
de !:¦¦..-!..... D. Y. Morri on,
que eontrcla o trabalho do porto,ordenou aos estivadores ouo car-
n-gastem o» navio» holande.es eu
total dc 12 nsvios holande e» e»-
tavam a'.m em Brisbanc.
:•¦ .ii, '•• e Atelbourne.

James Helay. secretario da Pe-,!-.,,.- .;..- Trabalhadcre» dn
CAIs, declarou: "Em face di»
declarações da Federação Muu-
dlal (!¦ Trabalhadoro» <• a Car-
ta das :.¦-,.,•,',.- Unidas, nôs nüo¦ ¦: in: r; ctr.i.; cúmplices ns :u-
pre»«Ao de um governo indonésio
independente". Em Mcluourne.
t:i;ni.' ,,..¦, IndonÉ Ia» do dois
navios holandeses recusaram-se a
rumar para Java. Fuzilelras na-
vais Indonésios, enviado:, a bordo,
para dominar os nativo», uni-
ram-se at» grevistas. Ao menno
tempo, 104 membro.'- de um In-
talhSo técnico Indonérlo num
acampamento do exército em
Nova <";..:,-. do Sul foram aprl-
slonadcs por oficiais holandeses
depois dc uma demonstração, c
300 Indonésio.! do exército regu*
lar i-...l .ndé". que lutaram con-
tra os Japonases, fornm desur-
niadc».

Tendo laiauo rm "grande rtn-
dlcato", Inda-anidü amta «Jo
quatirt» nxtal «l»i nstt 8ih4ki»u»,
a «» ttfeiidrnte as-Oia te nuMin.loa:

— O Sindicato «tos Bsitclroa
ptaderla ter muit«* maior «io quei. Oa |i«i.;iMiUi.ai. d«s5{- ramonao co«(ip,'rtiidt;-tin alntla que,-.•.mrfitt «rrganteidjtt o» traUílu-
«lore» (oiumuem unu lurçaPrcctfa«r,«w ampliar o quadro tonaid > it.t-.v. findicato e laser «;¦•> a
panda rata doi harbelret e ea-
üctenriro». Unir a t!a*se. e uni-la<:•:•.•..-.> do »«u Sindirato. é a ta*

Conferência da iria.
ArceÜna Mocbcl no
Ccmité Demoerá.ico

de Olaria
A - •:•¦ nr de Comitê

Unu.. r ill... l'(,;.rr--i-
ta dr Olari», a «rta. Ar*
¦ r-iini Storhfl ,.r..uun
clara hojr. At :o hora»,
na trdr daqudr Comllé
i rua litrlvlna n." J-A,
uma tenfrréntla «ubor-
dlnada a«» «cuinte te-
ma: t mulhrr no lar e
no» i.iiiii" i". i'i.i.1 ¦«¦ > .

A entrada ettà fran*
qurada ao público.

VIDA SINDICAL
NOS ESTADOS

SOLUCIONADO O "LOCK-
OUT" DOS PAN FICADO.
RES DE PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 19 (Asapressl
— A ameaça da cidade perma-
necer sem p.1o mais dias foi afãs-
tada graças o intervenção do go.
vérno. Quatorze cstaueleclmen-
tos fornm requisitados pelas nu-
turldadcs, passando a funcionar
sob a dtrcçáo dc oficiais da Brl-
gada Militar. Estes, com a coope-
ração dos padeiros, fabricaram
30.000 quilos de pão, que foi dis-
trlbuldo & populaçáo. O consu-
mo é de 60.000 quilos. Outras
padarias serão requisitadas, a fim
dc que o povo não sofra com a
falta desse produto-base para a
sua alimentação. Os proprietários
querem um aumento do 40 a 60
centavos cm quilo.
EM GREVE OS TRABALHA.
DORES DE ÁGUAS E ES-
GOTOS DES. PAULO

S. PAULO, 19 (Asapress) —
Os funcionários da Repartição de
Águas c Esgotos desta capital,
descontentes com a sua admlnls-
tração que nfto quer atender cm
suns aspirações, quanto no au-
monto de salários, Tesolvernin fn-
zer greve ontem, recuzando-se a
trabalhar. Entretanto, Já há es-
peranças de que os grevistas ve-
uliam a ser satisfeitos em suas
reivindicações.
EM DT-S'DIO COLETIVO
DOS TRABALHADORES
DO GAS DE S. PAULO

S. PAULO, 10 (Asapress) -
Em face de não terem chegado a
um resultado Satisfatório nn qm-H-
tão do aumento de salários piei-
tendp, os trabalhadores do gá>
dc São Paulo resolveram decip-
rnr-se cm dissídio coletivo», tle-
vendo esta deliberação dos trn.
balhadores ser encaminhada A
Justiça do Trabalho, que clnríi ;i
solução final. Atllunta-se, não
obstante, que n decisão n sei lo
muda peln Justiça do Trnbnlhi
devera ser inteiramente favorável
nos empregados.

W4WM jfòfccQ
«¦ti. - m fwy' '„_»»

A |#ifi-*S->rv .fe H Ç| TÉ*
| >VíiWml SI M S •

\ ^r^g-jiilhÕ* *\V_«V" _^«»á___r^ '—_»»—- «Viãa—taaV ¦ MM

»-¦¦¦———————¦—__—»__—___-—_ i

Não quizeram assinar

os títulos eleitorais
FOI levado ao conhecimento do

Tribunal Regional Pleitaral, quedois fuiidniiario* «ia "Crurclro do
Sul". Prdro Barixfia e Werner
llanslend. alistado» "ex-offlclo"
pela Caixa do Aposentadoria e
PetuAes dos Scrriços Aéreos e de
T«u>-comunlcaç«5e3, nesarnm-&e a
assinar os respectivos títulos elel.
lornis. O Tribunal resolveu de-
volver os titulo» ao organizador
da lista "ex-offlclo", para que
convoque o» alistando» a assinar
na titulo», i i i.it. . i.ii.i-.'. tobre
os dispositivos legais nos casos
de recusa.

Reunião importan-
te dos Comitês

Populares
Estão convocado* to-

dos o» partido» politi-
co* para asslstlrctn a
reunião do Intercam-
tii.i dos Comitês dos Su-
burbio» da Central do
Brasil. Linha Auxiliar.
Rio (1'Ouro e bairro» ad-
jii.-itilrs, que será rrall-
zada no próximo dia it,
segunda-f. ira, ás 20 lio-
ras, na sede dn Comitê
üemocrático Progrcs-
vir-ta dc Cnscadura, á
rua Silva Gomes u." 21,
em Ca.sradura. Ntssa
reunião, dc caráter per-
tnuii' nte dos Comitês fi-
lindos, serão tratados
vários assuntos «le suma
importância para todns
os «'oinit.-s, dentro dc
suas reivindicações de
melhoramentos e politi-
ca sem cór partidária.

Ainda neste mês

HISTORIA DO PARTIDO COMUNISTA
CBQLCHEVIQlfEI DA U.R.S.S.
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CAMPANHA DAS 300.00U ASISINA-
TURAS PRÓ-C0NSTITU1NTE

A todos ot portadores de listas

A Cemlllio iiiganuadfir- «j» fimpnlii d ll ]00
mil sitímtufai PRO-CONSTITUINTE avits a todot
ot pr-ft.uiur.-i de listas, que at mcimtt deverão isr
dr»uia jj, durante rtls irmtna. diariamente, dst 18
st 21.30. ns tede ds Ligs ds Oefcts Nsclensl. psrs
que te potts «Ict-rr n» prds ms tetnsna uni Comit-
tto integfsda por lodoi ot Comiléi. que lati cm dst»
a ter marcada, a entrega do Memorial ao P«ct-dcnte
da República Comunica aind* a Comittio que. psia
evitar pottiveli eatrsviot. a dcvotuclo dst lutai «Je*
veri ter leita eacluiivsmente sot membrot d» Co-
mlltJo — Sn, Mario Alheiis. Pomp lio Santana «? An.
tonio Ferreira, unicoi sutorissdoi a recebé-lai

A TXM. SERA HOMENA.
GEADA DOMINGO EM
FaWAIO.JACARt

Cem o Intuito «le prestar tuna
honrnagitn á PKP. ru|a aiuaçto
nrt» camst» da ).-••;» muno
t-r.utttjiu paa o «¦«:*,. da vütV
ria d«r.cxra'l>a rontr» o raít-
f««rltmo, o Cornl-é r>mo-i-áitca
Pro*rt»tita dr Sampao-Jararef»iâ «nsanlrando urn tmprmenie
fr«ilval que «e r^alitara amsnhA.
dia :s entre IS r 31 hora*., em
!«*! adequado, eo enrnilro da»
ma» RMira Partea e 1 de Maio.,
no «tiburW» d» Pamrrato.

TikIíh os rirmenio» «to Comitê,
muüo etpee!8!mrnte at mu!!-,e-l
re», tH;ao tutelIURdo a'lvamm-
te para a erfreçio de doee*. ha-
!»t» «>.-„i'i'.-!ift » refre*co», «jue««***•> vendido» em Mrraras ted!-
d»« ;>•: • Comitê d» Ottvea VA-
rio» oradore* iauda:So o* **pra*
tinha*" do taPro, espeeiaimenie
«tr.vlifado* e boi «piai* wao
oferitdoi diploma* ram palavrasaliflra» ao» «eu» feitos.

Ka motma eeastSo irrSo home-
nsafado» larnbtm «*» «rs Rubent
Pami!» «• pilnlo de Cattro. am*
bo* da ComUiln Pirarnüra «*o
leite, a o rr. Jo*.*» Ma*que*. dar^nprr»» "Auto Vtscao 8. Jonre"
Como J* d do conheelme-io ptl-blleo. »» p»*«yt« referida* at«-n-
("tm d- *elPI'»et"-e* emp-cndl-
das nelo Comi!*, «i* dol* prime!-
tos' nelermln»ndi o fomeelmertn
de um cam'nhl.0 de lelle e o dl-
limo nroporelonsnr-o o aumento
d» vAr'n» ônibus p»ra a linha nu*
m»m *ti.

Havrr* um» l-!»r-»*'»n'«. rtn-
Ho eln»ma!of*rttf!fa. q*ie »e devr
ao co*ict*r*o d» CnoVe-acSo do*
Aifn'1* lnie-.amfrifeto*.

A«arilhanl»r"o o fe*!lv»1 tims
hind» de mnslea e um grupo re-
trlrmal.
CEráTRO DE VGTANCIA
DFMOmATICA DE
ANCHIETA

O Centro de Vlvtlancla Demo-
cnttVa de Anchlpta e«tfl r-t-vl-
dnndo o povo de*sa locaüdad»
B«im romo o» cnmlte» de Ollnd.»
Nlldpoll*. Mrqult» e Nova Ttiia-
eu a envlirem um reorcentinte
& a ^faihlr-'» que fa"A realirar.
nma"h5. A* 17 horn*. cm »»»'ed«>. á Fatrada Na*areüi n ° t7R
onde 5e"ffo debat-dn» n**iinlo» de•nlTe*-" de««e- «iibdrhlo*.
COMETE DEMOCRÁTICO
PRÓ-REIV1ND1CACÕES
DE MARACANÃ

Este Comitê estA comunicando
oue realizará omnrhâ. domingo.
ás 15 hora:, em «ua sede A rua
Turí Clube n.' 17, uma Impor-'ante reunião. pa*n a qual so-
licita o comparoclmento de to-
dos os seus :i., ,.-i .<:,, c morado-
res em geral do bairro.

O Comitê participa também
que Inaugurara seu curro dc ai-
fabetl7açSo n» próxima segunda-
feira, As 20 horas.

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS

COM URGÊNCIA
Rogamos aos Comitês

populares de todo o Bra-
sil que nos enviem com
toda a urgência possi-
vel os seus enderrços,
bem assim como os no-
mes dc seu* diretores.

Essas informações são
de grande importância
para nós, c desde Já,
agradecemos. A corres-
pondencia poderá ser
enviada ao redator Mau-
rlcin Roltman ou ao gc-
rente, sr, Afonso Sérgio
Ferreira Portes, á Ave-
tilda Aparicio Borges,
n.° 207, 13.° andar, Rio
de Janeiro.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE
SANTA TEREZA

Este Comilé instalará hoje, ás
20 horas, em aestâo solene, sua
sede definitiva <i rua Fluminen-
se n.° 1B. cm Paula Matos. A
ordem do dia será a seguinte : —
1.°' — posse da diretoria p-ovl-
sória; 2° - conferência : "Os
Comitês Poiulare.i", pelo secre-
lãrlo ISstell | o da Cota Homem;
3.° — um número de arte; 4.° —
Um baile.

COM'TÉ DEMOCRÁTICO
POPULAR DA V t.A
PEREIRA CARNEIRO

Este Comitê Inaugurará ama-
nhã. a sua icdc defini'lva. ten-
do co:-v'tiado para asrHl" a esea
cerimônia, 'eprcpeiit-nHes dc to-
dos oa partidos político", al'as
autoridades fluminenses, centros
rle estudo?, todn- B.« ítcJa*. co-
i6"io=. comitê- populare», etc.

Falarão vario? irado es
Hoje. o rw.iité fará um comi-

cio preparatório,

ArVAU^nro* mis*
TAD0S EIFITORES

Pttram cm*atntn!t»
nal neat«»tial F4*»*-. | .*»
da 10* Z-sna, tltu',* ,. *. ¦.-*¦•¦
im que. ao aadranm i > nu
mo», vttlltfwti.** u
»nalfal*e!<M lUsotiva i 1
en't*s de umsr quatqu
Cio. asuaidsr a drrt-4*. d» •..
tlça fwnwn em iHaresM v*/t\*
Iko a eia submcUdo.

COMITÊS DA CEN*
TRAL LINHA AUX1*
LIAR E RIO DOURO

O I • ¦ '¦ i.i do* Co-
mltèat «Ia Central da
ItratH. Unha AuxPür.
i:••¦ .1 " • , - bairro*
.i.i • i,- convoca to*
do o aei Srcrctarlado e
rrprrsrnlantrs do» Co-
mllr* filiado», brm a**
»lm como n* Cnmit««i
aluda nuo filiado*, parn
uma reunião rxtra. de
Mima lmpr.rtr.n--l-». !>«a
rrtirilüo se r"illrar.i «e-
etinda feira provim».
«Ha 22, á* ?f) lirtra*. «ia
»«tle do Cnnilt;- Demo-
rrátlco de Ca«cndnra á
rua Silva íi-une* ti.° 21.
rm C.ixr.tdura.

COMITÊ POPULAR DEMO.
CRATiCO SAENZ PENA

O Comitê Popular DümocrAtlro
Sanes Pena lnau<r:rnrâ !ioJ«. as
17 iiorss. A ri'8 Con-ic de Bon-
fim n." 302-A-fobado. tpraca
Sarnz Penai a «i*a sede dcflnlil-
va e o seu posto médico.

Para assistir ao ato. o Comüê
eefá convidando o« repretertan-
tes dos demaif cc:n;:êt' popuLucse outras organizaçócá demscrA'.'.-
ca.*.

COM*TÊ DFMOCRAT'CO
PROGRESSISTA
DA ENGENHOCA

A diretoria do Comitê. Demo-
crAttco Progressista ria Fênscnho-
ca. rcallua, amanhã d'a 21. As 18
hortis. em sua .«ede. A -no Orna
Inés, em Niterói, tuna Assem-
blíla Geral, a fim de dlrcoM o
problema da água. coleta de lixo
e outra* rcl"i*ri ea-õ» q-:» d *-m
rc"pello aos tn,etetíeri rios mo-
radorc.s do ponulnso bairro

A diretoria, por rosro intermé-
dio. comunlm nixs mo adore do
bairro, que o Oepirtamento Mê-
rileo do Comitê. JA eslA cm fun-
cionamento. atendendo aoç- a to-
cl.idcs e sua* famílias. As terças-
feiras e sábados,
SERÃO HOMENAGEADAS
AMANHA AS CRIANÇAS
DE MARECHAL HERMES

Sob cs au piclos io Comitê de
Mulheres pró-Domooracla da
Marechal Hermes, realizar-se-A,
amanhã, As 14 horas, na fede da
Le-çlão Brasileira de As^l-itêiirla,
A rua Paraoprbn. 32G. genHImen-
te cedida por r.triela novel orga-
nlzação de assistência rocia! uma
grande manifestação á-. crianças
do bairro, com farta rilstriiuil-ão
dc balas, doces, e outras Riiinspl-
mas, contando tamhem rio oro-
crama, vários di-riir-os recitatl-
vos, além de nm eiiito prot.cs'an-
te. Será alKj"dar'a durante a
festa, a reivindicação mãvlina
daquela zona, que é a 'nstalncão
de um posto de pt!orlo'iltu"n rom
a finaiUnde principal de fornecer
leite ás crianças liomenaüea^as,
e oue, devHo ao paupórlsmo, não
podem consumir aquele aumento
Indifpenavrl.

O Comitê de Mulheres pró-Dc-
mocracla de Marechal Hermes
faz, po- no-so Intormédio, um
apelo a todos o- moradores lo-
cnis, a fim de que clêm o seu au-
xilio A campanha empreêndidu «
convida todos os comitês populn-
res para as festividades de ama-
nhã.

Ccmité Demoerá-

de Caíçadr-ra
Este Comitê convoca

Iodos os seus contribu-
intes c colaboradores
pa''u a assembléia qut
realizará hoie, ;':s li) hò
ras, om l." convocação,
e ás 20 horas cm 2."
convocrçfio, para apre
sctitação do a'it'-proji
to (le seus Estatutos e
cli-ior.r.s dc nova Dire
tor!a.

#¦•
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»f» "A teuth-r A«*atí«aM, tam
t-*#iit*w u ******* w*m d* i*r>
I**i|i*4m da fJttwiaiwt-. Ale*
fsmtUm »n»***-.i* um* -1*1-4*
tfuç&a ttmlt*. *u tam* o* Au,
i-,'-••»« Ar-Wl» «_~ s**t*it<*. Cl*»
t. ,>,Mm. ttemBo liedrtfs.**, Im
R«i4l1fe»_, «f8ê9 ileattfia t w-
tm.

cotiwiiA o im *w> »r•« mtto hb owr* —-*
*s,m*r4f*>» *»^|4rt*$F#sa teria

«t**e, ír*!« « e«M«iM» à mm *
«ei ti«,Mi*i. A* 1U9 • » tt»*
rs* m n*ftait-r. tem a p*ft d*
r%mm *Ml*l d* Jarerf t^roarsr.
— -«*0 Nr ia tf» l»re*M, na Ifttff.
prr?*,é» de Altere. Jdrtem e ta
ttritaêN* **i»wtl»" dm *******
pstrm d* temtdla. KafrtndA
umu huur,* to et-veda alten>
ca lüft-rle. palt o auu*r rrt» um
ttpt. e4tt*«e «re*. u* armi» dt» *rr
«rtt é humanidade tem ter*
lM*a i*of «tetra teto** a tida t
t^-.ff m tot**.*. atabs par i* apal*
* tr e?*r uma rtueeirtra m»x.
r. - «.-!»!-,» rem atroiura* ite»

... trm rtee^rpttrrtrla. rea*
»*l meto, Irrmlns *•*¦
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PrjrtfatiTsa li tratte |*ia-»**iee,a Pfrjree tltni»te* |*«4»irs*)ib
*t*m to esatWmt m tMtmton*
tm ie««*eMla.«. pire a **4u^m
«$%* )t_i-i |*)***t>:i!t#í lln» iea.it--
lm i*>t««.*itú da Piflntura c «***
l**t»4tm, ttrrtt^arr», IBM-CBW-Aaer iate batiam tmu mamam*
dm rentr^uteiem-rUi im* niilmei

^^^r^^^rl» íí.^rae^rti* f em*:
|lS l'*'»ít *> f»,iMi| M__fiíS_t|evtetsiracee. n Prafrli-i araMt tlei*w«*r as mias do i*i**ia*nir e*

Hrt*t'i.v* toa* ptupie» de d#«rt*na. qur tammmtSSft) dslíiiisl**.
rtsrtsi» as |mtM »íf,ir**_ri itsqtsi**
I*» d«*s eí*íMsi to «mt*!*»*!*.

li-VT-A |«:l .*.***! J.I |!?.T* «* ne*
TlífAtiOíl IM "ÍISMANA UU*

tilJSKA" -
**tM«|»ttrt*ta «ifírft!i»i4<ií, to to >

netsiln CHral do l«i*.t'»r e H**>
Itaen-e. « uentr to lltttsrta*
tretua de llsratWaííV» da mftji.
lera Uu»-4 uiunivate aot teta*
dJttraN. atpamtri «s# t*w w to-
rr*, rawkn út fruta* a tetrida* m-«Ar* «qte|»«--r*»i t.» r.iíilniartas «•
t*r*r»iM> e, a* teiifríBa* luft*r<».•Us e reis «snete.*. a«e attebe-
tetilmfflie* «-<-ti:»4nAilt» tlr ml*
tldade pettitre. para rfeile «im qmtu rrfrte o anua S* «!*? ilrrtrt«i
i- * «7.U re** uieliulu a -itrma

nmiaJr-»i»k.» d* emtt*it - _¦ t.n«i.s
tm-M c,f***' Aeumte T*U*in
4* Aüi.t:.!* t»íí;..!!.!„^, «tj jjjg,tutt.fj . «ferina _i C*»«r._r»x*i_
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ra (• rie».},,»«?.« R^tri^t.;
HWAistA.viti.io |»b BKT>0AÇAO 1'ÜIMAIIfA -~-—

Aí*»* «Ia iHiriMif -. rveetu datte.Mdna; Pitoe Mtwfi*» Ifcu.ta d*t»«i» mt* t__<«reuri «t* to*-..*.

tíiila Attt* W't»ii.-K, Maeh»4.» tera a #*_«'i* ii_tvsk>» U* # Remitamu .*».'!¦. ;.-.¦¦» * m:, u»r.
bar* ini.,f4

nWARTAiMIlífTO IÍR KDV•
CACA'» TTtrrilCO PRiJltü.
MlijíAt. in • " "•

Ala da ÍStretur? — f4 tr»e»»«-
tida eniailo tianuna Uateel tta-
ta a cem-»»- '{(«rixa üiuterle*
nal.

ni:«*l!l*ÍAI«IA tiWlAt. tiíí
HAVm K AIIU1IN0M -

4r«** d» IMrawto <«r»al' —
i ¦ ¦*(., dedtnadoai Mtima A**m.
Uu}a Cu**tit>. tteiiiu, t._,«c.:-,i
llín» • Ater? tvr»riia «It» R-n-
l^ i_.*4 n |_-|*_íiaiitcstir» de A**
Uitrivria n--|4t_;*r: Antutíte d*
O**» Ptatíre*. lirtiríií.. Alte* d**•-.»». paia «i iJtFiunamm'.- de
ititirtw: outw Hchlmit-llifaai
d* ikr:»_», A»i»r* luir.-i. C*iwi...
Matts ¦•' i...-«:«-. om r mrunt lii-in* * .*u* u rrárerrrie te*

st**a O artttítt «?"i'>. {"rtrttlle e
. fet.eio e*i» de »«». ialifriuí». uaftmhsdm, dm esta. (J-** de 0»i»*n» ll«ta. PJ_»«

*«*«ta ret imposto Ai^f**^^^gSnmS^sunua
iraittlrndK*' ft»»t»«l»r». «t- Alrt:r|.
.» r ,»SH!..::, viHra tutu** pe*
ra «• l>v,i*ii*.*»rií-iii<» de AaMaD*
rta iif».;.is.-.ia* r Atiiaelo Pt-itr'..
tt»ia Hfíra üar* o i*r.**í'.ji.;t..\-
de 1*et*r*cufes*i.

llKPART.VMeno UE A3-
6I8TENCIA IIOSPITAUAn -

Afüt da Pirrte*-. — Foram de-
-.';i.j»4 • Mattna A.**:r.:,-.i'» Cl

rer* rce et rinutnira dr tu* POUCUNICA OKRAI.
- de ma Itáura InUnuanir ¦¦ brl«intrtt!«-it «Uqurla m^xtrta.
.:,*. a». !: r,!_Í__T _!^ « t-nfrli*» l«l-.«i «1-rrt-ei. «w-

? C-maum l«a uma 1«»«* c-t,ure Oít*i di Ria dr Jaertr».i*a _-:_t»*iía no rertts daido pafiamariilodai Impostmttsri*
« ,if este dr rsprücu!-) d» Icrtal e i»»r«lial rrlantur eo wn»-
i_* fer-sí^r D_»l_t. ,1f* *.•** * AttnldA Nilo P»çi»nlu

. _., n. » e laroar «R*-vl«_» ru»"CAKTA BRAltlt'.'' COVT1. * «jupe de» l-rets at <^adlv«rs dt>
NP.V AOBAOAlsTDO ——— j»*m-_mtrio.«i8»»i*íl__t t» «Jr»

_- . -_.,..--. .. locte 1141, to 2 to asnut» to-Canta BntUr eenitnua a arr mi. esta dortrio «n-citlr* quea rrrttta das muliwo*. nm trtreçea «tot rdinrint trat»-
Ate ajeta foi ela a-tisiida per í iruld»íj na ru» HirmatiA e no

ídi.»I prata*, e ln» no mo-Si**^ «•*-• ,**p* -***0, l»___ShIda*. apf-n~í. as ciss» dr míqul-
{na*, ralta* «üe*—* r c.tirad*« deirrtsçt» r que o arai-iamrnto do

AWiVEHSAWUí
• «ti- aam ••-•'<
r-- .-..-«»
f*«t_» Hi*lft|er4
AeUnrU» M«i*t*
Vttar totem
... .» ':- ' !»{§,

Areia tt*:*. «*,._* a*. »i O*
raiiQ ju»*.

lii«í„ t«»!ta». »*j>._» _, ir,
Malta - « - •

ai*«-*«tu*l
l^eelrt Tararei,
MHÚ Wítetra,

, HAS.,o,er?iTC»t
!.':.•.»:. flito da t»wt NiliiMi-

Pt^ij»4» Oan**4t»« |!t*~tfe, nue*
li fdh» da f***s o»*me.;4j,rf»
Mmgi

I.UM ftrfttn, fUtte ds em\ Ht=
«s-jiida M*rr»r*a,

NOIVADOS
, I ortKaUatr» nut-la»

Pite Olfa UsrtliH Ht_r*t»
ram « *r. !*»« Mareda tllttrlt**

feia, inata |t*-i!iu (tm q sr
Matrlr A*ttie'-«> M*rtln».

ftna, Uma Ca-r.rni «Ja a* .•-»«
rt_) o *r. Wftt«m stlte.

BODAS*l*r*4t«<err«u eni-m. as bodas
da «eee d.» e*«*t Virem. vieira
d» lUerede-l). iiefla 1'astce to
Bdeeode,

cxíircnciciAs
A cer.tln de Centre des

p,.«.fr«.v*!rt da Knttne Kotur-
na da Itefrllur». o prafeuctr
l^ttetl Katrlf fará. rtoir. ir If-
nta**. no Urre Uirraite rur.
i ».v> >. len* «-itirtimrj* wlire e
Irmã*. -A dltr-enrUráa daa eUs
n s * r-iur**io de adullaa".

tUM INTERESSANTE PROGRAMA DE OITO PAR )$
SERa CUMPRIDA HOJE, NO HIPÓDROMO DA GA a
Oi programas para hoje e amanhã, com as montarias oficiais A Al nossas ind» •>tt

n^i^^^ju^^^i^njmn^n^m^m^gi^mi^^i^t^mm •*{%%%*% * * m%%s%% "«eie^ma

As nossas indicações
m — irr-sM -m \w\
tUAHAI.IPU _- wiitTli rtífl — ©entlMI

' I t ¦• l'l I. I — I l.l . I ".. ¦ ¦ — Itl, 111 v

Ml. l.l I -. , »M VI I mm 1- l 1 l.l.-l V

PXIfO — TIIA» I1WTA» — WtR»|STKtltO
i.lHP v — l'l \| imi — RWUCEA
I1IITA m • i • i • • — T1IU~r*)«*sr* — l*1«*íTISIA**TIÍ
IM MiUMI. — mm It tt »>» — MlId.V

'a***m*mmUu*m****m******^

OS "APRONTOS" DE HOJE

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

t. *. rm qur atlnjre a» tua*'.-; ::;v.-r**n;»nAr*. Traiair. ro
tes te ti. de um orieinal que
irm tendo 5-nsti-iid» pelo pote

A Empt*** de Teatro R«*c*rto.
qu; dl**KtKlru -*attdr* iani pa-
ra tctar A rena a rerltu pailrio.
r«ta -..ü ,'o o» teu* etforcre te-
reados de exilo rem ea toiacirs
etcotedas no teatro de ma Pe-
dre I.

CABTAZ
*t i: •: ¦¦ t>ou — -O Nata <• D*»»"'

cem ,»:-*«.
'. -.ASTICO _. -7. :.:i-.•»-. ««a»

j.. i.-u » OeDoa.
M V ~ -A «-••:. «U Si-

ta" com i : í-rri.-. .. ,, ....
'. "iic. _. -O ' ."» d» Cia-

trio", etiia '-.¦•,« '••¦.-._
i i- vi. — -A .-:..-- »t*-tca"

e««-i AM» OarrMo.
ii!ii:i:io _ ¦ .-:a. nr,.',:-

•.-«-.-» n.ir)Talt*B.
lli:i'IÍIll.Un _ -IU*a Canu-

d«--ra". cm» Arraie ltudrt-u«a.
JuAO CAKTA.XO — -Truaro *

r- .u»"', c»nn » Cia, Ferreira da

ROUPAS USADAS
Curoriam . te * rtadim • t«
1„.|... ¦!.„-:_•». aira.tr-.r B

M.iHitrltln _ Tft «l.tltl

Tinturaria Aliada
lll A . UU Ml.1i.VUO. II

«fi*-.*«?h1! A*Í,^w«.,,,,2__ '«•'«Sn»*.0 mmw nsrtm*«_. Mas.
• _ES(ll_iik8_^R " ík^u'^" «> *¦

KSdTOESTfMO NA PREPEI.
TORA

ta i,.»-.: pana o íl ,.;-.-.„s tje- jtúlio Vji,:-.-.: «ilvlno Oi-raHn'. í
nilto. nara o Itt_pi:ai da lln* do i
Ck.irniaa.-r: Imlw IKlva Bem»- certo pua*. h«,;«. ate frrt*4-_m. i»_ra n ItuipSial B. Pr»_«rl*»-o, rw», _, («i-uinita t*rrj«>t-f»l_»:

rftíira 
gera |«rah-jdo rr^aima'«„ A*»Ãi Arao Prrru* «l<*t b*t\- ,$tt*yt — o&stt ~- «im — USSS3•auriatti do t«u:i-.ti». |u«,j»ara a Roupari* orral e Ju- |__r*A — tASVt — usa -~ fíoí'.-

RKINTirtiRACAO 1){* SITO.'*'' •*»***»* V**10. P»»-, " K«».:a6Sí6 — &-,at m. SA-ra _. anos
dor t: otnStoe Atoa — íp*1**- R-*^.*9S_!f •*>t»-n ,nm** I»-..0 - «w» - •*.« - **--2

Rn atav da nnirm. o Prefeito »."1-íft!: »»«l Marmita Rraea. r^- -»yj-s .. $#& .. ttntt — 8*7*»
r-MTeo: A •»:' i «te «i-.-;-.- > «:,
-'.i-- da I* Vare tia Fasctiet*
PfibilCa, :- .;.-.-i:.-.,r. no >.. .' dc
oficial a«tr.tlr4»irallvo. a H-tirt.
que Joio Cordeiro: nomrar Alber-
to IUho para rxrrcrr o canto de
pi-rpotlo do dupachante tnuntcl»
pai Anuaiulo dr Soura Teles: rt-
ullcar para oftdal admlnuiratl.
to padrúi» K o ra-*- du «vltci-t
» :rr..':.i-•:;.• -. i clauvie 71 OaaltVi
Cintra Rrgo do F_rla; retificar
para eacrlturario o cargo da í. -
cal Jalr de Medclro* Cunha.

P*r*SKOAfl QUE EJJTIVERAXI
COM O PREFEITO

O Prefeito recebeu, ontem, em
seu gabinete, ca Bra. *••-.¦ da
Rocha, !::¦-,! Cardoso, Frllx
Schlmldt, João Pequeno de A*e-
vedo. Paulo Filho. Mario Melo.
Honorlo Boreito, Dlnlr. I». Nu-
nes, :;....; Dalltcr Pereira, Cl-
ecro Rosa c. rm despacho, o dr.
Ari do Oliveira Lima, Secretario
Geral dc Saúde e Asslstcnda.

SECRETARIA DO PRE-
FKITO

KOVA INSCRIÇÃO, SÓ
PARA OS FUNCIONA-
RIOS TRANSFERIDOS

Em face de consulta dc Juiz
rlt Itoral, sobre qual a maneira dc"der rm face de requerlmen-
tos do persoas alistada» nos Es-
ti. s anualmente residindo nesta
capitei, o que desejam nova ins-
cri7Ío eleitoral, com cancclnmen-
tu dn nntcrlor, o Tribunal Reglo-
nal Eleitoral, resolveu que. nos
ttrmos da resolução n. US do•;.;:;..' Superior, nl devem ser
p-iu-i- : ! .¦¦ os pedidos dc ins-
ent-âo quando se trate de fun-
clonarlce públicos, civis ou mtlt*
tares, compulsorlamcnte transfc-
ri(!os.

DESPACHOS DO PREFEITO:
José Pereira Oulmnríics, Prenda*
o Bclmoni Pedro Nogueira. Em-
presa. Americana de P.-opaganda
Ltd. -acharia» Tcodcro da Sll-

|va, "Paullna Rclnnri d. Maga-
llliAes, Joaquim Dias, Embaixada' Americana, Oscar Fernando'.'.',ii'/. !!¦:::-.. 1:1 Ooldcmoll <- Cin.

Ltd. c Anglo Mcxlcan Petroleum
Company — Deferido: C. Rodri-
gues <*¦ Cio. Ltd. e Odyla Oliveira
Bostrom — Indeferido.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Atos do dr. Mota Lima, Sccrc-
tario Geral: — Foi designado Vi-
tor Ramos do Paiva para o Dc-
partamento de Assistência ao Ser-
vldcr e apostado o titulo dc
André Romcro ílcando-lhc asse-
gurado oa vencimentos do Padrão
03.

Despachos: — Ricardo de Al-
melda Araújo, Joaqulna Carlln-
da Ferreira c Lczlltc da Cesta
Siqueira — Deferido: Washington
dc Almeida — Aguarde a cha-
moda.

08.931 PESSOAS'í 
ASSISTIRAM

nt o Ucaotui o«-. nao V**sb_: *r*TM - fcí73i',ms* O'
waíDo

tem — -47S3
t«.ii) - tsrum — trr.«

l^RAS-LUTUSS 
Ottotrri Jce Me rtoiira.
It «;•!".¦¦! It.»-1.1 P.UIsv.
Fadui. par* o ll»*»p!ial de Prun-
Io 8t>c«eT*K Joaquim Qulntliu.Trltelra I»nVo Nelo. para o H««j-
ptial do MHer e DJalma Co»la
sHra, nara o Ucapttal de Pranto
Socorro. •

HECR1"TAR1A OERAL DE I Avei.lda Antrn-jr Navarro.
FINANÇAS •ll-opold') Mlgur* e ru*. l*errlra

Afi do .".ecrelerío errei: — l*t>l I Landim.

Iii-ri» :i«tí..i amat-ii as ateySu-
te» fetrM-ttnrs:

Prara da Bandeira, rua das La»
ranjelra*, tua Uclnlo Car-uso.
Prasia Niirrul. Praça di* Arrm.

nr K

Cttoemst
0 ID0L0 DA RIBALTA

Ás 20

Pfir lll»i'r»n* »^/r•», tititt.ia «iiluna». i. m...ii.... t-vd-riiniln
aolir.» o Bt'-iifrn rr-vl»!», o "1'alrirV, llu. (mn", nin fn* rrli-m.
tirar —quelaa rt>n«ldi-rnrõ*-», A tnrsIliK-riilnili. dtw argumento», na
irprllçtír» do» níiinrrn», ,l., "»h«>«t", iltia «rnariiir, «In*, ,,.,,,.,,
«In» balindo», • nflin n pailri.nlMçnr» rin-rnin do frí-nri-o nm nio-
lho nor nSn Mtl»fm bi> coito meno» exlgentP,

K«i.r novt, fllm«< da l'nlvrr»*| ttãf, togo A r>t*ra. Tudo nrlr
JA foi iKndo «> explorada de*a*na* df, vrn-a, f, tnr-m,, ,*.r ,....,,
ciinip.anhl.-i, qno prima |Kir fau-r r»-»ittl«« Idi-ntlrn», tiaamlo oti-
oa mesmo* ntnrvi. romo m» ra*«> im-H-nl,-. A dupla Donnlil
0't"niitior.Pr„rf>- Rian, ulilniniiinit»-, «/i tmi rvprtld» o, traba-
Ihoa diis) m-u» prlnirlm» riliiif-". l*arece BBT n Inti-nçiii» d»» pni-,lnt"r. - r-.iiii|.|i.s ^liiipli -uniu,- r»iri|in- fn/1'lll um Imuii pnr ¦!>•
ilnn-iirlnif. It*n não no» «.irf»r.:r. mrame «.i-inln Donnlil ()'('«in-
nor um rnpnr. Inalmiantr f tnlr-ntn».» e Prgjrj- llvan, umn rfnmtn
cngrnçnila qur rrpreírntn l-r-m. Dnrlrnio» melhor cotação mi
flhnr» ar tlvci»»- aldo frito «iim nml» rnldndo o pn,nir.nl,, **».
nuviir um pourn ,, r»illo. ponrjn-i eaae* dol» nrtl«ta.» não p,»-
derütm rstnr mrlhnr, prlnclpnlmrnio Pnl qur tnina ronln dr
d, In» aa arqnrnela* rm qui« aparece.

Apr-nr da todn» n« r.i*triç<Vs frita», "O ídolo da Rllialln"
í prrtcltfltm-nt». na»l»tlvrl.

NAo iioilrmoa romprcrndrr porque drrnm A Mnrln dr, "Nán-
fr»r-oa" «, o paprl do I.vnn. F*ranrr*) l)r«. brm mrrrri» trabalho»
mal» aírlo*. r mnlto mala alndn. quando vfmiin» outra» nrllaln»
do mrno» qunlldndra mi-.in-rcndft-i «!«. drv^mprnhoa Importnntra.
KrnnrrB Der rtrtA lindíssima e mnlto bem vratlda. Aa mrlhorr»
fntoj-ntflaa do filme rio deli» Donald Coek tamhrm lnt«*rprrloii
MtlsfntnrlBmrntc. o pai dr Pnr.

A illrrrno do Pnin).- Rynn nada trm d« rTlraordlnarlo.
CONHKI.HO PARA:

"O ÍDOLO DA RII1..I.TA" — Unlvcrnal — Itcinilur.

HÉLIO FRANCO

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

¦<VA,<v'-i

Cs ¦;'MÍ' lí ¦'

__33M?_rVtKif! í:ij«?:i)>..' '

i ^^^^Z^t^Ot^Y-

;^0!*,Wt*t*s^0
$mmi

B representações no

CAPITÓLIO — Daarnhoa. co-
mi'..1liin. Jnrriali» d« tucrra, fllmea
curto»

CINEAC8 OR r TniAItOJI _"O Faleío rio flcHortn', Inrnnln tio
"iinrrn, lornala fie inierri, ileaenho»,
n mídias. "Socialismo entre os lnr.c.
tos".

COLONIAL — "Cliinsa Dln", com
Inry Ornnt e Oouclaa Falrbnnks
Jr.

FLOBIAXO — "Sercniita boe-
mia".

FLORIAKO — "Odlo quo mat" '
IMI'KllIii — "Intfirmriiio", com

IcsHc Hosvard « Inarlil Pnrifmnn
IIIIH — "O Chartntfio" « "Es-

plrlto Naval".
LAPA — "Entre doía caminhos'"

e "Alcmn, a l!ha doa encantos".
METRO — "A grnmlo valsa",

com Lornlnfl Dny e Itoliort VoiinK.
METRÓPOLE — "Processando

doldcn" e "A cisa do medo".
MKM BE SA' — "A obra des-

truldora" e "Esta noito morrerAs"
OllEO.» — "Stclln Dallns", com

llarhnrn Htahvrlc» e Jnhn Ilolen.
PALÁCIO — "Sensaiiêos de

19**.", com Denls O' Keefe e Du-
nakl O' Connor.

, PARISIENSE — "A princesa e
o pirata", com Itob Hopo.

PATHE' — "O klòlo da rlbaltn"
cnm iKinald O' Connor « Pewrj'
ítlan.
..l't.A"A — "I)ollc!iinnm,nt,) ton",

riIlllOK — "Ali-Rro dlvorcbda''
c "Sob ncnii da China".

POPULAR — "O itnltlar dns ai-
niflH píirrtldfiK" o "Tc«t»MiiUíihü ¦ (Iq
cadáver".

ItEX — "Sanguo nobre o so!"
cem .lumes CiiRneji.

RIO IDIANCÜ —'."Ponto 6o S
f.uiz Kcy" e "Cavaleiro aolltiirlo'-'

S. IpHK' — "b'un Alteza quor cn-
uni-", com Õlivla du lliivllliiiiil.

V1TDHIA _ "O Idnlo.do publl-
co". cou Errnl lÇly.nn c Alexla
Smltir,

s o a n ai n it o s -—
AIiFA — "Sentença quo mata" «' 'oravel inimiga",
AMIillICA — "ídolo rta rlbal-

tn" G; "Cnntkio t!o sarong".
AM'_RICAN*0 — "Santa",
ASTOlilA — "-«llolosamonte

tua".
AVENIDA — "Camba do onze

vniaa". ....
ItANI» T.A — "ConipIrodoraR"
IIi: MA VI.Oll — "Uma nua o

um*! prectí",
IIHN.TO uic.Kiito —i "Estaleiro

Mágico'.' e "Cspia du iVrgólia".,

CARIOCA — "O ídolo do publl-
co".

OATlISiriI — "I^iuco por salas"
e "Paladino da fronteira".

CENTENÁRIO — "A rainha da
canção" e "EsWntla ,dn morte"

COLISEU — 'Estrela do Nor-
te".

n. PEI1RO _ "AI0 nete-ns" t"Itlllv d» Teuns".
EIIISOIÍ — "A ponte ded Wnter-

lon".
EHTACIO PE SA''_ "O solar

das «tmns perdidas",
(1IMNAI1ARA — "Climas"
Ff.ÜMlNEIi.SE — "Ilustro lncoH-

nlto" e "Vlalem perlj-osa".
OUARANI — "CampeAo da II-

herdade"
Ct.ORIA — "Irresistível Impôs-

tora" o "Ela qunsl matou Hltlcr".
IPANEMA — "Sua Alte-a quer

casar"
ItA.A' — "NIcK • Carter nna

nuvens" o "Tnraon o as amnaonaa"
JOVIAL — "Águas tenebrosas'"
I.t'X — "Tnriiin e ns Amazonas'

• "Cnmlnho hluqucsdo".
HADIIHEIRA — "A cançllo da

rtussin"
MARACANÃ — "Odlo que mata"
METRO COPACARANA — "A

cidade do ouro",
METRO TUfCA .- "A cidade

do ouro".
MASCOTE _» "Quando desceram

as trevas".
MEIEli — "A patrulha de Ba-

tnan" <• "IlaptoM de noivas"
Monnn.NO — "E* difícil ser fe-

II*".
NATAL — "O pnlhaço fnz o ar-

tllita" o "Aventurclio dn Alniikn"
oi.rxüA -• "Dallelosamanto

tun",
1'OIITEAM.V — "H o amor vol-

tbu", '
lMR.U.y — "A oançdo da Ilus-

sla"- .
VIV.IIADE — "E o nnvr voltou"
OlüNTINO — "Vnldosa"
HIAN — '\ r.aerto macabro"
V*\'Y'/> — "Dotlclcsnmcnt- tn.iM,
KOXV — "O l!"ilo do publico"
STA II — "Cleopntrn".
8. LTI/, — "O ídolo do publico"
S. OIIISTOVA- — "12' illílcil

ser feliz".
TIJIICA — "Dosdo que partia-

tõ"t
TODOS OS SANTOS — "Alai--

ms no Attnnttüo'' o !'*_uproma cur-
tadli".'

VKI,0 ~ "Valdtisa"
VA"/. IiOI1'0 - "Sun ultima car-

triili' p "'Jriíln mu*'U'fil"
VI.iiA ISAIJ-L — "Conspirado-

rei".

ÍSOÍ-.DAM-KT1I
tiAituirt, - it, Pttn** - m

mnttm tes iflii.
tili M-tlA - J, Araula - WS

tarti ia r;n 34"3 S.
UAI*K PIHSCtí - I) Pr.**A-

ia — um metros em *$",
TVi*H0ON - O. OHAa -

1,090 »ii u«. rm dl".
M«« iaeiitoiNA - K IWif* -

J6i umiiw rm SS'* - sttaie.
MIAMI - 8. C*W* - m

rsrliv» rn» St?*'.
MAKÜACRR - UA - C«e

mru 5* nr ST".
DAMAUl - O. lltí.-hr; —

ito metro» rm »»".
SAttAI. - l» lUiortt — SCJ

rr.r'.»»-- rm S**l *.
KAOPlit - D Ferrei** -

loa m-ttr* rm *1M.
CA YEN A - J. MeMPdU -

tre -n-tit* »w SA".
TOPS - J. Uai* - m me-

cm *te 21".
itr>L.tt. - r. p.r;u» *- m

tntlr*» rm tt".
OPAPKBA - D, l»a*nt»ira —

éèo tmiio» rm tt".
OR^NFIALTA - O. HVto

aoo nirlroa rm 51".
ELDORADO — J. Mr*q*-I*

i.uso rnetroa em 63".
gOBPO - J. Mata - m me*

Ira» t»c ii".
KXIOKNTB — A. Ouilrrrri

-> .co m*tro* em ii"
MaLAIO — D. Prrielra —

*,!*) m*lro* em 3S"3S.
MAPITA - 1.» CetUte — 600

meira* tm SS".
TAROBA - L. Rllttml - 600

meirca em 38".
DOMINÓ — J. Mfs*|ulta —

St**) melrot em SI".
rockmoy - o. rpjoe - eao

metros em tS".
EMBUA - E. Bítra — 600

metriB t» I>3".
THALASO - O. Ul»* - WO

mrlroa rm M"l/3 — suare.
OLD PIAID — W. Uma —

COO rr.-:-.,. rm tt".
OLYCINIA — A. Castfllo —

mm"m 
^-jpj^^. ___f^W

"F0RFA1TS"
Sete tio os pnralhtlros Ins*

crltoa para a rcunlio do hoje.
que nio compirecerfto diante do
Julí de largade Ebulo, Sommc.
Berilo?, J' A. Hendral. Rio dc
Janeiro, Bombeiro e Relâmpago

PE» 
Dentre o» concurrcntcs ao» 8

parcos que comptem n sabatl-
na rtp hoje, sio depcellarlo» de
grandi s cfpcrançis. os ii-frulnte*"
Vclsa. Guadalupe. Mandrice.
Thala-'. i c Taqucmao. Ganha-
rio mesmo?

HOJE, 0 ULTIMO DIA
PARA A REMESSA
DOS TÍTULOS

SorA encerrado, hoje, lmprcle-
rlvelmcntc, o prazo para o» or-
ganlradn-es de listas -cx-olílclo"
(repartições públicas c auiorqulas»
enviarem aa» Juizes eleitoral» os
Mulos dos all-tnnrto.1 derida-
mente preenchidas. Para receber
esses títulos, os cartórios eleito-
rals funcionarão hoje.

k« roetra es SI" *- na rtta
apuiii..

AMÕRA - J. M**qj1|a -
m sr»*!»* rm ir.

lüAiHVA - O. Ulídt - «0
mitres «a 3T*

Kl.|,?Pt(K - E. C-tUtio - C5»
r»r«i»# rei ST".

MAtJCARAOO ~ A, R to* -
m ii.<-ih« rm »" — soatt.

PAMPA - J. Mraqtt.», _.
Tt» metto» em ?*".

SArtSIAUO - R. Prrilas —
TOO mures em 4T" -» seas».
KM i v1.11 ii v

AiMBK - A. lUrtaea -
PARBBeCA - L. uttluon -
SOO «nelieo «e 37* 3 5. Ct««g«*
tam lemo*,

cpítiio «aro - o. oiids
- Jtíl OCA - ft. PSfttJtS —
suo metroe w :: : i aai.h<«J
Juitac*.

BB1 GLLA - LtlfBloe —
EU.ll.iT - E. fô«'U'e - m
crrire» te> W**3 S. Uanttee Et*
UtUa.

E-intONDO E. Crfllle -
PLORE1RA - L. leírhten -
I {*» mt;i«e res dl". l*ft*Ü pa*
ra Etitondo.
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Não pague luxo!
Procure conhecer u

reais vantagem que ei*
tá proporcionando aos
seus inúmeros fregueses,
a casa que vem comba*
tendo os preços caros,
defendendo a bolsa do

povo!

Sempre mais barato!
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(Junto ao Campo
de Santana)

OBRAS NO INSTITUTO
BENJAMIN CONSTANT

O chefe «Io Govfrno nutorlzotio Ministério da Educação a c:tc-rutar obras comnlcmenlarrs noInstituto Bcnjamln Comitant,nesta capital, orçada- cm pertode dois milhões do cruzeiros.

*.• PtltKO UM MT*. A'Ü
HiHtA.H cm l..e»*.«* —
TISO.
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J—T Diaif.ivtl. A. llt.-a .. .

S Prim- nunna, J»»tr. Sant."
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A transferencia de elei*

tore:. dos Estados

para o Rio
O Juiz da 13.» Zona Eleltn-.»'

Distrito Federal coi_ull«»u o I
bunal Regional como
com os requerimentos de |tv
alistadas nos Entaik.-l. qu;*. ai
mente, residem nesta csj)
que pediram nova ln>ctlç-*, tu
o cancelamento da unlcr,!>r A tt-
snluçfin do Tribunal foi a
te: "Resolve o Tribuna! oi r«*
tcrmai da resolução n. 115 do T:l>
bunnl Superior devem ser ptoet**
sadr-5 os pedidas dc InscrlcJu df-
de que se trair dc funclwarfca
públicos tlvls ou milhara tat-.
puLsorlamcntc transferidos'',

Anúncios Classificado €?mt*
CUI

MÉDICOS

DR. ODltON BAPT1STA
Msbico

Clrnrda a Olnerii1n*-la
ifjiiln 1'nrto Airrrr. 70 — J." andar

ou i.auiio: Anilliei
illnli.is lln -In.

STÜDART "" 
Z*m\m\m 

^
Onda» -nrlis Ultra-
vlulrl.. Alta rnuinn-
lln Infra vcrineltiu.

L|.* da rarlnca. 13. t.° —
Trin-: 42-10J7.

DR. SIDNEY REZENDE
KXA.VII.H IIC SIMilIr-,

Rna S. Jusc 118 - 1." andat
Fonei «2 S880

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UH1NAKIAS - ÂNUS r. ft-TO
Dlarlnmrnlc. dai --1I « da» H-lv hs
Rn» da assembléia, us _ 4»,- a, 49

Fiib». -.' -4183,

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MCI) ILO

Clinica irr.ii
f.dir. Odfiiri - It and. - >. 1210,

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TIIBERCUI.OHB - HVIÍIOI.OÓIA

PULMONAIl
Pça, Fturlanu, 91 — 7.» — «ala ii

Telel 22-8727.

DR. HENRIQUE BAS1LIO
E I. MURY

RAIOS X
Av. Nilo Peçanha, 155 . 9." andar.

Poi,e: 4.1-4545.

DR» MURIL-O BELCHIOR
l)h VHI.IA IIOS KSTADOS (INIlHIS
REASSUMIU A l LINK A - Oucn-
oas Internas Trntumrnui ríipldu da

slüils pela Pcnlrllina
It. —ranjn l',,rli Alrurc, "U, sala ('01

Pel» '2 !II3S n 27 •"ISiíV
Telel „ 22iil). - llu, 27-028*.

DR. BARBOSA MELLO
rliuiu-is

Rua da Quitanda, 13 — ?• andai
IM» 15 1» 17 lir.ri«

Tflrfnnr: 23-4B4H

DR. EIRAS DE ARAÚJO
Clrorgla — Urologia — Ulaeeologl
Uonsrilliirliii ASSKMIU.kia. in

3"u iiniliir ~ TeL 42-Mh47
Ilcslilcnclai AV. COPACABANA,

H'2 — t.u amlar

DR, RAMOS
irUIMCO

Mnlcstlas de senhnra» e rrlancai.flaln, ullr.-vliilft» r ,„tra rcrmflho(iinsiiiiiirin 24 rir Mal.. I3B9 - Vleler
Rtsldfncla. Dr (iarnlrr 640

Fonrs: 29-1847 r 48-1370

Dr. Francisco de Sá Plrea
DOCENTE OA UNIVEIlsillAIIE
Doenças nervosas e mentala

It. Ar.mjii pnrtn Ali-are. 70. Baila SIS
Diariamente, - Fnne: n-.ws».

Sanatório Sta. TereBinha
Para tulicrciilns.» «. cm Krlbur-Ku Procurar, no Ulu, Dr. MlllonLobato Praça Finrlann, 55 Tel2.-8727 Em Frlburso; Dr. Aman-cio Azevedo, rua Alberto llraune,

119. Tm. J2I.

Dr. Mmino Castro Pinto
VIAS LltlNAlliA»

Arau.lo Ptitto Alegre, 70 — |J, 513-16
Tcl 42-1999 "è« JS «KW»

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Rua do Ouvidor, IB9 . 2." »nd s. 201
FlinJtl 2:i-5491 o W-H81

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇA» PULMONARES TUUER-

CULOSti PNEllMlITOKA»
A.srriiiUlpt». 73 1.» and Fonr 22-0346

Ea> .Madureira: R, Carvalho dl
Souxv tili Fine: 29 S248

Dr. Reginaldo FornancitB
TI "SElIlULOSIl

Eli Pu.ti Aieifre {.- - iiijt» 'C8-Z10

Fune; 22^1577

Dr. Olavo do Souza Carvalhu
OAROANTA, NARIZ e OUVtllOB

Rna iiiinç»l»f. Dl»,. 10-A. f anda.
Rala ia.

n« I áa t bórai lone: 42»IMt.

DR. SOUZA LLMA
CLINICA tiKKAI.

Est. Aloiiscnhor Itllx, r,0u.
Ira.*

DR. NESTOR LEMOS
MJSDICU

CtHUllOlA ". MOLÉSTIAB 1JE
ÜENUOIIAS

Aasemblòi» 70, 3" andar
lai., 4,i.s. v Cas - Daa 16 ás 20

<**r0*r^r^t^r^^**S^m^r^^*^^^mm' -»*»-»*ArA^JV»WA

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM7M
* II » O G » D O

Rua sao José, 16-1" andar
 Oa, ? ti 5 tis 

- TELEFONE 22-11363 -

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março. «. 4.° and.,
Sala 4 — Telel. 43-3505

Itoerton Evangelista Borges
»iivi>r-»i)o

Rnn Sta. Luzia, I9H. «aia SOI _ sn„
Tel I2-Ii4fjl

Rna Vltc. do Uruguai. 474, »nb. —
NltcrOl - Tel 15118

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Af. Riu Branco, Ulu 15» andai
Sala l.MK _ ici 42-113»

Luís Werneck dc Ca_tro
AOVOGALO

Rua do Caruio 49 - 2." - Sala 25.Olartnm.jnte, di 12 a» 13 e !h As 18
huraa Exceto ;•„» sa-iailoa

Fiinei 23-IOfil

HAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

AUVOGAIKiH
l»° dc Março, 17 5.» arjdar

Tclef. Ü3-01ÜS

Lelolba Rodrirjuea dc Brito
ADVOGADO

Ordem dos Advo.adns Diailli-i* *

Inscrlçlo n" U02
Travessa do Ouvidor. 32 - *

Telefone: Z3-aiVi.

DENTISTAS

DR. LINDOLFO PÍTHI
Tratamento rápido doi dente*

pelos método» modei
Travessa do Ouvidor. 3(1 S an*.

Tcl. í3-n0'l(!

ENGENHEIRO'

Castelo Branco <£ Clu. W«
Enia-niifi.. e Anin .

ComtruçSii
AT. Rio Or.-ioen U'8 -

- Tel 12-67'J'
-w-nr-ns- »an,.».m»niinw*. •

... Htl
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DIVERSOS

H I P O T E C
Para compra vcnilii e

Imóveis, procuie o

RENATO EUGIiN'10
AVENIDA RIO BRAN

SAt.A t» 13 1ELa 42 ft

I M P R E S
Cartões, cartn., Inilit
ilunllcatui, etc Hliiil'1'-'-

O T 1
Orfc-aiilziiçfto Trenlea

Grnili."

Ar. Presidente
5.° oiular • Sala ii
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SEGLIUIS

1'ogo — Transporte;!
— t.ic.

LAURO DIOG
Corretor ofii

Tcl. 43-1850 - Kmi 
"'-

70 . t." i(»'i
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TRIBUNA POPUIAR
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M9 FGR NOVENTA EÜS PELO TRIBUNAL DE PENAS •• ÍT^^^tl^t^r"*w ¦¦"•¦'* ^ u niavviinn ftwg» ,s"w gio secreta, resolveu smpcnJt*r Solem luberiro prlo p*a/,o» eiftl, devido a entrevista que concedeu. Apeiar da dectfão do T. P, prevalecerá a resolução de eliminarão, já que partiu de uma entidade* superior, *
.i in liliin !lilil.aMla*a*as»*ftsa^ u,.„ . , .,,, „.,,„„ *

ELIMINADO PELA C. B. D.
decisão ex-rema tomada pela entidade máxima

",_ ,l,III,»*«,»>«,**»,»>*»"»tttT»»Bf«raãTBf-^^ *4(»wr»*a»sHrai<rfaB«raf*s>^

lados o presidente do Botafogo e Togo Renan Soares ~
e Penas, na reunião de ontem, par unanimidade, resolveu, em lace da lúmula do juiz da partida de reiervai Botafogo i

Lama, que ... u»., os irs. Ademar Bfbiano e Tof-e Renan Soarei de fenftrarcm n> veitiario, no intervalo, proteitando
foragem, indiciar e prnidente do Botafogo para ler processado e julgado peta Aiiemblêii.

Reundcs os dirigentes e os presidentes dos conselhos tknicos

V .. 8»» .\iEKG0ENCEBP3U OS SEUS PREPARATIVOS

fn.juirtto 04 „, ,-n.!..(.: 9*0 '-'tm 9.lie to 19910 * prl -l.itf. ,pl < iitj , ,e .cl.-i.Jo
Tubunil d» fenst etli.tt»» 119* rio df Lu.» A««f.hi rj |wil «l fHinii ttt kl

m.rft. n0 O Hidicsl" de 171 Hs t9ttÍ9im4*4t d* 19»
0*9 Cvif.cnlc ltClli(Í9 lln»i « J 'c-fuf I.

I» — Cuniiderim tlr». r irunid» iAcentiAenti. < < •!•
mente alcnn.oi • lojullot I »CW. fW»» Wrltrum.Jadr «ti.

«•ufa contei! Ji pelo IfbillO 01 ItlfflM d* meirrlt; em n-mn .! t ,!. i| 'i i IUf>*l
ÍMt«r»d dot PS « C 1'i't-i'ril

t.un dui no 8 • andai do
Cif»«?»t, (ii j...rf,.i » j,-
nunca do Dr pilt imtjftto d»
AfbiffOI ffletrnlr * rttlfr

-^ÊÊr ';' KftStwffi *W

iiii^BiiÍH»?wii»^^ *a*dftdL.*¦*¦ ããtÜ'•Tm, aft». -a\*™e': JisaiaiaMaaKi^BsTO^j?. ^*l»»^aTaMri»a8il ¦¦ffi^'&¦¦ -^-_, -t ~-4

'<.,.- .". ..V *•¦,*' ''¦¦¦MÊmÊt^^^^^.. 
."...'. *S**>«v. !«j>a.. "-''.' -:

17T0 DUMAS ESTA' NO RIO — Procedente de Buenot Alre». eifd no Rio o "nacrgodor
'Ifttrta". t'..'o Duma», herot de tanto» feito» náutico», acaba de cumprir nova elapa da tua

<"t aventureiro do mar. o "vachtman" argentino, na tua rlagem de Buenot Airet até aqui,
nuott térto» periga. Na» eottat 4o Rio Grande do Sul e Paraná, enfrentou forte» tem-

. Já prórlmo da nona capital, na» coita» do Ettado do Rio, tobrereio a calmaria, tegut-
le fone nevoeiro. O yacht de Vtto Dumas qua»e foi sobre at pedras de uma Ilhota, tendo
1'rjar/or iclifdrío" empregado ot remos para evitar o desastre. Na gravura acima aparece

V."o tíuma», no interior do seu yacht, quando examinava alguns objeto». A foto foi colhida,
logo após a sua chegada.

O MAIOR COTEJO DO CICLISMO CARIOCA
Amanhã a disputa do campeonato de 1945 * Ás 9 horas a largada
D;pols do Insuperável êxito ai-«nado no domingo transato, com» di puta do Campeonato Carioca

de Resistência — brilhantemente
e..n(;uls!ado pelo Vasco da Gama,
3ue, 

a<alm, se tornou bl-campeAo
a cldnde. pois foi vencedor, pelntegunda vez sucessiva, o seu cen-Mgrado corredor José Ouarnlerl,*- a FedcrnçAo Metropolitana deCinismo fará disputar no próxl-mo domingo o Campeonato Cario-ca fie Velocidade da Temporadade 1915. .

DETAtHES DA PROVA —
O Crmipeonnto de Velocidade ísputado por series eliminatórios,t.e oitavos de final, com pesca-1*0' " repescagem para apurar

F" "' .' ¦-.- — •:.-•>-

o» in-' i-rrmt.--t das series de quar.
to» de flnnl, scml-flnnl c ílnnl.
SerA corrido na distancia de 1000
metros, considerandc-sc o tem-
po olímpico dos 200
nnls.

LOCAL DA COMPETIÇÃO -
A prova scrA realizada no lnl-

elo da Avenida BraslK fim t!a
Avenida Rodrigues Alves) cujo lo-
cal, por tratar-se de uma reta as-
íaltadn com cerca de 1500 me-
tros, se presta esplendidamente
para essa competição, oferecendo
ampln visibilidade no espectador
cm todos os detalhes da compe-
tlçAo.

HORÁRIO E SORTEIO 
A largada da primeira serie se-

rA As 9 horas da mnnhA. SerA
feita umn chnmada geral c defini-
Uva cs 8.30 horas, e nenhum cor-
redor serft admitido a correr de-

metros II- pois da chamada cerni, visto que
logo apôs essa chamada entram
todos cm sorteio simultâneo.

Noticias de Toda Parte
r.aJíE1ATAS EM CAMPOSCAMPOS, 19 (Asapress) -

Reina g>nndr Interesse em tor->•*¦ reuntns de domingo Fo-1 íirogrnmndos oito
S.u" * r disputados pelo R!o~¦ Camplsta

pnrros
D Rio

Saldanha<ltt Gnm»
FUTEBOL EM CAMPOS

CAMPOS, 19 (Asapress) -"mnrra, próximo, o Industrial« « Goltacnz JoünrAo cm dlspu-
t-,,? 

'"«ipeonato dn cltlnde.0 do um choque entre o
> vlcc-llder, respectiva-lidei e

fiieiuit.
ItEOROANIZADO O

Moto clube 
p<« in (Asapress) -

¦ -rganlzndo o Moto Clubedp Campos, cn<rs ntivIdodesHl-unani Kl,, suspensas durante aPot empossada n novauireio—n

Fo

S.

JUPER, MULTADO
PAULO, 19 (Asapress) —

Ao contrcrlo do que se espera-
va, Juper foi multado cm 
CrS 100.00. Deve-se Isto no fnto
do juiz José Cruz, que dirigiu
o encontro entre os nsplrantpj
do Corintlans x Silo Paulo, te.
dndo nn sun InformnçAo que Ju-
per usara Jogo violento e nno
agressão no ndversn Io S- nAo
fosse torcida a lnformnçfto do
Juiz Jasé Cruz. Juper, por cer-
to-, sofreria n nenn de elimina-
ç&o que lhe scrin aplicada pt*lo
Trlbiinnl de Pcnns dn Federaçfio
Paulista.

OENGA PARA O
FLAMENGO 

OS JUIZES
Peln ComlssAo Técnica da F.

M. C. foram designados o» »c-
gulntcs Juizes: Arbitro Oernl: Al-
Uno B. Souza: Controle, Sorteio
e Marcnçfio: Hello X. Costa e
GastAo R. Teixeira: DlrcçAo de
Cronometragcm: CrlstovAo N. Fcr-
relra; Juiz de Largada nos 1000
metros: Alberto LobAo; Juizes de
Controle nos :m metros (Inicial);
Eduardo Anhcl o Jalr Correia;
Juiz de Controle .nos 200 metros
(final); Antcro Clemente.

0 treino de ontem na Citea ff Poupadoi Luix,
Pirillo e Peracio tt Os titulares venceram 3x0

11 I l... ,,;.'. rr,..,.. i, --r.tr 1 . ,M ,.,-,.,,'I ,. , ,1r> ,..ll',,,,.
tO l-if a » I- I ' ¦ t*«t»44 ¦• *l. ' .tu '. .•• t ¦¦,,.•.i.„ t.. »r a. ai.ia

|»íar. '! i .!•.!» . I..»¦»._ |4. ,,, l-la a i4ii'..''n. .(i|. Iria .. in' »¦¦ •
|lr»;*'<4 *•!¦ »•• .¦ ...li» i'i • »-¦' • •"'• «i-i '-•! • ¦. »-'.•, tto tUtt
i •'..,.. «|. -.» i|a» •«*« "fftrrf 111*44»«w»»»" .... .¦..!-,. - i-.
«!.(.. | f«.ll-alr|„ l.t .1,-1»» a '•«¦•'1-. 41 li- ..llll - |tt.» - íl- ,.,i -,. .
a a |l4«t«»-|4lílf», »«* »I44»I t9Ê9 'l" r»4tl|»r,4||»lr>, n .-. r.i.t. r„, ma»
it'r»V* rta» tjm* aurt»*»-»»» »1r»««i4«»*r«aiiir, «im» .-..,-'..', n aKaa»
•!¦>•.. Ia r»tar|»»»lra. ita> r»it4.|«4-.la lio **lrlr«»" O Í4tir«'ttl44 ta .....
.ti ii num «n.f. • r.ir .», ,n n-i.-ii.i. r.iW 41444.» H'.»a (fa> ffrH»»
'I'" lí* f|«t<» I ! «I I - « ¦• ' • " ' •¦'¦• , ' ¦'• ,.-.(¦ -i ••' f . •,' t.. '..,¦»¦¦,
f. ,-i . i «n »«.fl»«l»t1« dt. #l»4»44r i|t. l-a r4t| »-.».-¦ ...1- ... , '•Irlln.
i^a r i-...» . |... r»»r»»m4-i»»1»râ4» 4., |»vjttir»m»*fitf» laVrliro *»•»»*••»•
ri»» .-..»»! ¦ I» tt* |4«4B» |M»l|»llt»4t>, I I..I., rrfti» n, n -i'ai '.r,

•1». crtiRo par» o «rr», ili*» r«f»rr«44. o ...»»'.. titl |i-»a». ..¦-.-•..
«• . ivlf • riu »ll»t»l»llr> «fta-ttaa .t-.f •!.'. ...i a, nt , min  O»
llt.il.fr. .¦-.,... nlr .in It l«tll44»v, .'..». faor 'lltf rtttmlln dr Tlli4 *
o i44|iro .tV /lilalttt 4|t«V* «* rtrirtrli» «»• "rraala." ,1» m*»i4«tt»-to
l.lMitltl A ,,., .r-nlia.,.,... .mi I, l-ltiiai,..•«.... r.1. ft tlttr* 4*41
|r*jl9

O* "irtam»*' tj»»» irrlnsrnm a-atltrram »..»tn ,a.,,,iu„ «...

i1Tt'l.*4ltl*N — *on»r»fljfr! JlllinB t» Xorii»!; lUrral, «H»
9 J ') " '¦ \ LI» ». / Jil.l... I I .1 ... 11... .- \..

\-l-l i: » M I - — !>¦ !• W »l I' .' .r |. s. r..f ,i„ I t n ,til. 1 -..,.

rtitc»! . i -.r..i. ..,(..-., íats. Varmlrtlto. Va-Uti a W.ilfrrdt».

Solo*» RiIjciio. Ot»t** iriiio citnici|utnt>i do que.
Unha tugar 110 H.* arfttiar. I 2.* — ptêem qu» * dir»
Cun.ociJa (Mio pr«iidenl91t0tla d* Ceolidentle dett
di entidade minmi. reuni
t»m-ie ot diretoret ds C B
0, 9 oi preildenlet doi con
te lirtt t. cmcoi Apoi um*
lio«». Io' abert* a ui*. ten-
do tido diitribufda um» no-
ts oficial, na qt»tit spiregU
a dre tio tomada: elimina»
«,*(¦ do |uii Solon Ribeiro de
totiui O* ctpoftri «up.f.n-
lenddoi pela entldida mi-
alma.

A not t o.lfalll 9 9 ti»
gu nte:

"Confederação Ir.iillelra
do Detportot — Nota ofi-
ciai — Ot poderet da Con-
Itt! -f «oo Bratileira de Oet-
pOftO!. hoje f.Ufl Ü04 na tr
de i* entidade, paia tomar
conhecimento e aprcc'ar a
entrevi»** concedida pelo
|u!i da Federaçio Metropo

«TÍ9 Sraiileira de 0«ir>o«toi
9 jt.il Aidético Solon Ri-

».- c ,,u tn, C ,,.-, **.]****"*>"* *" «H-
!get 26 • 27 dot •- m em-

te, piltino dot dnpoftoi • 
twtoft

bniileltot • rt.fcen.inie Rio d» |»»ri«o. 19 de «*
juntO ft FnicfJtion Intrtna- |WBI0 o*fj 1915
tionsle de Fooibill Attotit-do Rego

• joté Lim
S-t,t*etaiio.M

t ESPORTES NA LIGHT
A dlrttofta do ftrmts t» t» dtr»i«?iu d» Ctatte «**» T»»t»li

*--'-"-lnr> IIlMratvcii C*lMlar «t* TttW I IttitrtWlatíftMt». tfOt ttm ItWflt'" t.fiiw» a praitf* dt» rtte ni»
r.rjnsfffr d» f*fj-.H-1r «írttllio fj» l*t*
«tr Canu Imi a PMca «ta lir* nr
»i*n*tj« I4*r.iiada. •at,*m"ri»i»
tn»"*. ttffnf.1t/i t «-._tif.'jt.jp.-io •
•.iltlttstlttt» irnli-tras t-.ih-ratt».

ItUÍrftfftiitflíU «It**» l.fti * . a
Itrrii». o dr Jfjt* IVr-ítra Ura,
«rm miimamto oi ,>*.-»»««¦.» tr*
¦tr um airarni» ;r«-»»r»mi rt;. t
!!..•!. ¦ :j* .:-sr ivrift ir -Iti.'!* no
dl» da ifiaurftiratAo da Uirmina
;'- • rir »: tü .,.»•.(=., ,-., otitt»
itt» dt» CW» A'»»vt»rt*d** â l***»
U si/- d# it ... itrü- a «laia
fltsr »«» t>,»-!f'.tif.*rf-,r»,-r rnaitía
4a, parta a itu^tTOracao 4*m
r.'.'..¦:atir»s',« %tm tr,*U}.. »c->t
«t»da cmn »i»t» ir.tr.Tuw. >-:¦.
«rictti quadro wvui d» frairt»

r , , .,. -ria »tr»-muçfto Dt*4* |l os »*•lilana de foolba I. Aldcrico làcruttoí <*•*„ 4? rmuam^m tmi

~ Araba «J* tt*Hai .tt» «--» m
ia itr Ifttrfaj místl n»«tita»r* rt*t•Cia*.. Ajurtadas o «^«fttthMa
TrtTit «tt- 8*iuit ftsura r-alm»»
dl»;tm» n». ta-ti-ír* ntractuir» 4*
ífrí«jf»<4 rá»ii.ift«í» oferte » fito»
ttetmtia, ifttái ,¦ rh**f«* «Io !>«*••intsmrnto tf* Pttbifr«^sfi«? dr
UttlU.

Vitoriosos os futebolistas soviéticos em Berlim moscou (Sovinformburo) - Há poucos
isli teve lugar o primeiro encsntr* íutt*lo'ii-

tico entre as guarnições soviética e inglesa da capital alemã. 0 encontro efetu:u»se no estádio Olimpia - o maior de Btr.itn. Aa
equipes eram integradas por soldados e oíiciaii. atuando c3mo árbitro o francês Reynaud. 0 encontro terminou com a vil:ria
dos soviéticos por 2 a 0. Ambos os tentos feram marcados no segundo tempo. 0 encontro atraiu uma grande assstencia. i>

DINAMO, CAMPEÃO DE FOOT-BALL DA URSS
Apesar de derrotado pelo esquadrão do Exército Vermelho, o quadro levantou o título pela quarta vez consecutiva

(¦r****-***"' •'",-"-" -'..-T"*""' '--.-¦: 
.»,a«p»^»-?-¦-¦--1!'4t•»r^^>•^•^^^ -•»*' *PLACÃM1

Ma!» um Jnlt o aeutado de ler errado, na dlreçfto d* uma
partida do futebol. Domingo último foi a ves do Solon Rlbel-
ro. Arbitro veterano, enganou-to na marcaçAo do um Innre.
considerando Impedimento a potiçAo dn um Jogador, qu? en-
trará em açAo reipeltando a» regra». Errou e o tamanho do
¦eu erro somente pOde icr aquilatado qnnndo, no final, o rluh*
«tingido vlu-so prejudicado pelo empate. Nes.a altura nada
era po»»!vel foter o o onze do BntnfOfto viu diminuída» de mui-
to as t»ua» pretcn»0es ao titulo mAxtmo.

Dal a» oxplosoes e o» prote»to». inegavelmente Justo». Para
os que conhecem o trabalho realizado pelo» candidato» ao eam-
peonato, envolvendo cansc.ra» a gatitos »em conta, é comp.rcen-
«Ivol a .:¦-.':.'." ante o neontecldo. Infelizmente o» Interesse»
do» concorrem... vivem ameaçado» pela» mA> arhltraKJn». O
problema nfto é de hoje. ngrnvondo-io de ano para ano. Pia
no» r» mala planos »flo iraçado» no» lnlc!o» dn» temporada». A
aoluçAo. porém, fica sempre adiada. A Intransirrencla, em mui-
lo» caso», obriga aos excesso», trazendo a Indisciplina como con-
ttequencla.

Domingo, em General Severlano. Solon Ribeiro errou. Um
engano apenns em noventa minuto», mn» que alterou completa-
mente a marcha do campeonato. Ma» lerA culpa o Jul»? Acre-
dltnmo» que nflo. O» Arbitro» mn.» categorizado.» do quadro
orctal afn.tarnm-Bo devido a circunstancia» adversa». Em 1946
perdeu-ne o concurso de Pereira Po'xoto. José Ferreira Le-
mo» «nlra antes. Mario Vlnnna ainda continua, mn» nAo con-
tn com a almp.itla dos d!r!gonie». Numa ntmo»fprn df» descon-
flançn. com o» Jiilzen amedrontado», nAo se pode cnnBeftuIr col-
«a melhor. O erro d.» Solon deve «er expüendn e, tamtiem. ab-
sorvido pe!o nrrn mn'or. que é o da fnlfn de apoio dn, clnhp»
ao» Arbitro». E esse.» deviam ter, nntes de mnlR rtndn. capn-
cidade pnra o posto que ocupnm. Ao Invés de ncusnr A 011 B.
os clulif1» precisam cuidar urgentemente dn reformn eomplefn
do ntunl qundrn. Pnra hso. porém, é preciso nuo nejnm nrregl-
mentndn» vnlore» novo. e quo se lhes empreste n conÇlnnçn^dç.
que tanto necessita um Juiz.

. sTICARPO SERRAM

MOSCOU (SOVl.STOltMHURO) — Ape-
iir-d» ter sido veneldo prlo ontn do Exército
Vermelho, o clube "Olnamo" deala capital ia-
grou-»» ramprAo de futebol da URSS na tem-
porada de 1846. O etquadrAo do Exército Ver*

—a.-f .-fitieiho. conbecldOi.como a,**.I-:ijulpe.dQ» Tcptin-
lo»", no qual Jogam Frdntov o Dobrov. rolo-
cou-«o rm segundo lugar, com lomenio um
ponto de diferença do primeiro colocado.

O» mllltare» tom um motivo p»ra conto-
lo: é o d» haverem «Ido vencedores do Dlna-
mo no único encontro rm qu» este perdeu.
O Dinamo ganha o titulo mAxIrao peln quarta
ves De '-'-' partidas reallrada» tem a haver
19 vitoriar». 2 empate» e uma «A derrota. O»
•:¦:.•-" ganharam II partida», empataram 3
e perderam 1. Em terceiro lugar colocou-se
o Torpedo, de Moscou.

Ela, a aegulr, alguns dado» Interessante»

CAMPEONATO DE NATAÇÃO DOS CADETES
Os resultados da competição

AR

do campeonato qn» acaba de findar: rm 132
partida» foram marcados 412 goal», ..... io 3S
d» pênalti. Oi «ncontro* efetuaram-*» no» I
maior*» mindlo» da URSS. qu» »e encontram
cm Moicou, Lenlngrado, K>v, Mtn*tt. Tblll»!
e Stat.lngrndo. A a*sl»i««nrla total ailnelu a
3.000.000 de prtioa*. Vinta e «ete cncnnirot
terminaram empatado».

O campeonato da U1188 de 1915 propor-
clonou alguma» vamagen*: melhorou tt elaaie
d* Jogo da* «qulpe»: demon»iroii a grande ex-
perlenela do» lécnlco» e trelnadorr»; d rrnl-
ficou a tfttlra da* linha* dianteira*; aparere-
ram novo» "crark*" como o arquelro Jnmlrh
o o cenirn-avatit. l»olirov, e. em geral, «utilu
o nível de*ie Jogo favor'tn do povo «ovléilro,
onde o esporte •> a rullura física recebem
grande atençAo da parte do governo.

FOOT-BALL AMADOR
Bento x Ribeiro * Astoria x Corintians * Rio x Parames *
Brasil Novo x Vasquinho * Ira já x D-sl Castilo * As atraco as

principais da esportiva de amanhã * Em apreciação o nevo
estatuto do River * Outras notas

BF

8. paulo, 19 (Asapress) —
Fnla-:ie nrstr. capltnl, que o Fia-
mengo et.tA Intcrcs ndo em ob
ter o '1 ncu so de Gença, medlo
esquerdo que no certame rins-

1 sado Inttnrou o qundro prlncl-CONTUNDIDO I ,,,,• rj0 Palmerns. Gencn 6 um
HORI20NTE, 19 (Asn- ! ei menio Jovrtr, dt grnntlr.s po'

ORLANDO

oeraij

C( u

A contusío sofrldn:' esquerda Orlando, do
no Jorro com o Cru-i Itttite g-nve devendo

fícnr nn lnnt,'vl-
mie rc'n menot- 3 me-

5Ubst'.tui-ló deverá vir:l o loi.-ndoi Oiibnriio.
f'UE PARA JUIZ DE

'•HA O CRUZEIRO 'ORIZONTE 
19 (Asp-

Emborcará pnrn Juiz« de'egaçfio do Cruzei*di<Uneo, Josnrr) com o
-i daquela cldrido,''"¦<i Brnnco dfverA ns' "'ifontro como ob-

in OHt.OS PARA''"H.SA 
DEn«s

A
DES-

1!)
dt

ri-,-/
• 0j

(Asivress) -
Desportos, se-

• dcvcrfi trans'icnpitti eom des-
Alitu o poi viu n -

min Sdiinnr. Adl.in-
clube lu<i pretenderetoiçi Mur o Mi-i:"'i"'!i«.ii S:int:sta,¦«a, do Palmeiras.

tibllklatie.s tendo pclu frente
brilhante futuro como Jogndor.

Dando cumprimento, ao eam-
peonnto Interno de 1945 dos Ca-
detes do Ar, da Escoln de Acro-
nAutlSa, realizou-: o com raro
brlllinntlsmo o campeonato de
Natação, entre os respectivos
cursos ou sejam 3.° mio 2." ano
— l.0,ano o Òur:o Prévio.

Dado o equilíbrio de forças, n.
competição foi sobre todos os
nspectos brilhante, pois foram
batidos dds recordes. Nas pro
vós de 100 metros livres e 100
metros de peito.

Com a presença do Coman-
limite, Coronel Darlo AzambuU
e outr.-.s altas patentes, teve lnl-
cl.i a compntlçAo As 17 hora::,
sobre 

'tt direção do cheie do De-
parlamento de Educação Física,
o ontu insta e dedicado Major
Aviador Jeronym.j Batista Bas-
:os, com os seguintes resulta-
dos:

1." Provn, 100 metros nado 11
vre. Vencedor Cadete Barbosa,

2.» nno tempo 1,9 2'5- 2." colo-
endo Cadete Ferreira, Curso Pre
vlo, tempo 1.12,0; 3.° colocado,
Cndote Monteiro, 1." nno tempo
1,14 3/5. Recordo 1,9 2/õ o tem-
po nnterlor era 1,10.

2.» Prova, 100 metros do cot-
tas. Vencedor. Cadete Domcne-
ch, 2." ano, tempo 1,23 9/10; 2."
colocado. Cadete Bina, 3.° ano,
tempo 1,30. 3.° colocado, Cadeto
Noronha, Curso Prévio, tempo
1,36.

3.* Prova, 400 metros, nado .1-
vre. Vencedor, Cadete Ferreira
Curso Prévio, tempo 6,42 9'10.
2 o colocado. Cadete Cortes, Cur-
60 Prévio, tempo 6,48; 3.° colo
ende. Cadete Domenech. 2.° ano,
tempo 6,50.

4.» Prova, 100 metros de pd
to. Vencedor, Cadete Bnrbosn
2.° nno, tempo 1,28 9/10. 2.° co-
lociido Themotco Curso Prévio.

PARA A CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO DO AMÉRICA — 0 América vai
reunir o Conselho Deliberativo para criar o quadro de Sócios Cooperadcres.
Os novos sócios contribuirão para a construção do estádio rubro, reforçando
o empréstimo de 6 milhões de cruzeiris já concedido pela Caixa Econômica.

- 
¦ i

oje5 Fluminense x Bangú
Em Álvaro Chaves, o encontro antecipado *k Os quadros escalados

Conio line.n atração pnra n tnrde espor-
Uva di> hoje aparece o encontro Plutiilnensã
x Ünhgii. U prello. que Jã linvln eldo tinte-
riorm.iiite antecipado pnrn n noite de sAlin-
dn, em virtude dn renllzaçilò etn Álvaro (Um-
ves, do Jogo São Cristóvão x Flamengo, >crã
reníziido A tardo. Desse encontro pouco se
pode esperari O Fluminense, qundro por tiu.t-
dro, (• superior no ndv?rsnrlo, nfio sendo de
dosprezur n h pétese de umn nção valente dos
bauguensas que, nesue cnso, tornaríio nuiis iu-

tereninnto n partida. Os tricolores deverão
aprísetitnr-se eoin a inesnm fortnnçAo com nue
(lerrotiiraiii o América, devendo npenn* en-
tr,".t- nn mela direita o "In-slder" Orlando. Os
Cilindros deverão se nprçseniur com as forma'
çOes seguinte»! FLUMINENSE — Alfredo;
Afonalnho e Ilnroldo; Vieehljtil, Pascoal e ri!-
gode; Plnlingas, Oriundo, Oernldlno, Nntidl,
nlio e Rodrigiios. BANOU — Roliertlnho- lil-
llilu e M nelro: Nadinho, Brllo e flruz; Moa-
cir, Cardoso, Hiroito, Menezes e SonO.

tempo 1.32 9/10; 3.' colocado',
Eouza, 3.° ano tempo 1,42. Re-
corde, 1,28, 9/10 tempo anterlçr
era 31.

5.* Prova — 4x50 nado livre.
Vencedor, Turma do 2.° ano, i.
0, 0/10. 2." colocado, Turma do
3 o nno, 2,14, 9/10. Recorde 2,8,
8/10 o recorde anterior era 2,15.

Turma vencedora: ¦ Cadete
Schullcr — Barbosa — Dome-
nech c Camarinha.

Autorldudes: Arbitro geral:
Mnjor Jeronynio Bnstos. Assis-
tente: Tenente Rocha Mala
Juiz de partida: Major Jerony-
mo, Juiz de chegada i.1." e 2,"
I.garoa) Professor Afonso Cor-
ta; Juiz de chegada: (3.° e 4."
loaarc») Ten. Montr Negro.
Piscai de Rnln: Profeiisor Ourl
que. Anunclndor: Sub-oílclal VI-
elrn. Anotadores: Sargentos
Alndlm — Brusll e Splcclatl.
Médico Arslstenle: Capitão Pnu-
lo. Croncmetristas: Major Per-
cilgão e Cap. tAyrton,

Abrilhantou a competição a
banda do Musica da Escola.1

Pelo Comandante dn Escola
após » competiçAo foram feitas
a entrega das medalhas aos
vencedores sobre os aplausos da
numerosa assistência que allulu
o majestoso tanque natatórlo
dnquele mcdelar Estnbelcclmen-
to de Ensino Militar.

ÕSPRECOS PARA
0 JOGO B0NSÜ»
rF.«sso x vasto

Pnra o encontro entre Bnn.tu-
ces-n e Vasco da Onma, « ter
renllzndo no cnmpo dn rua Tel
xelra de Cistro, serão cobrado?
os seguintes preços peln.s loco-
llrlnde5: cadfirns 44 cruzeiro- e
arquibancadas, preço único' 5,50.

ScrA vencida na tarde de ama-
nhA. a última etapa do campeo-
nato que reúne os primeiros co-
Lcndos . das quatro séries da
Tcrcéirti Catogorla da F. M.
F. que sAo, o Parames, o Bento
Ribeiro, o Ouannbnra e o Rio.
re.pqrjtlvamcnte, das séries A,
B, C e D. Nada de prAtlco de-
cldlram até agora. A tabela
mrca para amanhã a última ro-
dada constnntc dos seguintes |o-
gos: no cnmpo do Rlver - Ben
to Ribeiro x Guanabara e As-
toda x Corintlans (Juvenis) no
cnmpo do Madurelra Rio x Pa-
ranies e Brasil Novo x Va qul-
nho (Juvenis» com n vltcrla so-
bre o Brasil Novo nn última ro-
dnda e a derreta do Corintlans
fronte ao Varqulnho, o Juvenil
do Astorla, JA se rejubiln em «cr
so conngrndo campeão, embora
falte ainda o compromisso tle
amanhã com o seu congênere do
Corintlans este feito dos "ml-
rins" de Calumby, esta empol-
gnndo os bous dirigentes, as o
ciados, torcedoret; e fans, que
citAo preparando grandes manl-
(estações, para os futurosus
cracks, JA nmauliã os mesmos
receberão grandes maniftótnçòes
no campo do River F. C, aonde
snldarno o seu último cimpro-
mis o do cortome. enfrentando r.
Corintlans. O Astorla F. C
alugou um "bonde especial" quo
levará os seus torcedores ao
c.impo do Rlver F. Ç., que sul-
rã do Largo de Cntumby, As
12,30 horas.

Na praça de esportes da Ave-
nidn Suburbana, a A, A. Nova
América realizara com o Iralít,
um prello amistoso, o qual tem
como objetivo, experimentai ai-
guns novos valores que se pro-
poem a defender as suas cores
na temporada vindoura. Para
eire ençentro, a direção de «s
portes do irajft, lollcitn por no-<-
ro Intermédio, o pontual com
pareotmento de seus defensores
As 12 e 13 horas em Min séd,í.
respectivamente ^itvenls e nmn-
d-ros. nfim de Incorporados so-
gtllrem para aquele local.

Estivemos ontem em visita to
Rlver F. C. o tradicional gré-
mio dn Piedade e pudemos ob-
servar o grnude entusiasmo que

vai entre os rlverenses p.-la
conquista do campeonato de Ju-
venls da 2.» Categoria da F. M.
F. e pela bela campanha qu«
desempenhou o seu esquadrão
principal de amadores olcan-
çando de modo brilhante .titulo
de vlce-cimpeAo da zona sul di
clindn categoria e ainda, pela
rem: delação do praça de espor-
te-, da rua João Plnhelro.e Inclu-
slve a quadra de bnrquetebol om-
tllo olímpico. A atual dlrcçSo do
grcmlo cm apreço, pudemos
c.nstatar. vem de fato traba-
lhando, correspondendo assim
on anseios c a confiança de seus
consoclo?, na maioria proletft
rLs e ccmerclals que nos dlns
dominicais, encontrar, nas de-
pendências do Rlver, motivos
para recrear o espirito e de.en-
volver a» energln.s. O secreta-
rlo-gern! do último clube <r.
Silvio Cnrdoso Júnior, pedlu-non

que divulgássemos n segulnle
nota:

O RIVER AOS SEUS ASSO
CIADOS — A comissão Incum-
blda de elaborar o novo esta-
tuto JA se tendo desincumbldo
dn tarefa, cumpre o dever de ju-
munlcar aos senhores a:soda-
dos que o esboço do mesmo
nchn-se na sede i disposição (lus
ltitere?sndos para receber su
gestões, até o dln <A d' correu:c.

A o sembléia parn a sua apro-
vação, será realizada no dia 10

Clamamos n ntenção des se-
nhores nssocindos, prlnclpnlmen-
te os sócios fundadores e titula-
dos, o máximo Interesse pelo
mesmo, pois nele lornm traçados
novos rumos cnpazes de levar no
zenltc, cm toda a sua plcnltu-
de. esta respeitável sociedade.

Embora n comlssfto trabalhas
se nn elaboração do estatuto, vi-

ando tão somente a rm t gran-

uma vez com uma Interessante
partiria de futebol. E'. que. o E.
C, Americano .cdlndo em Mi-
durelru. nccltou o dc.tollo que
lhe fora feito pelo E. C. An.»
.Neri. parn um confronto entre
os forças de nmbo , o que «e
verificará na tnrde tle nmanhft
no campo dn rua Mngalhnes
Caftro. Os dois esqundroes .«e
submeteram a culdadosc prepa-
ro técnico e 'oda! o que const».
te dizer, que, a pnrtldo se deren.
rolnrA com técnlci o cnvnlhel-
rlsmo despcrtlvo, Para esse en-
contro, o Ann Neri aprc-entnrft
o seguinte qundro: Oswaldo;
Arnuca e Gernldo: Danilo —
Hermlton e \Vllson; Ara —
Wnllilr — An tiro — Pedro e
Antônio,

Em seu cnmpo o Enríonbo
Novo receberá a vi Ha do SAo
Ctlnovão Júnior do bairro tia
TIJucíi . E' a primeira vez ciue
se vão metiir esses deis grêmios
iimndorlstns, r.zâ: porque, os
seu "fnn-", e"tfto ansiosos p.ito
choque, O Souza Barro», rlep.tts
que reforçou o seu esquadrão
com Batista, Furlnn. Mnrlo. VI-
tt'irlo c Viceiitlne, vindos dis ti-
lelras do Boderono F. C. nlnd*
não experimentou o tll ;nhor
de uma derrota. S tá o gréinlo
suburbano credenciado com 18
trlunfos consecutiví s, para en-
frentar o bando tijuc.ino que
formado por uma rapaziada de
fibra capuz de interromper a
Invencibilidade de seus adver
sários. Segundo fomo'< informa-
dos, o Souza Barros npre entnrA
o mesmo quadro, ou seja: Vitó-
rio; Augusto e Agnlr; Vieentlne-
Furlan e Jorge; jullnho Pnry
Mnrlo • Baptlsta e João Paipie-
tá, aprazível ilha dn Gúannba-

deza. na sun cede insaciável de l ra será 1-cnl amanliã de uma
bem servir, esforçou-se. a comls- ' prtid, que, tindo em vista o
são em beber em fontes limpi- I valor dos uiitagonl tu fi tle 'ts-
dns de sabedoria e de rensn a j perar-so unia renhida disputo.
tue há de mais puro e elevado. É, que, o E, C. Carioca, tím

gri.iiiiiiaE, para que haja mnior eficln-
ela nn sua aplicabilidade, vem
de npeiar pnra o espirito de üh-
nemeréncln e cooperação de to
do- os seus associados, peln fcil-
cidade da nossa vcnerável soclc-
dnde. • * •

Os desportHtis dn estação lo
Rlacliuelo serão brindados mais

dos mais categorlsados,
amudori.tin de Niterói, nll com-
pnrece-A, atetidendn no convite
tio Munlclpil F. C pnrn iltn
prello custoFo entre nmbo O
clube nlterolensé fretou .um»
Innrha paru transportar sua
grande cnnvnnn. O grêmio
ilheio prepara fidalgo recepção
no seu co-lrmáo.

-:.•¦,.
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ontem no Largo da Carioca
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FRANOSCO M.GNONE FlUOU-SE
AO PARhDO COMUNISTA

t mm nm grfln*ft artílifl nue prrrnrn «ntírjjA*4»4** ta íiii*r**# *a Pani*»
f*i-«»».ts» da Ií-'f=ii «• »$»*-."»»
rta?,»*»' o ftlJ»^»*»***, uma «*¦»
.i»*!-*?»» iritit-*.» at muni* a a*
aJt.r», r rit»*» um MtlMa

,...,,<! i.» ipi*. « I*tf4 ii* «-**¦
Uta» t**4*.**» tfl!«;í*fl»í.SM • »?»
IlilM, ut tr*t*»a,*r titU tmtu*
na wti|«;»*i»4ta a Au pma tu.
imtM úo PniuA» 4» P.oaat,
íAmm* QtM Wtt!» • V.IU» *-«*».**
» t**mm» iH»s'-w,i tmw* 0
.r-v tm *»>..-..* «,•¦*»•**-». ttiff.j.»'
«Wf*, trmía um «?»,ii*«r«1!rt»i^
físiftrl!» !».,» irarttf»* ct^ira» Ot
ti* c« m-.itij... »fit»**.» aatat*
t*c*a a !a4a * m í»i*«ii;*w» Ra*
.;--.-. '¦•••£«• ArnaJa. Arnaldo li»*
tfvU. ©aar .*i*mt)*;. í»r«ti».
a*»» t-atit* Wtira-tídf. e*rr,i«*nr«.
m-vW^isla». »fr»*s!e'«*. plnirmr*tfta rr.f«.fi".;»f»fii nra f*a*iMlx* Ct»»
muni»!» o i*m Partido a «jae. It"
vantatttlo tf».*» |*j« da ttOta»
.!:=¦"-* a *-• i>»i-.-•!* 4a luta
f»*fiíl*». •»'•*» t*r*i8Ua d* mr*
ütar mamir» 4 cata?» 4a pra
txeiw a 4* «íartuacrafta et» raa*»
*« ttm. Pesque rv» muti4*a UV
Una. tm iwta m jai««, aa li*
trirtu do Partida cstitmlt!» «*»«
¦M fi.rU* da t»a« It» d» mat*
r.fatt »niail««j t adiantado, av
.»!»*,**, na* letra* e au art?»
lí.í-rvatwía rra Partido Ce**ti<>»

Iitfta, t «nf. O tffli !»-¦«-:.¦:¦» !»«•
ia* ex. rw. <** mata*ra ttturat
Ata Seira» e arte», rn tneelí**".'«!* * artutat tars»l,f',í>s »*»•
.jffn o ttemtaío de Brande* li»
1 trai mundiais rtue attrrtram t

B.4H>í4** «*!*«« A* 17(1
hm.i m ir»»it« Aa Cará**, a

! .--ii-.!.--it j.J-. «-»- t.r.j !«;,« ll. »l-

Íf***t»i«a 

IfttJJfteMlM tia* ffer***-***
fSIfJi-iM IV*»*»W Miltitíl*» »s
ít-«.arii raaii* prtfaatttf» mm

f taaatpt^***^?a'*» r**^" »W?»tr W*»Tflrj»*fít^ra^ij^í»» 1 *"»>:."¦»

ta iai„tiViia «al» t«a«.-»4*a*t«i

mMer é rirstt io nro%mti e do J.macracto \Smm

li J

ÍftJs^gLr*_Í^

0 t»|t*.« |*»r tM»» (Kt|.
g MriMM ttÉittttvlv»-

;*!»^tn,* W Vca* Sío » tWWtllt* rta MIW a^aã»

»© ©awa..?**^ ** l1^4^»* í^»'
*IA**!a tf*» I*r»f|à»*' *!'vfí)!».. j f***i»f*,,Hf( tit»*t«*i*aft»t»r. «titr*•Oraota &&mia Pi%**ti» ,*".'mu** »»fr»iii*«r«vr». a* t*.*4)!"-

Kit» lijtiffta. lajttajrtm iat*
Ita t*arttn»*)i!a *;« liJA

w
uia.
:«»tartiia tf» 1 «atí^;». *o
•£*«*»;*» tl» *»M4trtí»*', *0 <*an'.«»
ia r*»ituíiâ'4, "O Caa» t*« lli»«
wsm t**t.*", -o tíania 4m Tra»
«aiK.» f.-;..:--J" tinir** a* «ua»
tt«l luutam aerta» tM* inaita*
ííals t^i:»»''»' *0 íJsjaaniat*»»4*
tftetilVd* rm 0»*4<w At P••••-,!um t? •*t4a*a". »rtt{» r»>*4»*44»**Va•ira Imput aa4a ,»•-,•* D1P.
»»» ti---* *í - * =*'» *:'..'¦-.!.
tn l**»i4r»».

l4;*!vfV**a Mljl**3fii>. Bfttfei.tar
!'¦»«.!« tf» t>r-:. *»':.«.>!•»! O*
4«.»"rf*. ra»t1;rt*euf a;.tv»'.tr»j «Ja
UuSo J • =: <• • ti* i ;*•-*

aiuatmrii!»* a Of*|ti<*)?ra Fitai»
-v-íí-rca 4» Radtta Ot-t»... t

4a frita ritpttfa nrrtalra. c*«t.»»•trn aett) «:«*»* na C«fl;cr\a««*>
ria tle $&a Paul», campiriatuLa.
aa «a MtV» Pr- -irrite*.»4*
aritelfat p-ta Etpar.b». Fra*ça
ll.l.uií» Celglra a Atcmanti»
«ande rr.--t a Orqucitra Ftlar*
mAr.ir» 4e IkrUm. Mai» »*»nJe
«.•.etc lainHiti na {f«r.írla «a'Ttu^lVrcKattl». Praa» gf^jj»?»?** * "> B

tit-to Misnaca foi daide J<»v»**b c» «"• f"0»*4 »««-
jra apaUcmatSo da maura, len»l ivcf.-,rt,-:,!c de aiUslas, Pran-

NOMEADO 0 ADIDO
MILITAR DO BRASIL,
NA FRANÇA •
O Pr* i•.'••"<¦ tia It it-iu:i.-4 at»

larni tfecrfto namrando o Oi*»
: " ¦'. ArtcelO M-;-.-T>-* d» M*»?!»
para A-t: :¦¦ Mltüar à Ka-'»aiaa.
4a 4o H:*»n na Prani-a.

!#*- *4«Mt«tf|tlA lt.«rK»frat|f« o*
IVfrltU!» C«rmii* li>aata»ri4t|fH
«je» r%rt«e»tM.»te»*, Ar**nr«l «*# M**
rirtjM, Matrrt»! It*!r*r«a. ^ttK»>
MHoa rt» It P O, B, # ltr*»la
Ar,itrr44 «t* |l»it«í*na.. C»?»**!»»!**)
iwti-'. «atir* 4t** rvrtiMrV»* a
tH»M»i*i a TarHtir»*»* 4o O, .l
I P, A, tKm TH. Itirúa M
«t..|. qlll-r-.-». *i!»|*.-.o •nroc.***!'-»
«I» t<.;wat|**t»tte t> »p*sio aa
MUSI»,

t»*!t,!. tnt«rifa ao •*rrt»*»HMit**, e
•**. «Uiaen tl«» Cariallta t»ri?*-**t«-.i
A tn'*.,» «lo Mamf*»ta «ia UOSB
tm >:¦¦<¦ r-.iS'» c-.f-.i-.:.» a* pritttI
l**U if*ittn4kae*r» tta nttfnrfif.44
»,*=.*«- A s*"í"i* («4 lula a (tm
«t> tw *4t!a»»t#tWa A a:»!».»-!4».»
«Ia» |i;* !--••/*: um '.'c-r %f, , rn.
?ttrvíadsi aa Pí«t4»a«f tta Ur
ratíWK *. m ftu** o» »*ftti**ft», |m«*»*t*r*s». iruntór» ein pm*at |»«-
Utica num r*r*>n4e rc.fitiíla.. nA\
fitam «ju* ***|s tat-tatt* tm cm
sfjier-atso a uracla tto UVSP p»*
ia awmt-nta üe t*«»fitia*ntf«. ct>-
rr» leeiimi* *»,r:raçio Aa Ifrtfa
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lrit.u;rr.r.".t<- fal ttatla a ítala

Ho-iiiza-se o povo do Estado do Rio para homenagear Prestes
Grande entusiasmo na Capital e no interior -Ar Numerosos comicios preparatórios a partir de domingo

it» a» ar. A).ii6i»t9 t>iut|iit\vtt. V
%aWttitm Om %AVW rj44* tratae
ng rjbjg*. tm aojmt mt m
frita tat» tmma 4a r»ii^io«i»iit.
rata %*&$& 

*w*0í*il»»4 
|M« *****

*!tt*-*»**ri'r. ?«« wsifa fíMu-a t>
s»»i*r * ti>it*5»i ms mt%%ímm
fiftJWt^lMtllri» itMMI a f»W tnfr»
tM Ae tm «ti* a i*6*at.4«»rr»--
tat,:.**!**!» A rt****', R*f*itti«4«í »
trMMtt aa rirairr *^ft«»*a4*»r Aa
HVfSP «,«** RTatãèn f*.*Mrirí**f rfta
(rtl «rta In*»-»* m» l*»tí*trU.r-itti«i i*c-•i*l»«>fi>i» dos »«nií|sMr* putvi*
«ms. t**.i» » tt-.». |4 ««.1»»« «ia lt|
j«4.i* ctitr* Viul a »r«*4»>*«ftni*
rt* rta *#**ir «i* i!ii*ifí»r.:e»i^
•mirt» aa «;.»t«.-,„ onuti»*at*M
r^ t..-i.'.;.ttt ttr tara Mttf* uma»
ajm r.: -eí*r nttma arititl» tuta

lii»4msr** tt» t*4t*rvtlrto, am, tm
rum* Am diaristas «te rabr»», tn
MltiMl at fitirítatos liitiítitiiíiíi.-»
r«4tn ttt»e ifftt lüiatada »r»t|*»<
ti*t**i»»*rf«i*t> 4l!l«rt)t*l4it>» t4*»».
4ua<^i-.!.t.«.u ««.li» tit'.|.i-:t* !:.-:,
rata* t*n a miioa 4* prtft»* aanw
t«4* |»*i» «j.*it#«<i4 «!«.« «cimià*e.
*a*xtatr»< fltt-Hia**» a t»r,Mii *
sa|t»!Ka afw «» ttm fw»'*»»*»' :
nara »r«a**ra a* «iuiui-s 4a re*» *v|
*»»i* i*ç«n ti.i4.rf f.«.»««• «to .-!•... :
.'«- !«?«*»,. «jtiif^^tftirtiff. tam* '
«tMa, rmlatara ftextiir.^tn » »-»««
liltetilr para «a* |, a, P«* Toào
Iti» aliiTr» e ..»«•» «tt., iiitnr
«ta f*n» «ir prtanwat-ia «1» ria»
m. vTartclwii «^ttc*4nfait4!>a iratft»*
ra ama relt-f»* » «mlrri»'**» nt*riarrif) «if, MU8P para, tmM*'

«.ui-i-im. '-. ¦--¦¦-¦ -1—¦-. j- '-"-'"-•;.*..;;

HK^ÍkHHÉ^HK^hI^Bs ¦ 'ÍSf^ir* *»»"^Si"4Jr»í SBm%'*-*¦' -XÍsi?^^^^"

rl**4fl tte d«CM. Tratarttta. t«» iiaaraie. «^^tirm nui a* «tl*
___<Bg__UU»aa .a.., i«. .i„,.jf.t aa «la* -at *» a»_ .¦T"_**»*s,t.t*., «tu «t.cif.mt»! « t#r t«
Iftrftl» »a |*fr-«li'.r|,!f-4a »4 It*tt1).
ms«f», artaiM..--) a jaMilMaati 4fia»
iHadamrtii» ai piiitftsmiw rrt.m
rti»*t^» r*rl# tcaTMllfiiVt, rf***!!«*n-
tta a 'iit-rtKia t^am tpm tfmtm
tttr *:-.nisí»t a* ¦!•!<• tftirfn rta*
jtrüa ara atratrato «1» *rtv*-im*fi
u»*. a r-:«.afci:i.!»,:r i» rt nifanu'
mrrarte»». A» t.^»iiK»»r» ite si*.
rt*-*tt»4C4t». icttatriria «ta anuo
in 4a CtWtiiiUKiu « tautiaa
fí..:;rn!..| t>itc t*.So e iu*:, (|iaj> o
rsirantiiaj»rnti> patu* anm t
atv** aia*it4o tm tlitiat.40 , •<¦
caria, «-ttquattio «it..-.•.* mm
íí-,.. i.ír«i".!í«, ao tuattotiarto 4a
«justlr» ptimanfriit*. rcrulo pet
u-.., a ria *-:«*:;.: *.,,:r . -.1-, ;.,:.
<-!ír| •'» tJUItl" A »ftf»!i4-t)fat!0
tn. «)i-.»r «tua «a a (tititianarta
ra**t> :«i--i»a tt am* «i# itaúe ou
3S anai tte *«-!»(.* t«m dlrrcr»
a r««tt»»r. »p»*»s*niatl«í, «a* pio»
tfiiifts intr^rat» Par» «ata pra»
«ttrTtta o MUW priaptà*? ttm* rc»
•104-4*1 na praro **d*a***>Bla t*. por
ratitio lado, a picmtKio A cale»
ftajfi» imf-4i*!amrfll autarrl**!* »t>
(••«teimaria aptax-nlada. Piitall'
t4r,t.£». abüítitíti a C)U»*t!Ao tf» tttt»
«it<4liu(.«« «1» *:»*»- »fiii»t»n.!o
que o Sindicato « a ttarantU «lo»
«iirtlttit 4o ¦.taiií.iiwiufri. c o

ritia* <:r tófi, a *»'.<•:-...;-. fia
Rlfl-tltM Am *ltiat* rt(|,l-,-*r!,
IV»» r fHttr » rrl»!ftí!lf«tj**».

t«5m ftam» «to MntHnrnia Ifm
fl»«4i»r tlf»t ríiífTiittríic» d» Prr
«14*71*1» rtortil. t*<Ki 4» pulam,a t**i «ifrrrtarlA e*»ral, tr, llrliv
VatriWr. Ott# r»iwtrti»y talltmlati
tta mt* f»'.iM* fiai mati tap^tim*
a uni(t**a*4o «tm tritwij|«-* putalim», Ptiulfmr», ftõtiümimi. 4r*
tro 4a ortfem t <•* ifart4,ui!i>'»*
tt*. l«Í*llr «li) ÉOirüít, tpta »trf»t|»
A* itía*»»» rritmi!|r»c<ê*r* P»4r
BM pftatrttar ««fi, imn [rit.'tr*.
r*«tra s uiifl» efrfrt-tita »rt
t»ítirl««»j»flr,» puttilro* |»fu'H» fUrwi-.i«r |utt»fftriiit» a maioria «»t
ri«ia**a clatat» e# mait it«*r**ajÉtt«i«im. a* tj^iarntt» trnld.irrs Cem
t ütrt). em avfuttti, Mntt cr****t«u
a cfati4tKf»rein-a»? ,'wictartii# m*
r*rla do MUSP, mtt ntranifo¦**»
4a rtaiio para ctm» Ctrru-tttntlo»»v» «im*. «arttaniradttti e !«:•«-.
rtarilif-«rn<*nle, o* s*-:»:»!.^. pu.nilíot. rtf*!» marrtta de demo. ,wiiratia «Jo pait. tiatriAo «te .^ Sr1*"40 '
irtaiítiiiUiar aquita qu*» dct*»|*rn.

m ri s*iti)Anr. iu. 8I.VIH

4 Wü-titO ,*'i WPOItTANTÊS Plíutii.SMAS Im,
rifa mi"*! *J' í#»tyi'a**. a 'TniuusA vpwiAnr »m
o tr. Pt4m Aaionto ««*.'»•*'.«*». atett4ea:p Aa SiaAttala 4m
Pfsm, c***ltnf-n** * Simtíaitt 4a Ria 4e Janeira, c*.4*»
faficV) fiari|«*9»»f*t em aam rjwafa i«8»ae. Xo ftaraa''
atartt.» ©..**. P»»«fm liaíntpfs, tpnzio W»r«t ea «fi***» ,-.
ff*fc»a - »>««,-*f»»ia'4ft«*J* ri.» ituflrara ff**4 far*»*H** farater tafstsji
aifratM**!» «jeral «fre»»4iaarta, »«•***«? a toat^t^âo 4a »>*»;

., |
r-«.,

»' -it.

f íí.a*
¦ #H

OS ESTUDANTES DE DIREI-
TO SÀO CONTRA A GREVE
Em Assembléia Geral o "Centro Acadcmi»
co Cândido Oliveira" decidiu que uma
greve favoreceria ás manobras golpistas

VM.l7M}AO
A uta. Jtvtltti Moita tJma. dr

CtrtKlIta Delitacraiit-o do Mtirtp
foi a «•«•¦»•!« «a ftf-,ulntc. - Afir«rtiarír pniaiico. temo iraraaltta

mear que *¦ lamtarm dt-tc icr ojmoti. 4c Intcto. rnie lutar per nri-
tícfcndts vtr.r.tciç«V*s nio »* **r IndU-tpli-

Pr«r*«»»srru« nio ao tm tnwol eo-
mo «na nemn-otra* município** 4o
(..:'«.'» dt Bit iricnia e eniut!

tea todat o» nttmrnt. mutiirfM e
cr.antai. icm duifncio de crtm-
ça rcllaloia, Itl"a,Ao par:ldiria.

tt ll.*» molalílraçao 4e m«Ata t»"» etr e '«ndicik» r«Klat. animado
«a sra-tíe c«Tmic:o "O Pívo Ptitml-1 peto* Ideai» <;»> Dfmrcracla, Uni»
ntOM a :.•".-• Carlca PreJtet". que dade c Prcsrcao que »Ao oa que
IU rtait-ari tjo p-Aix\mo AU, 311 ..
<ft «anrrnl* no rV.adto Calo Mar» I
tm*. em Nlleml IntJmero» eo-
mlclt» prcparalôrlfí* *e-*o leva-
•rio* a »'.•!¦.* e —,¦*•:»» de mllharca
**e bole4ln* e**fin rendo tmp*eMo»
.• na* vfa* ptlbllcas scrAo pinta-
«Ia* Inerte*4** e dlttlífw corsvo-
• >• .'-¦ o povo numtnenre para a
»»mde homenarjem oue «erA prea-
vir"» ao maior lide-, da» mas-
«.*» pfrpularej do B*nsil.

Promovido pela Cc"''t» SSo Do-
:n'nef« do P.C.n, Inlclamc* os
«vamlcliw preparatório». reall*an-
«•o-»e um mecfnti na Praça Leo-
nl R.ar; to 16 horai, no prôxl-*ro domtmto. No mesmo dln. Aa
13 hora», rea.lrn-te oniro comi-
•»l» em 8So Ooncalp pela célula
"Eatrela do Norte".

E* de »sslntlar que a perape-
«**l-»a dewe prlmel-o conlaclo de
0*r«*e» com o povo do Estado do
e-Slo vem despertando o mn'or en-
ttt'ia«mo em toda» o» circulo» de-
nrrrAtlcaa e ni)t'-fn*cl»'«-- da vi-
»Jnba Capllal N«as mrlis wtii-
•lanti» 6 Brande e visível a an-
•lednde com que o* Joven» arruar-
dam o dia 31 para ouvir a pala-
vra cclarcccdor» do dUlsente do
P.C.B.

No Interior fluminense de*en-
volve-se animadamente a mobl-'IzacSo popular parn que parti-
olpem da grandlora fe;ta dn po-
:o fluminense » Lutz Cario» Prcs-

iffff-r.de »brtfaad* « lntran»;fea.¦.rrr.rr,:*- a Itdtr quenda «Jo putataratiír.f,, e O teu Partia, a Co»
mi**ào Central do ,:m::u>. tm
tua tede. 4 rua Viicor.de da Ria
Branco u.» 3W, tala 5. tem ia*ce»

hlsio curr.wnkaçiVs dc muüo» mu»
nldpkk* tm r «»» »iuat* *** otaUrt»
ram o» 4e Fritwrío. Mar»4-. Cam*
pca». afirmam!» que *e fa*âo rtr-
preicriar na erenfic comício porniimenat*.» dcit^açtejc».

CWAOS SOVIÉTICOS REPATRIADOS
iVam ano, em plena guerra, mais de
cinco milhões de pessoas regressaram

Cifras que demonstram um sacrifício imenso,
na luta pelo esmairamento do nazismo tV *V

MOiáCOU (Joé Lul» Salado.
do *aovtnforinburr») — Faz um
aro que fet creado. em Moscou,
um «r.-a:-.. ii-.-i enca rertado ti
repatriar todo. os cidadftos so-
vlcilcos, civis ou militares, arran-
cada» pela* :-.¦.:.:.. razltía*. a
seu solo natal. O coronel general
Flllp Oollkov. chefe tupremo do
mencionado o-ganltmo, publica
hoje, no "Pravda", um balanço
do seu trabalho nos .:.-.• meses
transcorridos desde entáo.

Erormc e complicado trabalho
que mant»vc ntarefados para mnia
de 10.000 oilctaL» e roldados do
Exército Vermelho, porque tra-
tava-se de localizar primeiro, em

Grave irregularidade na jus-
tiça eleitoral de Itaperu.nlo
Um escrivão integralista nega-se a reconhecer as
firmas dos eleitores inscritos nas listas do P.C.B.

Na Justiça eleitor»! de Itaperu-
na, no Estado do Rio, estA ie ve-
rlflcando um esso de extrem»
gravidade que requer Imediatas
e enérgicos provldénclss,

Como o cscrlvfto local, enenr-
regado do reconhecimento das
firmas que enchem as listas des-
tlnadas a fa7crem prova para re-
glstros do; partidos no Supremo
Tlbunnl Eleitoral, se recurasíe »
reconhecer as listas do Partido
Comunista, este fato foi levado
oo conhecimento das autorldndc»
do Trlbunnl Regional Eleitoral do
Estado do Rio.

Tomando conhecimento dn de-
núncln, o presidente deste orgfto
dirigiu ao funclonftrlo prevarica-
dor um oflclo-tel°g-ania em que
ordenava prcrcmptorlnmcntc que
as listas em qucstüo fossem lega-
limdas, nos termos da lei.

Nilo obstante n ordem emana-
da da suprema autoridade, o rt>-
ferido servcntuftrlo continua a
nesar-se n reconhecer a» flrmas.
chegando mesmo a declarar que
em hl**óte»c alguma o faz. pre-
ferindo deixar o carrro n açrlr co-
mo lhe impõem os deveres do seu
cargo.

Nfio é difícil encontrar explica-
çfto pa*n um caso de--tn natureza,

O próprio leitor JA percebeu
que se trntn de um IntCRralle^a
hldrofobo, dc um exemplnr des-
sa espécie nbjeta de traidores dn
pfttrla, de membro nsqueroço des-
sn qundrlllin de colnho"adores dn
cplonngcm nn*l-fnsclsta, que en-
tregaram nos"os lrmllos A furla
nssnsslnn dos piratas dc Hitlcr.

Esse mAu funcionário precisa
ser punido sem demo-n. porque
cm face do decreto-lei rt ° 7.586,
r-e dlsnfic sobre a mntcj"la elel¦
toral. achn-se ele lneur"o no nr-
tleo 123 do Titulo IV. relativo A-

EXPOSIÇÃO
"ARTISTAS PIÁS-
TICOS AO P.C.B,"

TItANSFF.RIDA A INAU-
GURAÇAO 

A exposição "artistas pliWl-
co» nn Partido Comunista do
BraHll" que vem despertando o
maior Interesse nos melo» Inte.
fluais e artísticos desta Capl-
tal, cuja lnnugurnçfto estava
marcai! para hoje A tarde na
Car.a do Estudante foi transfe-
rida para o próximo dia 25 do
corrente, no mesmo local.

disposições penais, crime esse ca-
pltulsdo precisamente nn alínea
10 — por perturbar ou Impedir
de qualquer forma o allstamen-
to; n» alínea 13 — por recusar
ou abandonar o serviço eleitoral:
na alínea 15 — por nfio cumprir
nos prazos legais os deveres lm-
posto i pela lei eleitoral.

O Partido Comunista do Brn.il
JA representou contrn esse rsfn-
nho fnto Junto no Trlbunnl Re-
glonnl do Estado do Rio.

muitos palies da Europa. Amé-
rica, África e A:la, ot prlsloncl.•ii- soviéticos e em aegulda trans-
parti-los para os seus lares», nu
melhore.» condições poraivels.

Enquanto duraram aa opera-
çfles militares confa n Alemã-
nha narlala. esse trabalho nfto
foi facll e a repattiaçfto teve, na-
turalmentc. que vencer eno-mei
dificuldades anteposta.» pelos fas*
elites. Ao todo. durante um ano
de trabalho Intenso, foram re-
mas. A maioria — mal» d»
3.000.C-.- > — s&o homens. As mu-
lheres atingem a cerca dc
1.500.000. As crianças ultrapas-
sam os 600.000.

Cifras tremendas que Indicam,
contudo, tAo somente uma par-
cela do que teve de sofrer a
URSS durante a sua luta contra
o fnsclrmo. para o bem de toda
a humanidade.

Porém, a Idéia de rcpatrlaçfto,
no que re refere ao salvamento
dos cldadAos soviéticos, transior-
mados pelos alcmAes cm cscrn-
vos, seria Incompleta se se pen-. a -¦'¦ simplesmente em uma r, .• ¦
de agencia dc viagens. Isto é,
nfto se trata unicamente de oi»
ganlzar o regresso dos desterra-

Não fique envergonha,
do com o tato de tei o
Brasil 70% de anallabe
tos. Fique envergonhado
de não ajudar ne. cam
panha de alíabetlzaçãi.
dos Comlte3 Populares.

dos A »u» Pátria: trata-M». ae
mamo tempo, de vctU-lot, cal*
ceá-lo», cuidar da «ua taude .cma menor perda de tcrrito, poliat otlclais •*..!¦ -:r•»-. dc repaida-
çAo citcoiil aram ara» campo* na-tinas verdadtirtvs cadiverw am-bulantcs.

E' este o trabalho cuja org*.nUnçAo completa agora um anoe que ainda nio cumpriu Inta-
firalmciuc a tua miufto, cm quepacin o» cilo.çoa dtópendluo,
pelo* «eu» Intenrantea.

Instalado o Comitê
Municipal do P.C.B,
em Mirassol *

MIRASSOL. 19 (do corres-
pondente) — Foi Insulado io-
lencmente, peranto grande mas-
«a popular, nesta cldado o Co-
mito Municipal do ParUdo Co-
munl-ta do Brarll, tendo sido
empossados o» seguintes dlri-
gentes: Secretdrlo geral Bcnc-
dito A. Camargo; secretário de
orgntzuçfio Gonçalo Pereira; se-
crctArlo de finanças Natal Lo-
pes; propigandn, Manoel Fl-
guciredo; trabalho de massas,
Santiago Lopes Teles; trabalho
sindical, Adolfo Strukcl.

Após o ato de lnstalaçAo. foi
realizado um grande comício
pró-Constltuintc durante o qual
falaram, pelo Comitê local o tr.
Cândido Parreira Duarte, e os
candidatos a deputado pelo P.
C. B. A. Tavares dc Almeida.
Antônio Campos e Joré Maria
Crlspim, quo foram delirante-
mente aplaudidos. Finalizando o
comício, fcl lido e aprovado una-
nlmcmcnte um telegrama o ser
onvlndo ao Presidente dn Repti-
bllca solicitando a imc;dla*a
convocação da Assembléia Cons-
tltulnte.

_clto de se unir par»
*«t* l?s*crrs*faT.

f*m itom«* tio» co-ntraiadc**. ta-
Mt. cm pic&««cfuim*m!o. o «r.
Alulzto Neira Ftttio, «tu»? demont-
Htm o dtse^faritcnsamcnto dot fun-
<-: nf. ¦-. ji it.:; .- cm fact» 'It
manMfu por que foi encaminha-
tto o (trcbltma do aumento de
vencimentos, termutando por
afirm-r que a tatxta apresenta
tta pelo musp. é a que mais de
peno responde nos toteresses dea
tcnidarta do Eaiado.

— PRF„STE 1JXICA EM
TORNO BOS MESMOS OB-

O ar. Rui*-... Piraritio foi o
orador tegulntc. Apc« tallcntar
••-* novsa condlç«*ics criada» para
o mundo, e|>os a vitoria das Na-
çôtj» Unidas sobre a fascismo,
demonstrou que agora existem
possibilidades rara que os servi-
dores publlcos formem uma frrn*
te única em torno de objcUvos
ctemuns. Abordou, espcclntmcnic
oa problema» de lusuicncla to
ciai no senildo de proporcionar
um aperfeiçoamento fLilco, men-
tal e material do homem em re
laçfio com o melo cm que vive
Esses problemas reclamam solu-
çotsa imediatos, dcstacando-re
entre eles a nsslstcncla medi.-*
ampla, maior protcçfto A mulhei
que trabalha. crlaçAo de colônias
dc ferias para os lunclonarlos
publlcos. tutlos, sanatórios, pro-
tcçAo contra acidente» e doençar
profissionais, funcionamento de

, :..•:-..! . i.i..,:.-..... das car-
reinas técnicos, e prlncipnlmen'c
renjustamento adequado dos ven-
clmcntos.

Em nome dos servidores efe-
tlvos falou, a seguir, a sra. Lau-
ra Austregcsllo, que. inlclolmen-
te, referiu-se A sltuaçfto da mu-
ltior que trabalha, parUculnr-
mente no serviço público, onde
conquistou um lugar dc leal e
eficiência coiaboradora do ho-
mem, com os mesmos direitos e
deveres. Tratou, cm seguida, d»
necessidade dn participação dl-
reta dos funcionários cm nssun-
tos de seu interesse, nflrmnndo
que essa participação JA se estA
processando, como o prova o co-
mlclo publico cm que todos vi-
em debater suar. reivindicações
numa inequívoca demonstração
de conelcncla dc classe. Terml-
nou frlznndo que mister que se
realize a união definitiva de to
dos os servidores publiics cm
torno do MUSP, pois só os mo
vimentos da massa organizada
alcançam real ro;crcussAo.

FALA UM OratAKIO 
Foi dada a palavra a Cícero

narlo nrm Itüar «-«mira rate ou
aquile («atarroo. é «penai «lefen-
rJtrr dtrrtto*. E acr*!*a>*am:ou: MJA
t> tempo «Ie acabar com prareon-.<;:.« f.-s. iisiii- -. tto que o ser»
and*? publico nâo deve ter ain
dlcato. Somo* um faior ;:•--;.
derante na efldrncla do E»:adc
e porisso mesmo :..'«> At temo»
ficar d«.irs*ntf*dc»*. A man*cm
da l-ac!cdadr "

S*irult:-í-•:!*.«* na tribuna o sr.
Américo Nlcolau. que falou pe-
lo* catranunierarlc* mcnaattaia*.
Salientou a fdtimçao histórica
que ftT..\r.v..i::-.' -. r.; '.- tu con-
quistos gtortoias da P. E. B. na
eucrra contra a fascismo, al»
lUAçao dc caminho amplo para
a verdadeira democracia, que só
os inimigos do povo temam prr-
turbar. Só (.vn tem miei-cs**.'
cm provocar a desordem c a çott-
fusão, desvirtuando os fatos, ser-
vindo a seus negros Ideais nn
ti-palrioticos. Em seguida abor-
dou. a situação dos cxu.anume-
rarlos mcnsollatas. quo, unido»
a todos os seus colega»- dc quais-
quer categorias, tambem lutarão
por suai reivindicações, sobres-
saindo entre estas a estabilida-
de dos extranumcrarlor.

Encerrando o comido, que
transcorreu num ambiente dc vi-
vo entusiasmo, os oradores cons
lanlcmcnte aplaudidos, falou o
sr. Luiz Lopes da Silva.

O TELEORAMA AO PRESI-
DENTE DA REPUBLICA -

E' o seguinte o texto do tclc-
grama enviado pelos funciona-
rios públicos presentes ao comi-
cio de ontem, ao Presidente Ge-
túlio Vargas:

"Servidores do Estado reuni-
dos cm praça publica, em comi-
cio promuvldo pelo Movimento
Unlficador dos Servidores Pitbll-
cos, vém solicitar a V. Exrln.
que tome cm consideração a ta-
bela de vencimentos e salários
proposta pelo referido Movlmcn-
to, co-cxprc:são legitima da nu-
merosa classe que tanto tem da-
do cm prol da grandeza tio Bra-
«il. Certos de que V. Dicia. ou-
vlrA a voz de milhares de servi-
dores que, pacificamente, recla
iniim um direito que lhes é lna-
lienavcl, apresentamos a V. Excia
os proteste*, de profunda con
slderaç&o. i mi Abelardo Bezcr
re Cavalcanti. José Manuel Ma
cedo Soares, Joaquim Hilário de
Oliveira, Scvcrlno Souza Ferraz
João Anto.ilo Chagas, Cândido
Jesus Silva, Luiz Lopes da SU-
va, Manoel Castro Viana. Do-
mtngos Figueira, Hello Walca-
cer, Cezar Silveira c L. Plnhcl-
ro."

Pub.!»am.* «miam a •'«.**<»
«lo» actdêfiHco» «Ir» Pilo alta a
re-ptita de um »;»*»: i i-i*:.» t»nt>-
vi*!â irtiudantll que c*!arü **n.
do empreendida neria ciplial.
Nsqt-i-ia dmtaa oa -iu:. > da
ParutJade Nar!«»rul 4« Pllratolii,

desrrfia
n. B :«j fítno um irtroíe..*, na
mttclta de dfmorrailrçâo d*
pal*. dectaram puburamrute que
não »;i um a referida t*.< »<-. da
vn que o Bra*tt airaveata uma
.*.. e 4e !iat:=:»jo em «uta *:4a
i».'nira e que um movimenta ri
com carAirr de asItaçAo ró po.

i diria txmocar a 4c*or4em e ra
tn'.ranqtull>!»4e. faiost-t ncsitil-
tr* no pfkv-tx-j d* demoeratiü»-
ç&a em que *e trit..ntr-A a pat*

Agora, o* aluno» da Faculdade
Nacional de Direito. c-'»t**-.«<!n*
peto reti orgâo oficial — o Cen-
tro Acadêmico Cândido de OU
tetra — reuniram-te em Assem-
bléla Oeral afim de 4ellbet-rcm¦•:¦-•¦- a* medidas a terem toma-
da* em face do dscreto n. 8.013.
Ne.-n.a a»'e«nb'íla foram toma»
da» as tc-(uinic* ;<-. luçev *:

1) Repulsa unanime ao aludi-
do .!'-:<--" como obtaculo a de-
mocrallzaçtio do p.-.l. e manobra
política da ditadura que vem
atender ao* Interessei das for-
ças rcacionArlas empenhada* em
criar um ambiente de confusão
e desordem cm noerta pátria.

3) Por grando mni.rla do vo*

t**s ttcw útitnitt\»mc» . tut-
latia a Idéia «1» uma tme *•
cura iilerar.ni.tf favoratel. g»
atualf tíretituUttCU*. * t• i
tua* golraiitaa.

3i laualmraia par ,-- ¦-
malorít de vtón:*, tttattu tj#B*j*>
rado qua a r^ctaldâtíe N*i .
de IMttlio *u*f>ri4iir.-t» aura *u<
t!4adr* rta* «!u» 23 « fa, "-¦
pertivamínte, a* a 3.» (ciri
prtaxlnta, emo protento *.»,•-•
«aa dr-reto aludltla, orj instara»
lambem uma pa.-ttata e m ¦¦

CONTRA A REAR*
TICUI.ACÃODOS
INTEGRALISTAS

OR 3IORABORES DE SAQ
CRISTÓVÃO .

Por numerteaso* morado.-*» tta
bairro de São Ctlüiorio fei tn*
tlado ao Mini Iro Joio Alt»'»
o :«-irjMsi. te*uUite:"O* abaixo n*sinada*. mera*
dores de São CiBtorla. ia«
dignado* com a rearileulaçlo Ja
Intcgrallsmo, lançam seu pne*-
t»to e esperam do ctpirlto d*-
mocrAtlco de V. Exela, prert»
delicias que ponham termo »
quinta coluna no Braall".

(Ass.) Joaquim Barbosa. Ma-
noel Alves, José Campo». Anta*** t nio Alves, Pedro Barras, Frsn-

GRANDE ASSEMBLÉIA Tcl»" •'«t». Mariui» p»u,
NU bli. bit Alt) DOS r»» Araújo. Eucllde» da itocn*
PADDIC llDDAivinc Lcllc' Luu; ^^^ P*c!re, Ncbt*
LAKKlO UKDAriUO Ha Pinto TclxcL-a. RctiaiiH

Hoje, ás 19 horai, grande 'Atevede. Odclino Oóes. oucltü
asscmblcia gcr*l extraordina
ria no Sindicato dos Traba»
lhadores cm Carris Urbanos
do Rio dc janeiro.

Tr..f,.ndo-sc nessa assem-
blcia do pronunciamento do
Sindicato face á questão da
convocação da Asscmblcia
Nacional Constituinte, c dc
se esperar o comparccimcn-
to da massa sndic.aliz.id.i.

C. . Pinto, Llclnlo h. Co.*!t.%
Memória na de Jc«u» Pacheco
Araújo. Ocnealo Navarro, Maria
Dinlz des Santos, íris de Cara»
pos, Aurca Campos, «jTu*'.!r«a
Santo», Adriano Bttevct, l*eâa
C. Gcdlnho, José Martins d»
Costa, Belosarlno Alves de Oll»
veira, Nelson Borges, Joaé Ma».
ta. João Carneiro da Stls**,
Woldcmar Piedade Cardoso, O»»
mnr Pereira Guerra. Nclron Izl*
d:ro, Manoel Beltrão. Euclldtt
Ribeiro Vaz e Mnrla José.
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A VISITA DE PRESTES AO NORDESTE
RECIFE. 10 iDo correrpon-

dente) — Agindo cenjuntamen-
te os Comitês Estadual de Per-
nnmbuco c Municipal de Olinda,
do P. C. B., rcallznram, em
preparação A próxima vinda de
Luiz Carlos Prestes, líder d0 po-
vo brasileiro, a Pernambuco e
em proscgulmcnto A campanha

ARGENTINA — Os lideres da CG.T. que apoiam a polítl-ca do coronel Perón estão organizando um partido, quese chamará Laborlsta. E' provavel que seu lançamentose cie dentro de 8 dias, ao regressar o antigo ex-presl-dente_ da sua estação de repouso em Cliubut. Na mesmaocasião ssrá proclamada a sua candidatura á presidem-cia nas eleições de abril. O seu companheiro de chapascra um líder da dissidência da União Civlca Radical. —
(Especial para a "TRIBUNA POPULAR")

FINLÂNDIA — O Julgamento dos políticos considerados res-
ponsavels pela entrada da Finlândia na guerra contra aUnião Soviética, ao lado da Alemanha deverá ter inicio
possivelmente dentro de duas semanas já tendo sido en-trepe ao governo o relatório da comissão preparatória.Até o momento não foram mencionados quaisquer no-mes. — (A. P.).

GRÉCIA — Um porta-voz do governo grego declarou ontem
que "é agora certo" que ns eleições gregas, que haviam
sido marcadas para o dia vinte e cinco de Janeiro, serãoadiadas e que um comunicado oficial seria feito em bre-ve, em Atenas. — (U. P.).

— Duas pessoas morreram e numerosas outras sofreram fe-
rimentos ou foram presas, ontem na cidade de Patras,
quando a policia atacou a multidão que regressava das
cerimônias fúnebres dos trabalhadores que foram mortos
por ocasião do assalto de elementos realistas contra a re-
dação do jornal "Eleftherei Achaia", da organização po-litlca esquerdista EAM. Como protesto pelo novo Incl-
dente, os jornais daquela cidade resolveram nâo circular
ontem, ao mesmo tempo, proclamou-se a greve geral em
Patras. — (U. P-).

INGLATERRA — O marechal de campo
Bcrnard Montgomcry, ao receber on-
tem a franquia de Mandenhead, decla-
rou: "Manterei o exército britânico,
na Alemanha, durante o mais longi
período possível". Em seguida disse
que os alemães estão apresentando timr

disciplina satisfatória e que tempo
viria em que os aliados deveriam dei-
xar o pais. Não obstante, o marechal
Montgomery observou textualmente-."Eu, porem, pessoalmente, acho que a
Alemanha ó um ótimo lugar para man-
ter o exército britânico". — (U. P.).

A Câmara dos Comuns, por 199 votos con-
tra 108, autorizou o governo trabalhls-
ta a prosseguir na plena execução, por mala cinco anos,
do sistema dc controle econômico de guerra. Com essa
decisão, o novo governo trabalhista fica com os direito.,
de contolar preços, dirigir a distribuição da mão de obra, (
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Montgomery

resolver sobre a distribuição de habitações e outras me-
dldas que já haviam sido anteriormente adotadas pelogoverno de coalizão, para acelerar o andamento da guer-ra. O projeto, onttm aprovado, s.rá encaminhado á Ca-mara dos Lordes, onde poderá receber emendas que terão
que voltar a consideração dos Comuns. — (A. P.).A Grã-Bretanha manufaturará um milhão e quinhentasmil bicicletas, dois terços das quais para exportação, de
acordo com o que acaba de declarar o sr. George Wilson,
Presidente da União de Manufaturelros do Reino Unido.
Uma quantidade análoga de partes accessórlas foi tam-
bem projetada. As 100.000 bicicletas Iniciais destinar-
se-ão ao Governo « á polícia da Holanda. Outras 100.000
serão consignadas á Noruega e á Dinamarca, devendo os
manufaturelros Ingleses atender ás necessidades da Fran-
ça._ As novas bicicletas de fabricação britânica apresen-
tarão as Unhas mais modernas com revestimento de cro-
mo e mudança, para t-ês velocidades. O' "íiirions. na-
ralamas e as dimensões das rodas e pneumátlcos varia-
rão ligeiramente para cada país e serão manufaturados
segundo as diversas encomendas. Além dessas máquinas,
os fabricantes do Reino Unido estão tambem enviando ao
Continente europeu bicicletas do tipo "utlllty", o que se
realiza por Intermédio da UNRRA. O sr. George Wilson
afirma que em tempo oportuno toda a Europa correrá
sobre as rodas das bicicletas Inglesas. — (B. N. S.).O sr. Welllngton Kod, numbro chinês do Comitê Executl-
vo para a formação do Conselho Econômlco-Soclal das
Nações Unidas, disse ontem em Londres, que uma das
principais preocupações do referido organismo deveria
ser o controle do tráfego de entorpecentes. Destacou queo Comitê de Controle do oplo da Liga das Nações, queteve a seu cargo esse assunto, deixou de existir após a
liquidação da Liga. Durante a reunião foram tratadas
questões técnicas sobre- financiamento e formação do
Conselho Econômlco-Soclal mas não foram aprovados por
proposta do representante soviético Gromyko. Disse que
o Comitê havia solicitado a participação de técnicos e
preferia deixar a aprovação final até examinar a opinião
dos entendidos no assunto. — (U. P.).

nUNGUIA -- Os cinco grandes partidos que formam o go-
verno de coalizão húngaro chegaram a completo acordo.

ante-ontem, a fim de apresentar uma lista conjunta decandidatos ás eleições parlamentares. — (A. P.).ITÁLIA — A Itália foi readmitida na Organização Interna-
clonal do Trabalho de onde se retirara quando Mussollnlretirou o país da Liga das Nações cm 1937. A Conferem-cia Internacional do Trabalho em sessão plenária adotou
a resolução readmitindo a Itália depois dos discursos fa-voravels dos delegados dos Estados Unidos, Grã Bretanha.
França, Portugal, Suíça e Chile. Anteriormente, a con-ferôncla aprovara um pedido da Guatemala para a sua«admissão e para a admissão da Islândia. — (AP)JAPÃO — O General MacArthur acaba de proibir aos" Japo-neses a fabricação e a exportação d.e oplo e outros nar-cótlcos, suprimindo, assim, noventa por cento da produ-ção mundial de narcóticos. Os fabricantes de narcóticos
Japoneses receberam no ano passado setenta mil quilosde ópio bruto. Cinco mil japoneses estavam empregados
na cultura das papoulas. — (S, F. I.).

TJ. R. S. S. — A Universidade de Rostov começou a construirum obsrevatórlo astronômico que será dotado de um re-trator de 5 polegadas. — (SOVINFORMBURO).Em JuJuml, no Caucaso, foi fundada uma estação blo-lógica adjunta a Academia de Ciências da URSS e queconta com um magnifico viveiro de macacos. Nesse vi-veiro existem agora cerca de 180 macacos, aos quais noano próximo se somarão uns 100 mais, inclusive algunsantropoldes. O laboratório da estação estuda os proble-mas da atividade nervosa superior e do canc*sr experl-mental, no macaco. — (SOVINFORMBURO).
O Instituto Ártico de Investigações Cientificas enviou porum quebra-gelo, uma estação meteorológica para o írn-

po científico da Ilha Vize. Esta Ilha foi descoberta no nor-te do mar de Kara por uma expedição soviética, que par-tlndo das Indicações teóricas do professor Vize, foi de-duzlda do estudo da rotn seguida pelo barco do explora-dor polar Brusllov em «12-1914, A estação fará obser-vações sobre o clima e os movimentos do gelo no marlram ficmPrr* grandes, mu
de Kara. — (SOVINFORMBURO). i aplaudindo vivamente „ norn
Inaugurou-se em Moscou uma expedição de artes trráfl de Pre8tes e a relvlndic
ria%SOnVnrTti1fa durant/\a BUBr/a contra o fascismo. r>rcade 3.000 livros, revista, cartazes, folhetos, etc, figuram
vintorÍStoÒT" pela BibUoteca Lenln- - <so

Foram descobertos na Armênia restos de um quadro commotivos helênlcos que data do sétimo século) -_ ísoVINFORMBUROl. secuio), _ (SO-

cm prol da convocação di Ai-
scmbléla Constituinte, que vem
provando ser n rcIvIndlcacAo
máxima do povo brasileiro, di-
versos comícios e conferem-uu
entre os dias 8 e 14. Dentre ía*
tas destacamci as conferência!
pronunciadas n:i3 células comu-
nlstns de Bultrlns. de Sitio No-
vo, Salgadlnho, Bom Succeso e
Inúmeras outras, ccntnndo sem-
pre com n presença de grrmrti
número de pes.oas, nfto só >I*
membros da célula como do pwo
cm geral, que durado vivas *
Preetes e A Constituinte, deram
umn demonstração viva da cret»
cente Integração do Pnríidc Co-
munlstn no selo das massas per-
nambucanns.

Dentre os comicios realizic-lo*
pelo Ccmlté Municipal de Olla-
da, com assistência do Comit*
Estadual, destacnm-se os de Hei-
xlnhos, Sitio Novo, Bultrlns e a»
Ilha do Mnrulm, cuja aislsteni
sobropujando qualquer expects»
tlva, confirmou mais uma vet
a grande popularidade dn Pret-
tes e seu Partido no selo do P'»'0
pernambucano, como tambem »
Justeza da palavra de ordem!
tudo pela Constituinte.

O Comitê Municipal dc Recife,
agindo conjuntamente com o Co-
mlté Estadual, tambem fez '**'
llzar Inúmeros comício- prer.
tórlos do grande comida d° '
deste a Luiz Carlos Preste:
todos os comidos, na Torre.
Dois Irmã.-s, no largo do •
lio Pina, estrada do Bons

ir*
A
ra

IqUlA.
,-. es*

trada dos Remédios, larf
Várzea, Bebedouro. Totó e L
da Encruzilhada, compar

Itldóe'

O Instituto Decorativo de Vllna, capital da RepúblicaSoviética da Lituânia, reiniciou recentemente as suasatividades Durante toda a ocupação alemã o referidocentro esteve fechado. - (SOVINFORMBURO°

xlma do povo brasileiro - CO"-

uma Asr-r:.

leio"
art

vocaçfto de
Constituiu to.

Estfio programado»
em Caruaru e Belo Jardlrt
onde, JA seguiu » comissão *
nlzatlora composta de mem
dos Comitês Estrdual e Ai
pal de Recife: Oregorlo
Batina Sales, Zulmlra
José Ivens.
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